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NOSSA CAPA
•

" SAO MART INHO CO L A N T H A J OE H OMEST EAD" - T oma
vulto a criação da raça Holandesa e, no Brasil Central, Cam p i ­
nas apresenta-se como o maior em.porio de reprodutores finos.
Ao lado do registro genealogico, uarios criadores mantêm, a
proâuç ão leiteira de seus plantéis sob o controle of i c i a l da
n.ro.n. Entre os finos plant éis de Campinas, salienta-se o
da G7·ànja "S. Mal·tinh~", de propriedade do sr. Dal'io Frei:!.
Meireies, a quem pertence " S , Mm'tinhó Colantha Joe H omes­
teaâ", que àlem de ser uma grande proâutorá é, ainda, per.teit.a
em, tipo, pois foi a campeã da raça Holandesa na XVII Exposz­
ç ão Nacional d e Animais, realizada no ano passado em Belo

Horizonte.



•
As palavras com qu e o sr. pre sidente da Republica encerrou sua fa la ã nação,

n o dia 7 de abril ultimo, dando conta ao pa is da impossibilidade em que se
encontra o executivo federal em r esolver uma serie de problemas, principal­
m ente de ordem social -econ omica, como o barateamento do custo da vida, de­
vem ser lembradas nest e comentario .

Um a das prom essas do sr, presidente da 'R epubl i ca, ao povo, antes da sua
posse no gov erno, foi ba ixar o preço da carne. Entretanto, mesmo send o es­
tancieiro, grande criador' d e gad o de corte, s. ex . não conseguiu demover um
milimetro do intrincado problema. E' que o che fe do governo encara o assunto
como produtor, portanto , considera bastar maiores quantidades de carnes para
distribuição ao povo, e o problema r esolver-se-á. I nfel izm ent e, a n osso ver, isso
não é o suficiente. E, assim, o encaminhamento da solução do caso, com as
importações de carne argentina, tendem mais a complicar a 'produção da car n e
nacional barata qu e re solver um problema de abast ecim ento .

O sr. presidente denuncia ã nação a existencia de sabotadores da ação
govern_amental. Fala em te se. Não dejine os causadores da si tuação. Joga a
carapuça e pede iurueles a quem ela servir qu e se precavenham, porque a mi­
seria do povo é má conselhei ra e a justiça pelas mãos é coisa a ser temida.

On d e estão os sabotadores da ação governamental , referente ã carne?
E' tii f i ci l. lo calizá-los numa exposição didat i ca do assunto. Por isso, va­

m os an al isar som ent e os que estão mais à vista do povo.
Os primeiros sabotador es são os re sponsaveis pelos tabelamentos de pre­

ços. Comparemos os preços da car n e bovina iresca não só com a propria carn e
bovina industrial izada ( clui r que, carne enlatada, etc.), ou com a de peixe, de
galinha e outras, e »ereinos o disparate. ' Verifica-se que um dos m aiores tle­
f ei to s da po l itica oiicuü da carne t em sido perturbar a relação natural entre
os pre ços d est e alim ento - justamente o mais dificil de ser produzido - e
os dos demais gen ero s alimentic ios. O valor da carne. como alimento, reside
em seu teor d e prote inas, que, em ' m edia, é 20% . Sabendo-se que 1 l i tro de
leite comum ( com 3.5% de proteinas) é tabelado por Cr $ 3,20, nesta mesma

- base, 1 kg de carne ( com 20% de proteinas), deve ria ser tabelado por Cr$ 18,00
( o leite tipo A a Cr $ 6,50 o ' lit r o correspotuie a "baby- beef" a Cr$ 36,00 - e,
tabele-se a este pre ço , e teremos " baby - beej" nacional). Entretanto, os t a­
belamento s n ão ob edecem ao valor real da carne, e, assim, temos: de um lado,
carn~ tabelada pelos m ais ba ixos preços do mundo e, de outro, a carne sendo

/ oeruiiâa em franco ' cambio negro.
Se as atividades de cria ção recria ç ão e invernagem sofrem. as m esm as

el evações de custo que as demai~, e se ás despesas de benef i ciame nto da car­
ne { m at an ça, estolamentc, limpeza, retriçeraç ão) e seu transporte .são ca~a vez
maIS caros, n ao com preendemos as razões de t abelam en tos quase lmutavels pa ­
ra o gado em pé, e para a carne no açouque . O pior é que o primeiro é j ie l­
m ente observado por marchantes e jrigorificos. Pode-se dizer o m esmo do se­
gundo? Qu e o digam as donas de casa .

o' Em. segu n do .lugar, t emos a considerar a atuação de uma class~, que desde
ha mui t o, podena t er deixado de existir 1101' não mais haver razao de or dem
tecnica ou . h igienica para sua existenci~.- Trata-se dos açougueiros. Estes,
c~mo os leite iros, só v iv em bem na d esorganização n os me ios de distribuição,
nao se podendo exercer jiscalizacão de nenhuma natureza. D ia n t e da es­
cassez de m eios de controle, os açouçuetros iaeem. o que querem das qua li ­
dades de su as carnes e as vendem pelos preços que bem lhes convier . D aí
os lucros assombr:osos que auferem. garantidores da força com que âeten âem
seus pontos d e VIst a. '

Mas, dir ão os i n t er essados em estudar o assunto, que medidas devem ser
t~madas para afastar os açougueiros, se eles são indispensaveis na dis t r ibui­
çao da carne? E ' que os açou gueir.o s não são indispensaveis. B asta ser to­
mada parr a cC!-r ,ne a mesma orientação seguida na distribuição dos demais

tgen.er os a 1m
b

entlclOS pereCíve i s como por exemplo o leite. T or n e- se.. obr i ga-
ona a em alag d ' ,

[riçorif i em a carn e no proprio estabelecimento produtor, no caso" o
em acdZ::d::u ~ t endal, e t er-se-á re solvido o assunto. E' a chamada car n e
gie~iCO m ed.P ~parada .~os estabelecimentos beneticiaâores, em ambi~nte tu ­
indust.(ial d l an e clasSl/lcação , desossa (o que permite to t al apro veIt am ento
até distribui~ã~SSOS), embalagem em papel proprio e armazenagem frigori j i ca
A b I ao consumo, por casas especializadas em generos alimenticios.
t ber ~ agem pode trazer rotulagem com i âentiticaçtio da qualidade, do es-
aI e eClm~nto »roauic«, do preço, etc. Alem do mais, esta pratica viria re­

so ver sen os problem d
se t er i a as e carater saniiario no comercio da carne. N ão maissu a expos' - . . . .
rações de t rans or~çao a Im ensidade de fontes de contaminação - n os car-
n huma limpe p e, nos ganchos dos açougues, nos cepos de pouca ou ne­
t er sido inl'c ' zd

a
ethc· ,o etc . E isso é plenamente viavel em nosso meio, visto já

la a, a tem. ..
Os motivos do b tio, com reais vantagens para o com erc io organ izaao.
proprios açougue~ anâona da medida poderão ser me lhor explicados pelos
sua ganancia d elroS'd.que , po ssivelment e, virain neles o maior obst acu lo para

sme uia
Se o gover no qUiser ' m es o __

ctotuüizar os t abel mo resolver 9 problema da car n e, bastara ou ra­
paco tamento da amentos de preços ou! os l iberar e tornar obr igato r io o em ­
viria reduzir ao ~;:~ nos estabelecimentos benet tcuuiores. I sso, alem do maiS,

tmo, os sabotadores da carne.

F ISIA.

, Praça Àn tonio Pra do , 6 - En d. Tel.
lO BANESPA" - Telefone 33-4101 _
Caixa P ostal, 60- B - SA O PAULO

Depositos - Em p r es tim os - Cam ­
bio - Cobranças - Transfe re n cias
- T itulo s. - As melhores taxas -
As melhores condições - Serviço

rapido e efi cien t e.

CAPITAL REALI~ADO

CR$ 100 .000.000,00
" I

(B an co Ofi cia l do G overn o dà
Estado)

65 agencias no I n t er ior do Estado,
uma no RIO DE J AN EIRO, e out ro.
em CAMPO G R ANDE - (Estado

d e Mato G r osso).

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre - Rio Grande do Sul

-00000--

A venda em toda a p a r t e. - P eçam
amostras gr a tis a os representantes'
ou di retamente aos fabricantes.

--00000-

Criadores de bovinos da raça
holandesa.

CAI X A POSTAL, 3 .191
Sáo P aulo

--00000-

--00000-

-00000­

R ep r esen tan tes :

CAIXA POSTAL, 342
Rio de J aneiro

BANCO DO ESTADO
DESÃO PAULO S/A

- - 00000--

Vendemos otimos animais puros d e
p ed igr ee , p u ros por cruza, e et c.

EM LIQUIDO E EM PÓ

CAIXA POST AL, 26

Santos Dumont : E.F. C.B. ­

Min~s Gerais

l.a F ABRICA D E CO ALHO NO
BR ASI L unico p r emiado com 10
medalhas de ouro - fabricado por:
K I NGMA & CIA. - Mantiqueira

E .F .C.B. - Minas Ger ais

CARNE 'DASABOTA
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PARA GRANDES INDOST
Marca Azü~o~~ho em pó RIAS
Ma"rco VERME~Hrte). O (extra forte) e uso case '

coalh rro
" D" o em pastilh
"K" (coacentro d ) as

(extra. o. concentrado)

TAMBtM '
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DE 250 CC.

Ci b-
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Rua Teo f'lR .1 0 Oton'u fl orencio d .1, 81 - RIO DE J
Rua Tup'. b' e A breu 828 - SA-O· A~EIRO
À mameas 36 ' PAULO •

v. J ulio de C~st i lh 4
- )BELO HORIZONTE

o, O- PORTO ~LEGRE



fELICITAMOS os ENHORES BARRENECHEA, NOS.

DEDMUPELO

«L O CH INVAR LILIAN WAYNE», q ue produziu 10.326 quilos de leite e 375,431 quilos de
gordura aos 2 anos e 1 mês, em 2 ordenhas c foi escolhida pelo nosso tecnico RÜLF MEYER·
HEIM, quando era apenas uma bezerra de mes es. Importamos muitas outras novilhas, algumas
de dias até 6 meses, tambem escolhidas por nosso tecnico em suas viagens anuais ao Canadá e
Estados Unidos e que agora com 2 anos e poucos Il1;e~es e em 2 ordenhas estão produzindo
diariamente entre 25 a 30 quilos de leite. Muit as delas foram tambem campeãs ou obtiveram

primeiros premios em Exposições Internacionais no Uruguai e Argentina.

Ü Sr. R?lf Meyerheim irá novamente ao Canadá e Estados Unidos, para selecionar reprodutores das

raças -!i0landesa, Schwys e Jerséy para as principais cabanas do Brasil, Uruguai, Argentina e Chile.

Para [echar nossos negocios é preciso que V. S. obtenha o cambio necessario, Para ajudá-lo

nesses tramites dispom os de corretor de cambio no R io de Janeiro.

UTRA.&L
M NTE D'EO Republica do Uruguai

Endereço telegrafico: '.'PONCEDÚ"
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Campinas não promove certame desde 1943~ apesar de ser um dos maiores centros
criadores 'de gado leiteiro - Exposiçõ'es estaduais - Ampliaç5' ;o dos serviços da
Á.P.C.B. - Entrevista concedida pelo dr. João de Moraes Berros, novo presidente

da Associação Paulista de Criadores de Bovinos .

Em assembléia geral realizada dia 28 de março ultimo,
foi eleita e em possada a nova diretoria da Associação Pau­
lista dos Criadores de Bovinos. Para a presidcncia da enti­
dade foi eleito o S1'. João de Moraes Barros, agronomo e
qu e vinh a ocupando esse posto em exe rcício.

Após a posse dc;>s novos di rigentes da entidade, a re­
portagem da «Revista dos Criadores» ouviu seu novo pre­
siden te, sobre as realizações que a associação se propõe
cumprir neste novo p eriodo de suas atividades.

Disse-nos inicialmente o S1'. [oão de Moraes Barros,
após ter relembra~o alguns fatos 'ligados a ós trabalhos da- .
entidade que preside:

«Como é do conhecimento geral, a A.P.C.B. não rece­
be subvenções go vernamentais. Ela tem vida economica
propria e há mais de vinte anos vem mantendo perfeito
Serviço de R egistro Genealogico, no qual estão inscritos
hoje m ais de dezesseis mil reprodutores, e o Serviço de
Controle L eiteiro, organização mais recente, mas que já
tem in scritas em seu -fichario mais de mil e quinhentas
vacas.

«Pela atenção e zelo com que estes serviços são exe­
cutados, numerosos elogios e colaborações espontàneas têm
eles recebido de tecnicos nacionais e estrangeiros, e, alem
do mais, estão colaborando decisivamente para o progres­
so e desenvol vimento do rebanho leiteiro nacional. Uma
parte das despesas para o custeio dess es serviços é despen­
dida pela propria Associação, e, tendo em vista a nossa
finalidade e o progresso zootecnico do' nosso rebanho, pro­
cura re m os dar todo o apoio para o desenvolvimento de
tão util iniciativa, intensificando a propaganda sobre os
res ultados que os criadores vêm obtendo, como o controle
dos seus plantéis».

IMPORTAÇÃO ' DE REPRODUTORES

«Acre d ito - disse, prosseguindo o entrevistado
tambem. . que outro modo com que a Associação Paulista
dos Criadores de Bovinos estaria cooperando para; o pro­
gresso zootecnico dos rebanhos, seria a promoção de im,por­
tação de reprodutores, encomend ados pelos seus associados.
Esse problema deverá ser amplamente debatido e estudado
nas fu turas re un iões da diretoria da associação e, oportu­
namente, comunicaremos aos filiados à A.P.?B. qualquer
iniciativa que venha a ser adotada nesse sentido»,

REALIZAÇÃO DE EXPOSIÇÕES

F alando a ind a sobre o fomento da pecuaria, frisou o
sr . Joã~ de Moraes Barros que o Estado d São Paulo n ão

MAIO DE 1951

tem realizado certames à altura do desenvolvimento de sua
pecuaria, principalmente da leiteira.

«Ach o inter essante - acen tuou - que o nosso Estado
continue participando do convenio sobre exposições nacio­
nais, por ser essa a uni ca ocasião p ara o congraçamento e
a reunião de criadores de varias partes do p aís. Entretanto,
como se reali zam exposiçõe s nacionais , sou de opinião que
se deveriam realizar tambem certames estaduais especiali­
zados. Por exe mp lo : uma exposição estadual sobre gado
leiteiro e seus produtos derivados e ou tr a sobre gado para
corte, com seus produtos derivados, tambem. Essas mostras
poderiam ser de carater interestadual ou m esmo interna­
cional.

«A pecuaria leiteira em São P aulo tende a expan dir ­
se. Hoje, consumimos 400 . 000 litros de lei te diariamente.
T emos, porem, mercado para consumir o dobro ou o triplo,
deduzindo-se daí quc São Paulo é e será sempre um otimo
m ercado para colocação de rep rodutores e que, portanto;
sempre desper tará interesse dos exportadores como centro
importador de reprodutores d as m ais finas linhazens lei­
teiras. Ali ás, sobre as exp osiçõe s especializadas, já existe
em andamento na Assembléia L egislativa do Estado um
projeto de lei. Os nossos legi sladores - e para isso chamo

E ng. Agrollomo João de M oraes Barros

- 5-
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BANCO DO BRASIL S. A.
a atenção dos presidentes das demais entida des da classe
- deveriam aprová-lo, a fim de se concre tizar uma lei
que, indiscutivelmente, marcará novos rumos na pecuaria
do leite e da carne».

EXPOSÍÇÕES REGION AIS

, - 6 -

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
~ensal de juros:

Endereço Telegrafico "SATELITE"

COBRANÇAS - DEPOSITOS - EMPRESTIMOS
CAMBIO - CUSTODIA - ORDENS DE PAGA­
MENTO - CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL

CARTEIRA DE FINANcIAMENTO

Finalizando sua en trevista, o sr. João de Moraes Bar ­
ro s referiu-se novamente aos serv iços que a Associação Pau­
lis ta de Criadores Bovinos vem prestando c relatou ~s am­
pliações que deverão ser introduzidas nas suas dIVersas
seções, principalmente na comercial, que ser á ampliada,
para que possa melhor atender aos seus associados e todos
os criadores do nosso e de outros Estados,

«Poderia falar mais minuciosamente so~re as at ivida.
des que já desenvolve a Associação, interna ou externamell_
te. Todavia, oportunamente, voltarei ao assun to para rela­
tar .novos emp reen dimen tos d a entidade, que, por certo,
demonstrarão o interesse e a energia que pretendemos des­
pender e que .j á dedicamos em prol de todos aqueles que
se interessam pela agropecu aria . . .

' «An tes de concluir, porem, quero agradecer em meu
e no nome dos demais m embros da diretoria a confiança
que os socios da Associação Paulista de C riadores de Bovi­
nos depositaram em nós, ~legendo-nos, e que tudo far~m.?­

pelo seu progresso , pois acredit amos que u~a assocmçao
vale pelo con ce ito que goza entre os seus assoclad~s».

REVISTA DOS CRIADORES

AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS DA A.P .C.B.

I

R eferindo-se ainda à realização de exposições, assim' ,
se expressou o sr. João de M oraes Barros:

«T enho notado qu e em nosso Estado se realizam pou­
cas exposições regionais, enquanto qu e, em M inas Gerais.
e no Rio Grande do Sul nunca se realizam menos de dez' ,

' cer tames desse genero, anualmente. H aj a vista, ' por exem­
plo, o municipio de Campinas, hoje, indubitavelmente, um
dos maiores centros criadores de re pro dutores das raças
leiteiras e 'que, todavia, não realiza ex posição há mais de
oito anos. O unico certame ali realizado foi em 1943 e in­
felizmenfe tenho que inform ar que o recinto está sendo
demolido. Eis aí uma região, que, como a de Barretos, es­
pecializada em gado 'para corte, deveria promover todos
os anos uma exposição regional de animais, pelo menos.
Outros centros, criadores tambem, como São Jo ão da Boa
Vista, Franca, Guaratinguetá, Itapetininga c Araçatuba
deveriam organizar exp osições re gionais anuais ou mesmo
bianuais.

«Creio não haver necessidade de se salientar que uma
exposição de animais é uma das poucas oportunidades que
o criador tem para 'com parar as pos sibilidades de seus r.eba­
nhos com os dos demais exp ositores, e, num contacto direto
com os m esmos, estudar os meios de aumentar ou especia­
lizar a sua produção. Alem disso, e a par das trans ações
que na ocasião poderá realizar, o criador 'terá ali oportu­
nidade de conhecer metodos mais evoluidos para o melho­
ramento de seus plant éis, pois conhecerá numerosos tecni­
cos , especializados, que, geralmente, compar ecem nas
exp osições.

«Devem, portanto) para o maior progresso da pecuaria
leiteira e ,da carne, todos os elementos ligados à agrop ecua­
ria propugnar, perante as autoridades competentes, um
auxilio' eficiente: para se poder concretizar a realização de
'grande numero de exposições regionais ». '
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% a.a.;
% a.a.;
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SEM LIMITE 2
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Direção G eral e A gencia Central:
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. País e do Exterior.

TAXAS DAS CONTAS DE DEPOSITO:
1

P opula r es

(I ímíte de Cr$ 10.000,00) 4 1/2% a.a.:

Lírnftados

Agencias no Exte rior : - As sunção (Paraguai) , Montevidéu
(Uruguai) e La Paz (Bolívia) (em instalaçãó)
Agencias localizadas n o Es tado de São Paulo : _ Andra­
dina - Araçatuba - Araraquara - Assis - Avaré _ Bariri
- Barretos - Bauru - Bebedouro - Botucatu' _ Bragança
Paulista - Cafelan dia - Campinas - Catanduva _ Franca
- Garça - Itapetin inga - Itapira - Ituverava _ Jabbtica­
bal - J aú - Limeira - Lins - Lucelia - Marilia _ Matão
- Mirassol - Monte Aprazivel - Nova Granada _ Novo
Horizonte - Olimp ia - Orlandia - Paraguaçu PaUlista _
Pederneiras - Pir acic aba - P iraju - Pirajui - Piraçununga
- Presidente Prudente - Promissão - Rancharia _ Ribei­
rão Bonito - Ribeirão Preto - Rio Claro - Santa Cruz do
Rio Pardo' - Santo Anastacio - Santo André _ Santos _
São J oão da Boa Vista - São J osé dos Campos _ São José
do Rio P ardo - São J osé do Rio, Preto - J30rocaba _ Ta­
quaritinga - Taubaté - Tupã - Valparaiso - Votuporanga
- Xavantes. '



oc ROLB R-DE S R I
ajuda a determinar o

o custo do trabalho agrícola é
fator importantíssimo! Como de­
terminá-lo?

Quando se trata de trabalho
manual isto é fácil. Você sabe
quanto trabalho um homem po­
de realizar em uma hora e sabe
o custo dêste trabalho por hora.
Portanto, o . custo de qualquer
trabalho é muito fácil de ser cal­
culado.

Com um Trator Ford êsse cál­

culo também é facílimo de ser
feito.

O "Controlador de Serviço"

que faz parte do equipamento
standard do Trator Ford - e só
do Trator Ford - torna possível
a determinação ' exata do custo
d t; q ualq uer tipo de serviço, num. . --Instante.

.. •

Há, no. "Controlador de Ser­
viço", um indicador que mostra
o número exato de horas-motor

trabalhadas pelo Trator, em qual­
quer serviço ou qualquer perío­
do. Graças a essa informação,

você p ode : .

1. Determinar o custo do
trabalho.

....
2. Determinar a ép oca da

lubrificação e limpeza
do veículo.

3. Determinar a eficiência
do trator.

Deixe que o seu reven de dor Ford
lhe prove o va lor do "Co ntro­
lador de Serviço" - caracter ís­
tico exclusivo do Trator Fo rd.
Visite hoj e o seu R evendedor .

F O R D MOTOR COMPANY
1.408



1 - seu tipo. revelado pelo
.certificado de origém.

.2 - os registros de todas
suas produções.

3 - informações completas sobre a
frequencia e volume
das suas lactacões

4 - produção de sua progenie

e

a p rod u c ôo d e leite e gordura
das suas filhas

Cf indicação das proximas
li n hagens de seus descendentes

o seu indispensável

complemento-

n ~flEfft~
0 - m~~

ASS_OCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVIN S
exaltam as seguintes q ualidades:

cio 7õt/I'O - oaYcrc:a-

2­

3

1 - seu tipo. indicado pela relação de
pontos obtidos n a classificação
e sua ascendencia

•

As informa cõe s d e cad a a nima l dadas pelos Servicos de Registro Genealogico e
C on tro le Le ite iro da ASSOCIACÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
e s c la rece m a o c omprador o verd adeiro valor do animal e facÚitom ao vendedor
a o b tencão de c om p rov a ntes concisos e completos dos a nimais que está vendendo.
Registre. pois. seus animais no Serviço d e Be qistro Geneologico e compróve a
p ro d u c ã o de suas va cas in scr evendo-as no Serviço de Controle Leiteiro.
O Registro Geneo logico p or a nimal cust a Cr $ 50.00.
O s controles. além de u m a taxa anual de inscrição da propriedade no v a lor de
Cr $ 300,00, são cob ra dos Cr. $ 6,00 por va ca controlada.

A SOCIAÇÃO PAULISTA· DE CRI~DORES DE BOVINOS
Rua Senador Feijó, 30 - São Paulo



UMA E u EL o LEITE
Prof. José ASSIS RIBEIRO

CDa Faculdade de Medicina Veterina ria - U.s.PJ

Qu em ler este ti tulo p ensará , imed ia­
tamente, que iremos falar da s tet-ras m i­
n eiras, tradicionalment e conside radas as
mais leiteiras do país . Entretanto, n ã o
n os vamos referir a elas , c, sim, a um a.
região que está sendo mais surp reenden­
temente leiteira, cuja m aior parte, não
tendo tradição na produção de leite, em
menos de um lustro, fo i capaz de forne­
cer a o maior estabelecimento industrial
do Brasil o maior volume de leite de alta
qualidade até hoje conhecido em nosso
melo. Isso constitui ao que estamos cha­
mando de .. fenomeno Ara raquara " , onde
a maior fabrica de latiéinios do país, ins­
talada em fins de 1945 para industriali­
zar, diar iam en t e, um maxímo de leite,
atingiu esta quantidade logo no inicio
dos trabalhos, tendo chegado ao cumulo
de duplicar o vo lume previsto, em fins
de 1950! Fato identico não se acha re­
gistrado em nenhuma historia da índus­
tria de latieinios.

E esta é somente uma parte da previ­
Iegíada região, de vez que a outra, a mais
proxima da capital paulista, é conhecida
pel o que se pode chamar .. renomeno
Campinas", caracterizado por granjas
leiteiras de instalações perfeitas, algumas
das quais igualadas mas não superadas
mesmo pelas melhores existentes em pai­
ses altamente latieinistas.

FENOMENO ARARAQUARA

Araras sempre foi região fo rnecedora
de leite c já há mais de 30 anos a C ía.
Ararense de Leiteria mandava leite con­
gelado, em ba r ra s, à capital paulista. Há
mais de 20 anos, lá se encontra instalada
um dos três maiores estabelecimentos de
laticinios d o país - uma das fabricas de
desidratação de leite da Nestlé (Com pa ­
nhia Industrial e Comercial Brasileira
de Produtos Alimentares) . Como a exis­
tencia de um estabelecimento bem orga­
nizado, com grande capacidade de indus­
trialização, é uma garantia para o consu­
mo de toda a produção leiteira de uma
zona, os fazendeiros das circunvizinhan­
ças foram or ga n izan do-se e aumentando
gradativamente a produção. Em conse ­
quencia, a Nestlé viu-se obrigada a mon-

tar outra grande fabrica em Arar a quar a,
cida de que fica, mais ou m enos , a 200
qu ilom etros de Araras. Esta fabrica fo i
p rojetada para receber c de sidratar
70. 000 li tros de leite, d ia r iamente, volume
este qu e se esperava atingir dentro de
a lguns anos. Aí, foi m antida a mesma
or ienta ção de Araras, isto é , exlgencia de
qu alidade no leite, dando-se em troca
bom preço. . A consequeneía não se fez
esperar - os volumes de leite recebidos
p ela Nestlé na no va fabrica foram tão
gra n des, que chegaram a caracterizar um
fenomeno: em m enos de 4 anos de ati­
vida des, a Nestlé atinge o recebimento
díarto de 160 .000 litros. Portanto, mais
do dobro do esperado! Como as maqui­
nas que foram instaladas para 70.000
litros se apresentam pequenas para a
avalanche de leite que desabou sobre
Araraquara , a solução mais simples seria
a do leva n t am en t o de m ais uma. fabrica
de leites desidratados. E é justamente o
que se vê em Porto Ferreira - a peque­
n a cidade entre Ara r a s e Arara qua r a . As
obras de construção do novo estabeleci­
mento Nestlé naquela mícrozona leiteira
lá estão atestando, de um lado, a con­
fi~np desta If~ande firma na produção
Ieíteira da regiao, c, de outro, a garantia

, que os fornecedores de leite terão na
3;plicaçáo do seu produto. E, dessa con­
f'ia.n ça mútua, está-se constituindo aque­
la região, no maior centro prod~tor de
leite desidratado do país ou talvez mes­
mo, da America do Sul. '

E' digno de nota o fato de esta indus­
trialização não prejudicar o abastecimen­
to de Ie íte às cidades da r egião, nem
mesmo a exportação de leite refrigerado
a São Paulo ou a Santos. Assim . de São
Carlos, a Cooperativa manda diariamente
per to d~ 10 .0 00 litros à capi tal paulista,
e, .d e PIrassununga, a Sociedade Latici­
nios remete quase este m esmo volume de
leite a Santos;

P equen a s fabricas de queijos ou man­
teiga não existem na região. Isso consti­
tui vantagem para a industria. visto que,
a exístencía de pequenos estabelecimen­
tos é um dos fatores que mais dificultam
o desenvolvimento .da tecnologia leit eira
em bases racionais. A nosso ver, foi jus-

tamente por inexistir pequenas ' fabricas
de laticinios na região Ar a r a qu ar ense,
que a Nest lé se arnmou em se instalar
n a mesma . Mirfa d es de pequenas fabri­
cas de la tieinios tornam impossiveis não
só a compra de leite em bases economí­
cas, como a determinação de qualidade
na aquisição desta matería prima - e
basta isso para não se poder aconselhar
grandes fa brica s nas regiões saturadas d e
estabelecimentos-mirins. Este é o quadro
com que se n os apresenta o Estado d e
l\linas , nas suas zonas esseneralmente
leiteiras. Oons équencía se a industria lei­
teira em Minas mantem-se em ntvej es­
tacionario; a produção de manteiga não
t em evoluido e a de leites desidratados
não ultrapassa 10 % da produção total
do país. Enquanto isso, São Paulo es tá
aumentando' cada vez mais sua p rodução
de manteiga de alta qualidade. e a de
leites desidratados atinge a mais de 60 %
da produção brasileira, e t odo este volu­
me é obtido na micro-zona Araras-Ara­
raquarav

FENOMENO CAMPINAS

o que se observa em Campinas é um
pouco diferente, mas nem por isso deixa
de se revestir das earaeteristicas de feno­
meno, em nosso meio le iteiro. Aquelas
granjas de instalações perfeitas, aquele
gado leiteiro mantido em regime es ta­
bular controlado e sob assistencia veter i­
naría permanente; . aquele le ite perfeito
organoletíca, química e bacteriologica­
mente, nada mais são, a nosso ver, que
coisas puramente ideais em outras re­
giões do p ais, onde os produtores de
leite, nem por sonho, têm pensado em
as possuir.

E o mais admiravel é o espirito de al­
guns dos proprietarios de granjas. Tive­
mos opor t unida de de conversar longa­
mente com um deles, e, por felicida de
nossa, justamente com o mais antigo
produtor de leite t ipo A, que é o sr. Elizeu
Teixeira de Camargo, proprietario d a
granja mais completa e . mais r a cion al­
mente instalada, considerada por leigos
como a mais luxuosa e a de aparelhagem

•

o registro g enealogico, o controle leiteiro e a alimentação racional são fatores .in dispensaveis p ara o aper f e i ­
çoament o do nos so gado lei t eiro .
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mais custosa. Nesta , alem do mais, as
vacas, durante a permanencia do esta­
bulo ou na sala de ordenha, se deliciam
com suaves musicas irradiadas por pe­
quena estação local; a sala de ordenha
é possivelmente mais limpa que muitas
salas de operações cirurgicas, e as vacas
n ela entram depois de passar por uma
cortina de vento, que impede entrada de
m osca s po rventura pousa das em seu dor ­
so. A ordenh a é m eca n ica . O lei t e r ecem­
ob t id o é r efrigera do a 4.oC e imediata­
men t e pasteurizado em aparelho ele t ri co
(Elect ropure) a 73.oC por 15 seeun-tos ,
seguindo-se de refrigeração a 3.oC. Es te
a parelho é o uníco- existente no país. A
se gu ir, o leite é en~arrafado mecanica ­
mente, sendo o transporte realizado em
ca rro proorio. de paredes isoladas, man­
tendo o interior a 8.oC.

Silos aé reos m etalicos. deslntegra -ãores.
serraria, e tc., etc. constituem dependen­
cias da e-"'ania. E t....la esta a parelhagem
aparentemente suntuosa, t eve sua Insta­
la ção obedecendo a um plano puramente
tecnico e economico.

Como não conh ecí amos o sr, Elizeu T.
Camargo, iniciamos a conversaeão n a
m a n eira comum da conversa com produ­
tores d e leite, dizendo das difieuld ades
que estes enfrenta m . rlos n rciutzos nnp.
sempre têm, dos impostos cada vez mais
eleva dos, da falta d e assísten cía por par­
te do governo, etc.. et c. E chegamos mes­
mo a externar n ossa impressão de pr i­
meira vista. dizendo serem a e; ínstatacões
daquela granja um dos tipos que não

a conselharí amos a quem quisesse iniciar-
se n o ramo, .

E a qui queremos registrar nossa aãml­
r a ção por um detalhe que confirma o
fenomeno Campinas: o sr, Eliz eu T. Ca­
margo, com a responsabilidade da sua
ex..periencia e com a a utor ida de das suas
observa ções , refuta totalmente os n ossos
pontos de vista sobre a de fesa que apre­
sen tamos dos produtores de leite , in for­
mando-nos detalhadamente as condições
da. organização da. sua gr an ja . De clara.
que apesar de ter instalado a granja
com o que havia. de melhor, t anto em
predio como em maquina..ia , e de <li suor
de gado tambem de preços elevados, e
que, a pesar também de ser cara a manu­
t en ção do estabelecimento , r ecenh ecen rlo­
se ai nda ser pequena. a produçã o de leite
(1. 200 litros diariamente, em 2 ordenhas,
t en do sido montada para 2 .000 li tros)
considera economica a manutençã o da
m esma, tendo em vista. alem do mais, o
val or do adubo (obtido tecnicamente e
em grande quantidade) o das novilhas e
dos tourinhos anualmente obtidos. P or­
t a n to , só espera ' poder melhorar cada
vez m ais suas instalações (para o qu e
j i t em encomendado novas m a nuínas
aper fei çnadas na lavagem e estertliza cão
de fra scos e no ene:arrafamento do le tter ,
bem .como melhorar e .a um en ta r a pro­
dução, atíneínd» os 2 .000 Iitros día..los.
não com maior numero de vacas, e sim,
com aumento "per capita", acima dos
]2 litros diarios atuais, mantendo os 4%
de gordura!

O entusiasmo do sr , Elizeu T. de Ca­
margo pel a produção de leite de alta
qu alid a de e a sinceridade com Que n os
cxplicou ser lucra tiva esta atividade,
mesmo com su as instalações aparente­
mente ca ras, n os serviu de llcâo viva.
tan to de civismo como de economia. De
civi smo, porque isso n os revelou existir

"a.in du ho mens scr ios , ab encerragens da.
velha estirpe pauli st a que, contrariamen­
t e à maioria dos produtores de leite, em
vez de chorar dificuldades de toda a
ordem e clamar prejuízos de toda a na­
t ureza, enfren tam o probl ema e o resol­
vem com a eficienciaque a dedícacâo e
o am or ao t rabalh o facuItam. E , lição de
econ om ia, porque, fa zendo exploração
ra cional do ga do de alt a linhagem, em
in stala ções de pe rfeito acabamento e de
funcionamento tecnicamente conduzido.
obtem lu cros compensadores, confirmando
o que todos sabem , mas bcm pou cos pro­
dutores de leite executam - instalações
boas , ga do selecionado e ambiente higíe­
nico, mesmo aparentemente caros. são
melhores fontes de ren-ía que Instatacô e
deficientes, gado medíocre e ambiente
condenável.

Assim , consideramos que todos Os pro­
dutores d e leite devem conhecer as ins­
t a la ções do sr, Elizeu T. de Camargo. e
to dos os laticinistas devem visitar as fa­
bric a s Nestlé - isso para que. vendo
exemplos vivos, se convençam do valor
da racíonatízacão da produção e da. in­
dustria leiteiras.

OLI F'RO
pla nt as fonageiras capa­

M in istração da ·fa rinha
podem produxi r

utrãção an ima!
a elimenteçêo

nno
da

fosfofO
exigencias

de osso

deHc"entes em
satisfazer às

Terras
zoes de

J. BARISSON VILARES
(Engenheiro-agrenome)

Os levantamentos a n a li t icos da r iqueza quimica do solo indi­
cam a exist encia de vastas regiões pobres em fosforo , distribui­
d a s pelos quatro c~ntos do m undo. Parece n ão h aver rela ção
en tre os dI verso.s cl ímas d a terr a e o teor original de fosfo ro no
so lo . Na Amer íca do Norte. a analise do solo assinalou a. pre­
sença. d17 areas deficientes em fosforo , t anto na zona: de clima frio
n~s Iímtt es com .o Canadá, como n as r egiões quentes nas proxí­
nll~ades do M 17XIC!J o~ po centro temper ado do país. l'!:: .provavel
entao que a d ístrtbuíção d~ fosforo n a su per fí cie da terra não
ob ede9a ~ determ inantes chma tica s de fa cil cons tata ção.

.Ja nao se pode d izer a mesma coisa r elativamente à conser­
va çao do fo sfor? no .so lo d as varias r egiões da te r r a , porquanto,
ce:tos fatores cltmatícos p oc;lem ter grandes influencias sobre esse
~meral.. Nas zonas t rop íca ís, .tanto n~s de t ipo seco, como n as de
tIPO ú m ido, o fosforo d o solo e su ceptlvel de m ais rapidas perdas
d o ql!e. nas a reas de climas te~per~dos, em igualdade de outra~
co ridl ções . . T odos os agen~es clíma t ícos dos trop ícos do tipo seco
que contríbuem p a ra mudar a materia organtca , determina~
con~omltantemente o em p obreci m en to do so lo em fosforo N
Afnca d o . Sul, há zonas quentes e secas que se t ornaram ~xem~
p los ClasSI<:l?S de ar~a~ de solo co m .deficiencia em fosforo.

As regroes trop ícaís d o t ípo umído estão expost as tambem a
p~rd~s•de fo.~fo~o no solo, sobretudo qu a n do as ch uvas têm dís­
t r rbu íção pe110~lCa. Nessas zonas, a vola t ili za çã o da m a teria or­
garnca, determínada p ela s altas temperaturas, grande aeração e
mte~a VId a mlCrobHl:n~ , . acarreta dec linio do fosforo n o solo. O
rosroi o perde-se por Iíxivia çoes, ocasionadas pel a agua percolante
das chuvas, nos sol?s pobres de m ateria organíca, sendo a terra
la vada d e alto a baIXO e o fo sforo transferido para camadas pro­
f u n d as , tora d o alca nce das pl antas. F acilitada pelo mecanism o
da In terrnítencía de chuva e seca, o f osforo pode tambem perder­
se atrav és da formação d e n ovas combinações fi xas e ínsoíuveís,
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que n ão são utilizadas pelas plantas. a menos que novo enrique­
cimento de humus provoque a reversão 0.0 fosforo às formas assi­
m ilaveis. O elevado volum e das chuvas periodicas provoca exten­
sos fenomenos de erosão, que é poderoso agente da desminernli­
za ção do solo, em geral e do fosforo em particular. Sem entr ar
n a intim idade de t ão complexas questões; parece fora de duvida
que as regiões tropicais do tipo umido, especialmente as de
chuvas periodicas, estão sujeitas a uma progressiva redução do
seu teor em fosforo.

SOLOS P AULISTAS
Qual se ria a posição dos solos do Estado de São Paulo relati­

va m ente ao fosfaro, levando em linha de conta os ' seus climas
quentes e umidos? Baseado nos es tudos e ensin amentos do Ins­
t ituto Agron om íco de Campinas, distinguem-se gran des exten­
sões de terras no Estado, com va r ia do grau de pobreza de fosforo
e pequenas areas com teor otímo ou muito bom desse mineral.

Os es tudos revelam que os solos do Glacial, do tipo Tutui.
Caíuía , do a ren it o Botucatu são simplesmente pauperrimos 111
fcsforo sob forma de acido fosforico. Alguns pesquisadores en­
centraram m enos de um equivalente m iligrama de fosforo sob
for ma de fosfato, em cerca de 64% da area de . São Paulo. ' ,
22 t ipos de solos paulista s , a a nalise evidenciou que 14 deI
estão catalogados , seg un d o a sua quantidade de fosforo, entre os
mui to fr a cos, f racos e apenas regulares. Cerca de dois terç
do territorio paulista são ocupa dos por solos relativam cnt '
pobres em fosforo .

Com base em nutrimentos di sponiveis troeaveís, os sol '
com otimo t eor de fosforo representam pequenas areas na Iaíx
da serie de São Bento, n a qual se dest ac a , pela riqueza e cx~
tensão, as t erras roxas legi t im as, com apenas 2% da superfície
do Estado. Com muito bo a quantidade de fosforo, são encon­
t radas manchas de terras , esparsas pelo vale do Paralhn, p r

REVISTA D OS CRIADOR S



certos pontos do .plnn alto central, pelo vale do R 'b ir
are~ de apre ciável tam~nh.o , forn~ada pelo arenito eB:U;uu~~
perior, com 10% do te rn torJ? de Suo P aulo. Em ultírn i t n­
ela, os solos ot ímos e os muito bons em fosforo e _ a ns a
tados pelas terras roxas legi timas, pelas terras s~~~~;r:;s~~;
espigões do oeste e ou tros pequenos pontos.

T ais solos ricos em fosforo a inda m antêm a sua ri ueza
origin al ? Os ant~90s e:5t udos de Camargo e Va eler I q ti~
tuto Agronomico j a assmalavam que, em 22 anos

g
de exl01c!r~ ão

agrícola o teor de fosforo nas t err as roxas de R íb . . .p P ç t
' - d 40 50 o/t • I errao re osofrera ,:ma redu ção e a . o , em relaç ão às suas primitivas

matas virgens. Vanas..nnalises recentes confirmam que o de­
erescimo em fosforo ja degradou esses solos de otimo ara
apenas media e, em alguns .casos, para qUantitativamente fraco.

As terras arenosas do t ipo Bauru seguem o mesmo caminho
de desmíneral íza çâo. É que .este solo está sendo intensamente
usado, sem as indisp en sav els pre~auções, pois ali se acham
localizados 82 % da area alg?doel~·a . e 60% das plantações
de café d.e ~ao P aul? ~s _cai actel'lst~cas fisicas deste tipo de
solo predísp õem-no a erosao . <?atal1l demonstrou que nessa
zona a erosão é, sobr~tudo, d~ mmerais e de fosforo em par ti­
cular, pois no matenal erodltc! !oram encontrados 2 8 vezes
maís fosforo do que I~O. solo . ongmaI. . A perda de fosforo foi
maior do que a de nítrogenío, notassto, caleio ou de materia
organica nesses solos ar enosoa do t ípn Bauru.

Alem das grandes extensões dE.: terras pobres em fosforo,
as pequenas ~reas.ae solos rICOS esta~ pe rdendo gradativamente
a s~a prtmítlva riqueza . A c.oncl.us1!:0 destes elementos infor­
matívos primarros e que a explOlaçao economica da terra no
Estado de São Paulo está sendo feita cada vez mais em solos
com deficiencia de fosfor o.

F OSF:O'RO NAS PLANTAS F ORRAGEIRAS

As areas de solos deficientes em fo~fOl'O não po dem produ­
zir plantas rorrageiras .capazes de satístazer às exigencias da
nutrição animal. ConSIderando a: capacidade do aparelho' di ­
gestivo dos bov inos e ~uas necessIdades diarias de fosforo al ­
guns estudiosos conclUlram qu~ .as plantas forrageiras devem
ter n o minimo 0,13 % desse mmeraI. . Sucede que nas terras
pobres em fosforo as plantas forrage íras não contêm perma ­
nentemente esse teor de fosforo em sua composição . .

Nas regiões tropicais do tipo umido, a quan ti dade de fos ­
foro nas pastag~ns . so~rE.: uma acentuada oscilação .durante o
ano , segundo a dlstnbUlçao de chuvas. ~o decurso da estação de
chuvas, as forragens verdes, tenras, ricas em proteinas mine­
rais e vitaminas çostumam aprE.:sentar um teor de fosf~ro aci­
ma de 0,13 %, quando o solo nao é deficiente nesse elemento
Nas terras pobres em_ fos!oro, ~esmo na época de chuv .
plantas torragerras nao.. te~ mais do que 0,11% desse m~ér~~
em s?a composiçao quimica, conforme estudos efetuados n
Amenca do Norte. a

Na estação da s êca, as forragell:s são particularmente defi­
cientes eI.? fos~orc!, quer no~ solos rlC.os, quer nas terras pobres
Duas razoes pr~ncIl?als explicam o ba ixo teor de fosforo naquele
periodo. Em primeiro lugar.. sabe-se que o fosforo não se man­
tem constante dur an te o cíclo '.'egetatlVo, declinando à medida
que a planta avança o se!! estagío de maturidade. Nesse sentido
as plantas tenras saç> mais r.lCas em fosforo do que as maduras
paraa mesma e~pe~le bo.tal1lca. O calcio já não obedece às mo~
dificações quantítattvas Impostas pela: maturidade da forra gei­
ra, cOllservando-se quase no mesmo mvel tanto nas plantas n o­
vas, como nas velhas. Em se~undo lu~ar, não ocor rem n ovas
brotações das plantas no penado de seca, de maneira que as
folhas tenras n ão aparec~m para fo rn ecer mais elevado supri­
mento de fosfor? Por taís mo tí vos, R: ana~ise qu ímica revelou
que, durante a seca, as plantas forrage~ras tinham apenas 0,06 %
de fosforos em solos pobres em fosforo e so 0,07% em terras
fertilizadas. com esse mmeral nos .Estados Un idos. Essas expe­
riencias deIxam claro que a quantidade de fosforo nas plantas
forrageiras depende do teor de fosforo n o sol o. Na epoca da ­
sêca , no entanto, as p lantas forrageiras s~o. invariavelmente
pobres, quer em solos ncos, quer em solos defICIen tes em fosforo.

Esse quadro, de a lto e baixo suprimento de fos foro pelas
plantas no ciclo . do ano, é sucetivel ' de algumas modificações
favoraveis, graças a certas especies forrageiras dot adas de siste­
ma radicular especificamente profun do. Certas especies botani­
cas são capazes de produzir a lguma vegetação em pleno estio
pela exploração da agua armazenada nos profundos solos tropi­
cais quando outras plantas estão praticamente :r essequidas.
Alem disso, ' o seu ~istema radicular é suficien tem en te extenso
para alcançar os miiIerais- levados , às camadas profundas do
solo e promover o seu aproveitamento. Nem todos os solos têm,
no entanto, as . caracteristicas ' fisicas e quimicas para o desen­
volvimen to das raizes dessas gramineas e nesse caso élas per.­
dem aqúelas virtudes particulares, que modificariam os efeitos
da estação de sêca n os climas tropic;ais d~ chuvas periodicas.

A conclusão destas breves conslder açoes é que as plantas
forrageiras não podem fornecer o teor minimo de fosforo neces­
sario à nutrição animal, na maior parte das terras do Estado,
especia lm en te no decurso do periodo da sêca.
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FOSFORO NA ALDmNTAçÁO DO GADO

Uma das principais consequencías da , explora ção de. aní­
mais n os solos pobres em fosforo é ~ baixa l?rolificidade d~s
femeas reprodutoras, porque as tun ções propnas da materní­
dade provocam alto consumo desse mineral. E' bastante dizer
que as diversas experiencias reconhecem que uma vaca requer
10 gramas de fosforo por dia para sua simples m anuten ção. e
mais 1 5 gramas de fosforo para cada litro de leite produzido.

Tã~ grande é o dispendio de fosforo pelas vacas com cria
ao pé que as rações mais ricas_n ão são suficientes para cobrir
as perdas de fosforo , sendo então um processo normal o recurso
às reservas organicas. Nas areas de solos pobres em fosforo, as
vacas gestantes e lactantes recorrem ao fosforo depositado nos
ossos. Duran te o periodo de sêca e pastos pobres , há uma ver­
dadeira drenagem de fosforo dos ossos da mãe para assegurar
a formação do bezerro e depois para garantir sua nutrição pelo
leite. Ao sobrevir a estação de chuvas. ,a vaca poderá recuperar
as perdas de fosforo, se receber forragens provenientes de solos
ricos nesse mineral, normalizando suas reservas organicas. Para
a reposição dos desgastes, a vaca deverá receber 17,0 gramas
de fosforo diariamente no intervalo entre o desmame e o pro­
xímo parto. T al restituição não se opera , quando as vacas rece­
bem pastagens tenras da epo<:a de ~l;uva.s , procedentes de solos
com baixo teor em fosforo. E as deficiencias de um ano, somam­
se os desgastes dos anos seguintes, produzindo ao fim de varres
periodos um efeito acumulativo de carencia de fosforo.

As areas de solos pobres em fosforo apresentam a caracte­
ristica comum de baixa prolificidade nos rebanhos bovinos e
outros. Na Africa do Sul, apenas 56 ,5% das vacas produziam
bezerros em cada ano. Na faixa de solos com reduzida quantida­
de de fosforo , nos Es tados Unidos, a percentagem de bezerros
oscil ava em torno de 60% . E ' que nas vacas desnutridas pelas
gestações e lactações sucessivas. o cio não costuma aparecer
com regularidade. Só depois que a reprodutora recupera seu
peso, então tem lugar a nova gestação que, frequentemente.
ocorre após o desmame do bezerro criado. Nesse caso, uma vaca
dará . uma cria em cada dois anos. o que reduz a prolüicidade
para mais ou menos 50 % . Essa baixa percentagem de bezerros
é um dos aspectos mais tipicos das areas de solos pobres em
fosforo. . - .

Se a baixa prolificidade p ode ser ocasionada pela deficlen­
cía de fosforo , parece claro que a suplementação desse mineral
às reprodutoras deveria corrigir os disturbios, elevando o nume­
ro de bezerros pela regularidade das parições entre os individuas
do rebanho. Varias experiencias le vadas a efeito nos Estados
Unidos comprovaram a influencia do fosforo sobre a fertilidade.
Eis os mais lmpor t an t es resultados desses ensaios experimentais :

PORCENTAGEM DE NASCII\IENTO DE BEZERROS
EM 4 LOTES DE VACAS

I
2.°

I
Lot e de vacas .. . . . . . . 1.0

"

3.° 4.° ':" I media
ano ano ano ano 14 an os

I I
I I

Lote de controle 91% , 88% 74 % 22 % I 69 %
Lote com pó de osso ' 93% , 93 % 93 % 88 % I 92 %
Lote com agua "fosfatada 98 % , 98 % 95 % 95% 1 96 %
Lote com pasto adubado I I

com fosforo . . ..... . . 100 % I 100 % 95 % 98 % , 98%
I I

De inicio, a proli ficidade não difere entre os varíos lotes
de vacas prtmíparas, porque as reservas orgarrícas estavam àin­
da intactas. Depois. o numero de be zerros vai progressivamente
diminuindo no lote mantido sem fosforo. por efeito acumulativo
da deficiencia desse mineral, no organismo esgotado da vaca.
Esses dados constituem uma confirmacão dos resultados conse­
gu idos n o' Sul da Africa. em que a administração de farinha de
osso. rica em fosforo - foi capaz de elevar a prolificidade de
56,5 % para 87.5 % nas vacas de uma região pobre em fosforo.

Em outros ensaios na America do Norte. ficou positivado
que apenas 30.4% das vacas davam cria em dois anos consecuti­
vos, em condições correntes. enquanto que 72 ,8% das que rece­
biam fosforo procriavam em anos sucessivos. Não é necess ario
acrescentar outros elementos informativos para demonstrar a
influencia corretiva da administração de fosforo sobre a baixa
prolificidade dos bovinos nos solos pobres em fo sforo.

No Brasil. a percentagem de bezerros pode ser estimada em
50,9 %. uma vez que. segundo o ultimo recenseamento publicado.
existiam cerca ae 13,5 milhões de va cas e colhiam-se apen as 6.8
milhões de bezerros no ano. No Estado de São Paulo, a mesma
fonte estatistica indicava a existencia de 1 .147 .831 vacas que
produziam 657 .827 bezerros ou 55 ,6% de prolificidade d a popu­
lação bovina. Inumel:as causas são apontadas para ex plicar tão
baixo indIce de nasCImento no gado bovino em S ão Paulo e no
Brasil. Agentes morbidos de var ias especies , causas genetica5,

(Conclui na p ago 36 )
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DNIMDIS COM SJlODE!

Vacme sistemàticamente seus ani ­
mais com vacinas de comprovada
eficiência! As Vacinas Rhodia são
garantidas pelo "R" da Rhodia,
a marca de confiança també m a
serviço da pecuária.

VACINAS
RHODIA,

OE PART AM EN TO AGROPECUÁRIO

Rua ' líbero Bodorô , 119 - Caixa Postal 1329
São Paulo '

A M~RC~ D~ CONf\~NÇ~ n~BÉM A SERViÇO DA PECU ~RIA
@

PANAM • Cau de Amigos



A BR EO DESENVOLVIMENTO DO GADO
DISSEMINA-SE NOS REBANHOS DO BRASIL ESSA DOENÇA INFECCIOSA

CAUSAS DA PROPAGAÇÃO

A brucclose precisa ser tenazmente combatida pelos no ssos criadores, em virtude de
causar anualmente prejuizos de dezenas de milhares de cr uzeiros

A " brucelo se bovina ou abor to in­
feccioso é um a molcstia in fecciosa que
se vem dissemi na ndo assustadoramen­
te nos reb anhos do Brasil, d iminuindo
os nascimentos e p rejudicando o de­
senvolvimen to dos bezerros remanes­
centes . Essa m oles tia especifica do
gado é caracterizada pela in flamação
dos tec idos que u nem o bezerro ao
utero materno. E sta inflamação in­
terfer e na nutrição do feto, podendo
causar a sua exp ulsão, ou seja, o
abor to.

Portanto, abor to é a expulsão do
feto morto ou imaturo, e :;''' causas
que podem determiná-lo, alem da
brucela, são choques violen tos ou ba­
tidas , chifradas, molcstia acomp~­

nhada de febre alta, r açõ es in adequa­
das, intoxicações, e tc. H á casos de
nascimentos prematuros que vingam,
embora sempre o animal fique prc­
judicado no fisico e na função: H á
vacas que m esmo a tacadas de bruce­
lose levam a bom termo a sua gesta-

I ~·
;

çâo, dep endendo da virulencia dos
germes e da resistencia da vaca, Va­
mos procurar esclarecer o assunto,
respondendo às seguin tes perguntas:

Onde se localiza o gernle
da brueelose? -

O germe é encon trado no utero em
gestação e raramente no uber e c no
leite de vacas infectadas. Ocasional­
mente, os orgãos genitais do touro
abrigam o germe.

Quanto tempo vive o "germe fora
do animal?

Nos pastos c locais expostos à luz
do sol, os germes sobreviverão poucos
d ias. Proteg idos da ação solar, pode­
rão vive r fora do organismo anim al
de: três a seis meses, ou mesmo m ais.

A brucelose bovina afeta o "h omem
e outros animais?

O germe da brucelo se bovina ra ­
ramente "é encon trado em ovinos e

eg uinos. Os suinos j sâo resistentes ao
germe brucelico bovino, assim como
os caprinos.

H á, contudo, ger m es especificas
àquela s especies. Infelizmente, o ho­
mem é sujeito a todas as brucelas:
'da vaca, do porco e d a cabra, causa­
dores da febre ondulante.

A brucelose da cabra e do porco
contaminam o gado?

Bem poucos casos fo ram constata­
dos de h aver sido a tacado o gado bo­
vino pela brucelose d a cabra e do
porco. A possibilidade desta infec ção
foi, porem, constatada experimenta l­
men te.

Como pode ser feita a erradicação

da molestia?

A brucelose bovina pode ser erra­
dicada pelo uso de m edidas sanitarias,
aplicando-se a prov a de soro-agluti­

n ação p ara o isolamento ou
.... afas tam en to dos reagentes.

Os"bezerros de 4 a 8 meses
pod em e devem ser vacinados.

H á ' medicamento ou remédio
para curar a brucelose?

Nada h á , a té o presente
momento. 'Porem , a vacina-
ção preventiva com a vacin a
B-19 de todas as bezerras de,
4- a 8 m eses, têm dado resulta- "
dos de gran de eficiencia.

CAU S A S DE
P R O P A -C A ç Ã O

Como aparece a mol éstia,
numa fazenda?

Pela compra de n ovilhas e

vacas infectadas, e m esmo d e

touros, é que se introduz a

mo lesti a numa fazenda.

C om o se dissemina a bruce-

lose na fazenda?

O p eriodo m ais p erigo so

para espalh a r o m a l é qua ndo
va cas infectadas a bortam ou
dão cria norrnalrncri tc .
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está livre de brucelo se, embora ani­
mai s in fectados procriem normalmen­
te, pois persist e sempre a pos sibilidade
de propagarem a molestia .

L ivra r a faz enda desses animais in­
fectados, mas que procri am norm al­
mente, será subse quente men te p rev<:­
nir prejuizos esp ecialmente de nOVI-
lhas em gestação. '

O que vem a ser a prova'
de .aglutinação?

H á uma prov a de laboratorio que
r evela o gado afetado d e brucelose.
É feita p ela mistura de um a sus pen­
são de' germes de b rucela , caus adores
d a molestia; com diferentes parcela s
de soro sa nguineo .p roveniente do
an imal em oxame.

A mistu ra é então incubada à tem­
p er atura -do corpo. O soro do ·san­
gue d e animais s~os ' não tem efeito
sobre os germes, mas pequénas quan­
t id ades de soro de animais infectados'
provocarão a suspensão dos germes,

-so-op
-treu!lnl~-e l Ol.{I;)ut no 'so-opu-edn.l~-e

O que é uma reação positiva?

Quando um a p ar te de soro san­
guineo diluido em 100 p artes do an­
ti geno agiu tina os .germes, a reação
é considerada posit iva .

Uma vaca, . cu jo soro sanguineo
agiu tina brucelas num a diluição de
uma p arte d e soro p ara 50 partes' de
an tige no mas falha na aglutinação de
um p ara 100, é considerada como
su speita .

A aglutinação é perceptivel a olho
nu, e n enhum outro agente aglutina­
r á o soro a não ser o anticorpo especi­
fico do sangue de vac as infectad as ou
d aquelas que foram vacinadas.

Uma p rova n ão tem efeito sobre
outras. A diluição, sob a qual a agIu.
tina çâo se processa , pode ,variar nas
di versas p rovas n as quais 'a mesma
vaca é comprovada, mais t ais va ria .
ções n ão indicam a rela tiva intensida_
de da molestia.

Basta uma só prova?

Após a remo ção dos reagen tes e vc­
r if icada que a fazenda está limpa
b as tará uma prova anual no rebanho.
Entretanto, é a conselh av el repeti r a
prova em todos os an imais não rcagcn.
tes em intervalos d e 30 a 60 di as, até'. .
a obtenção d e duas provas negatl \'as.
consec utivas .

A soro -aglu ti nação n ão ser á positi­
va antes d e 2 a 10 sem anas ou mui
d a infecção.

(C ondensado da Circular
544 da Universidade de,
Illinois • E .U.A.)

REVISTA D OS CR'ADORES

A prova d e aglu tinação é segura?

E m m ãos habeis, a p rova de agluti­
nação é tão ef ici ente para revelar ani­
mais infectados quanto a prova da
tuberculina, para acusar os animais
tuberculosos. R aramente, novilhas ou
vacas «amojando» p odem estar in­
fectadas e fa lhar na reação até a 'pa­
rição. Alguns animais infectados dão
reação demorada, assim como ani­
m a is in fect ados h á m uitos anos po­
derão d a r apenas fr aca aglutinação.

A prova lenta e a rapida dão
resultados similares?

Se as duas p rovas de aglutinação
forem feitas cu idadosamente, os re­
sultado s serão muito parecidos. As
variaç ões observadas em cerca de
5.000 p rovas por ambos os processos
não foram de monta.

A p rova lenta re quer um periodo
de 24 a 48 horas, enquanto qu e a ra ­
pida dará o resultado entre 3 a 8
m inu tos.

A BRUCELOSE REDUZ
OS LUCROS

Qualquer molestia que cause mor­
te ou definham ento de bezerros e
quebra de p rodução de leite, como
acontece com a brucelose, repercute
na diminuição dos lucros. As vacas
infectadas podem fic a r estere is ou
mais sujeit as a mamites, contribuindo
p ara que aumentem os p rejuiz ôs cau­
sados pela brucelose. O prejuízo cau­
sado pela perd ã de um bezerro por
aborto é evide nte; o p rejuizo advindo
com a queda da produção de leite po­
derá p assar desapercebido. O controle
da p rodução de uma vaca apenas
serve p ara ilustrar o efeito do aborto
na dim inuição d a p ródução de leite.
E m duas lactações consecu tivas de 10
m eses, em seguida a p artos normais,
uma vaca produziu 3. 100 e 2.600 qui­
los de leite, resp ectivamente.

D epois de dois abortos, com a m es­
ma alimentação, 2.100 e 1.400 foram,
respectivamente, a produção em pe­
riodo de 10 meses. F aça-se o cotejo
d a produção e avalie -se o p rejuizo
que a brucelo se pode causar numa
fazenda:

Alem do decrescimo da produção
de leit e e da p erda de bezerros, há
sempre a possibilidade de vacas in ­
fect adas tornarem-se este re is. H á ca­
sos de a té 45% de vacas xornarem -sc
estereis, o que acarreta um prejuízo
m aior que o proprio 'abor to.

D I AG N O ST I C O DA BRUCELOSE,
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P as to s, currais e estabul os ficam
contaminados pelas desca rgas uteri­
nas, que contêm maior quantidade de
germes d a brucelose que o proprio
leite infectado e, portanto, constituem
um m eio mais adequado para a p ro­
pagação da m olestia .

Os animais suscetiveis infe ccionam ­
se através da agua ou alimento con­
taminado.

Touros podem tambem disseminar
a molesti a, quando, servindo va cas
infectadas re<:em-paridas, ficarem
com os orgãos genitais contaminados.
Assim, um touro n ão reagente, co­
br-in do uma va ca infectada, pode
tra nsm itir a infecção aos orgãos re-:
produtores de uma v aca sã .

O que é um disseminador
ou portador?

Um disseminad~r ou portador d a
moles tia é uma va ca infectada ou um
touro que espalham a brucelose.

A soro-a glutinação indica esses
portadores da infecção.

A agua de .drenagem pode disseminar
a molestia?

.A agua que provem de um pasto
conta m inad o constitui uma fonte p e­
rigosa d e p ropagação d a m oles t ia .

A molestia p ode ser p ropagada pelo
leite e b ezerros infectados.

A s -v a ca s infectadas p oderão expe­
lir germes de b rucel a p elo lei te , As ­
sim, os bezerros, embora altamen te
resistentes à molesti a , p odem , quando
inger indo leite de va cas infect adas,
d a r reaç ão positiva quando submeti­
d os à so ro -aglu tinação e ocas ional­
m ente expelir os ge rmes bruceli cos
pel as fezes. Esta s ' fezes podem co ns ­
tituir fo n tes d e infecção p a ra an imais
em idade d e p rocriação, a m enos que
esses b ezer ros p erma neçam isolados.

O s b ezer ros reagen tes tornam-se
negativos quando a limen tados com
leite pasteurizad o ou lei te de vacas
não reagentes .

Qual a causa de um sur to r ep enti no
de . brucelose ?

O s su r tos d e abortos dão-se em fa­
zendas que abrigam d issem inadores
da molest ia ou p ela erup ção de uma
forma virulenta da doença in troduzi­
da por animais comprados. A convi­
ve n cia de a nimais em gestação sus­
ceptiveis à m oles tia, é geral:nente
seguida de uma serie d e abortos.

Por que o gado de uma fazenda deve
ser examinado?

A prova negativa do exame do
sangue é a unica m anei ra p r atica
pa r a se a ssegurar ' que ui1}a fazenda



Eis uma grande oportunidade _para
VE NDERseus produtos!

A XVIII EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS a realizar-se
em Julho no Parque da Agua Branca, em São Paulo, reu­
nirá. a elite dos criadores de gado do país - possuidores
de grande parte do rebanho brasileiro de -35 milhões de
cabeças e cuja capacidade aquisitiva ascende, pois, a:
milhões de cruzeiros! Aproveite este ambiente de entu­
siasmo, de intercâmbio de ideias e de renovação de inicia­
tivas para vender seus produtos. Anuncie na Grande Edi­
ção Especial Comemorativa dessa Exposição, apresentada­
pelo maior veículo especializado neste ramo no Brasil!

REVISTA'dosCRIADORES
órgão oficioso da

Associação Paulista ' de Criadores de Bovinos
Rua Senador Feijó, 30 - Te!. 32-8268 - S. Paulo

* Alem da materla habitual, a pr esen ta r e m os relação e fot os dos
animais premiados e comentarlos técnicos sobre a Exposição.

* Tiragem 400 % maior que a dos catãlogos, .c on t r ola da pelos
Interessados.

* Venda em todo o Brasil . .

* Propaganda de e feito p erma n ente n ão só para pecuar Istas, mas
entre Usinas, Frigoriíic os, Fabrlcant s de L atlcinios, comeretan,
tes de Couros - e t odos cujos interesse s e stão liga d os a o comér­
cio de gado e der ivados.

* Nenhum aumento . de preço da tabela nOr mal de publicIdade•

•



SELECÁO DO GADO LEITEIRO- . .

ESCOLHA DE NOVILHAS DE ACORDO COM O TIPO
DEFICIENCIAS TENDENTES A SEREM CORRIGIDAS, COM O DE5ENVOL­

-- VIMENTO DA IDADE -

W. B. NEVENS - A. F. KUI-ILMAN,
Da Universidade de Illinois. Colegio de AgrIcultura

Tradução dc ' ARNALD"o DE CAMARGO

A condição essencial é que a
novilha seja sadia, com indicias
seguros de desenvolvimento e

.promessa de que se transformará
numa vaca, ao menos, com o ta­

. manho normal ao da raça a que
pertence.

.Uma novilha com pêlos desi­
guais, asperos e eriçados e des­
barrigada, mostra com evidencia
a sua desnutrição e atraso de de­
senvolvimento ou então que está
doente. Ao contrario, uma apa­
rencía alerta, pelagem sadia ,
couro flexivel e lustroso, aliado
a um corpo bem proporcionado,
com comprimento, profundidade
e perimetro toracico bem desen­
volvidos, "indicarão, por certo ,
saude e crescimento vigoroso.

Outra condição essencial, é ter
a novilha tipo leiteiro. E' claro
que uma novilha não pode apre­
sentar as angulosidades de uma
vaca em produção, pois as pale­
tas, ancas e outras partes proe­
mínentss do esqueleto são, nessa
Idade, mais carnudas. Contudo ,
convem refugar um corpo gros-
seiro, com cochas e peitos muito
cheios de musculatura, lombo
carnudo e costelas pouco arquea-
das. .

TIPO LEITEIRO

Em todo o caso, o tipo leiteiro
da novilha, ou seja, a angulosi­
dade e a isenção de excesso de

"corpulencia e gordura, podem ser
melhor observados antes de a no­
yílha entrar em gestação e parir.
O ubere cresce de acordo com a
idade, mas, mesmo em novilhas
ainda novas, já se pode notar o
que ela será pelas dobras da pele
indicio seguro da possibilidade d~
sua expansão futura. As tetinhas
devem ser de tamanho uniforme
e simetricamente dispostas.

REVISTA D OS\ CRIADORES

/

de que a conformação desejada
se revele quando da maturidade
do animal, embora haja grande
probabilidade de sé confirmarem
aquelas qualidades.

•

FIG. 12 - NOVILHAS EM VE SPER A DE PRIMEIRA PARICÁO

E~tas no;ilhas mostra m depr ess ões elos la do s ela inserção da ca u da , '
in_lamaçao na frente do ubere e con gestiona m en t o aeen t ua do dest e .

Estas c ondições a n or mais elesaparecem após a pa r içã o
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O objetivo visado quando da
escolha de novilhas, são indicios
de que 'elas se transformarão em

. boas vacas leiteiras. ' /
Não haverá, contudo, certeza



A capacidade digestiva das no­
vilhas em crescimen to não é tão
desenvolvida em relação ao ta­
manho do corpo, ao con t ra rio do
que se nota em va cas adultas.
Com a aproxim ação da idade de
lactação, aquela capacidade de­
ve acentuar-se.

A capacidade digestiva 'de no­
vilhas, pode contudo ser aprecia­
da pelo comprimento do corpo,
arqueamento bem pronunciado
das costelas e pela profundidade
do peito e ventre arredondado.

APARENCIA E POSTURA

A aparencia e a postura devem
ser consideradas. Nada de ossa­
tura grossa e exagerada. Trem
posterior forte, linha de dorso
bem nivelada e cabeça levantada
contribuem para uma aparencia
agradavel do animal. Anca larga­
e garupa nivelada constituem
indicio de boa capacidade leitei­
ra. A cabeça deve ser delicada, de
fronte larga e bem propOl~ciona­

da , relativamente ao tamanho
do corpo.

Algumas deficiencias ou falhas
são menos perceptivas em novi­
lhas e tendem a desaparecer com
a idade, enquanto que outras são '
de tal natureza que se tornam
mais pronunciadas. Na maturi­
dade, alguma deficie~cia precoce
tende a desaparecer completa­
mente, enquanto que outras se
podem agravar,. prejudicando a
utilização do animal.

Dentre as deficiencias tenden­
tes à correção, como desenvolvi- .
mento da idade, estão: a ínsutí­
ciencia da capacidade do corpo;
dorso arqueado e garupa caida;
nbere pequeno, e comprimento e
diametro das tetas insuficientes.
Geralmente, uma novilha que
teve um esqueleto muito desen­
volvido e um desenvolvimento do
corpo atrasado, especialmente
no volume do ventre, fica per­
nalta. Se a profundidade do pei­
to de tal animal for boa, é muito
provavel que a cir?unferencia da
barriga se desenvolva e que a
deficiencia anterior seja supera
da. Com o desenvolvimento de
maior capacidade digestiva, o
aumento do peso da parte cen­
tral do corpo força o arqueamen­
to da linha dorsal e eleva a po­
sição dos ossos da anca.

(Conclui na pago 36)
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FIG. 11 - UM REBANHO DE ALTA P R OD UÇÃO É FORMADO
PELA SELEÇÃO CUIDADOSA DE ANIMAI S JOVENS

A seleção de novilhas não <leve f ícar ndstrtta aos contr oles d e produ­
ç.110, mas tambem con fi r m a da 1101' um est u do cu idadoso do tip o e <la
individualidade do animal. A maior parte das caracter isticas desejadas

nas vacas adultas pode ser notnda nas bezerras e novilhas

FIG. 13 - PALETAS «ALA DAS» PODE M TRANSFORMAR -S E E M
I DEFEITO GRAVE

Este defeito na articulaçã o do h um e r o-r adica l, conhecido como paletas
«alada s», que se vê na vaca Guennsey acima, fa z com que o osso da
paleta e do braço se projetem para fora. N ote-se a fragilida<le de

união da pale t a a o corpo, evidenciada por esse defeito

- 17 -
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OS TRABALHOS DESENVOLVIDOS PELA A. P. C. B., EM 1950
ACENTUADO PROGRESSO ALCANÇOU A ENTIDADÉ NO ULTIMO TRIENIO

•
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QU ADRO SOCIAL

,dl ' C A SA

KOSM O S

Em 31 d e Dezembro de 1950,
temos:

Co n tribu in t es .
R em idos .

Vemos ass im q u e , a pesar de termos passado
d e ors 100,00 para CrS 200,00 a contribuiçãO
anu a l, tivemos n a r ea lldade uma baixa de
134 associa d os entre d emlssionarios e faleci­
dos. Co n t udo, a a rrecadaçã o d e a n u idad es de
1949 rendeu Cr$ 161 .3 40,00 e em 1950 , primeiro
exercício do a u mento, obtivemos a renda bruta
de CrS 326 .000,00.

Fichas retiradas em 1950 , por
falecimentos e ped id os de
demiss ão :

Co n t r ibuin t es .
R emidos .

ao ctos Inscritos em 1950:
Contribuintes .
Remidos , .,

O movim ento do nosso quadro social, que
vinha sempre em a n im ad a asc en sã o, sorreu
n o exercido proxlmo p assado e no atual
um a r edu ção , conforme se depreende do
quadro se gulnte :
Soclos existentes em 31 d e
Dezem b ro de 1949 :

Co n t r ibu int es , ..
Rem idos .

EXPEDIENTE

Um d os Indlclos d em onst rat ivos do aumen­
t o dos ser ví ços oferecidos p el a Assocí uçac
aos seus associad os foi o elevado n u m ero ae
cartas r ecebid as . Não so m en t e do nosso
Est ado, como d as mais lo n glnqu as localida ­
des do - P a is , fomos h on rados ' com eleva d O
numero d e consultas atinentes a quest ões
d e pecuar la , veterln a rla, lo.t lc lnlos, a li men­
ta ção d e a n im a is e construções rurais.

O m ovimento d a correspondenc ía pura­
men t e comercial f oi tambem el evad o , co n­
forme a a n otação a q u i expressa :

ca r tas recebidas .
ca rtas en via das '; .
circulares enviadas para fins

co mer ciais e cobrança
anuidades .

•

700,00; novl1hos para p ronta entrada n as
invernadas de engo rd a cotados de CrS 950,00
a Cr $ 1 .200 ,00. Bois gordos , postos em São
Paulo a c rs 100,00 e mesmo CrS 110,00 po r
nrrob a , Grande en tusiasmo pelos concursos
d e bois gordos n as zon as de engord a e a
gra t a satísra ção da constatação da meluo­
r ia do tipo do n ovilho de corte, pe la S~UI

p recocid ade, peso, rendimento e cinsst ücncão.
Na pecun r ía lei t ei ra n ão é m enor o surto

de p rogr esso . As zonas p rodutoras d e lelt e
vão-se es t endendo pela comureeneão gera l
d e q ue n ão é posslvel agricu lt u ra íntenstva
sem o Indtspensav el concurso d a vaca e ·:ie
q u e esta só encont ra a m biente economlco
para sua es tablllzaçüo on d e haja r er r tgera-
çüo ou índu st r íun znç ão do l eit e . Com eça
ass im a vaca a encontrar a m bien t e para a
dupllcld ade da sua função econ omlca . qu al
seja a de p rodu zir lei t e e de contribuir para
a restauração do s nossos solos d ep auper ados .

Nas zonas m ais proxím as aos gran d es cen­
t ro s co n sumidores , a p ecuarín leit eira , pre­
mida pelo va lor crescente das terras , é ex­
p lorada mais In t en siva m en t e e da i a satls­
fa ção de obs er varmos a eleva ção do pad rão
zoot ecn lco desses reban hos.

Os cu idados dados a esses planteis acen ­
tuaram-se derioís que o Deuart.amen to da
Produç ão Anim al e Com issão Es tadual d e
P reços conseguiram que In dustriais e p ro­
dutores firm assem um acor do para t racar
normas para fixação d e preços e d e cotas
para o leite, durant e as duas estações t tp tca s
do a n o .

A Iíbera ç ão dos p reços do leite t ipo A e
B, multo contribuiu para qu e os gran te ír os
se rea n im ass em e r eadqulr lssem fi necessarfu
co nfiança para a melh ori a dos seus r eba­
nhos, p ela Imoort aç lío d e reprodutores car os
e d e renom ada llnhagem leiteira . É d e
notar-se o Increm ento d a ímnor ta cão de a n i ­
m ai s d e raças leit eiras d a Holando., Ingl a ter­
ra, Sulssa e Argentina e é de justiça enal ­
tecermos aqui o Irrepreensl vel servi ço de
premunlçlío contra a plroulasmose e ana­
p lasmose que vem sendo fe ito no Deuart n ­
menta d a Produ ção Anim al sendo d e m e­
r ecida menção o esforço e ' a d ed ícac ão do
veterinarlo enca r r egado desse serviço , Dr. Er­
nesto R a n a ll e dos seus dignos a uxiliares .

Sem esses r es ult ados, tão satisfatoriamente
a lcançados, n ão t eríam os por certo o mdts­
pensavel ampa r o para o p rossegu imento d as
import ações , que a nimam a antigos e novos
criadores à aquisição d e reprodutores d e no­
taveí s linha gens leiteiras e d e elevad lsslm cs
p reços .

O a u mento do consumo d e lei te em Slío
Paulo, a unlca cid ad e do contin ente sul­
americano que classifica bactereologlcamen­
te o leite em t rês tipos , evidenci a a melh oria
q u e se vem consegu ind o n a p r odução, hlgle­
n tzaç ão e distribuição daquele allmen to in­
d ls pensa vel, e , somente a q u ele s que se
d ed ica m à nobl11 t a n t e tarefa d e errar r eba­
nhos d e alt a produtividade , produzir, hlgie-

- n ízar e tran sportar leit e é que sabem do
.esforço, d a perslst encl a e do a fa n oso traba­
lho que lhes foram exigid os. . Dar a r a zão \
de nos congra t u la rmos com '/lodos os lavra ­
dores e criado re s pelo a lento que agora bafe­
j a seus esforç os com a ob t en ção d e preços
mais a n im ad ores .

P edimos ve nta para , antes de entrar m os
n a apreciação dos t raba lhos feitos n o exer­
cicio de 1950 , r enovarmos a n ossa h om en a ­
gem ao pranteado companheiro d e Diretoria
- Dr. J oaqUim Ba r ros Alcant ara - fo.lec ld o
aos 11 dias d e Abril deste a n o .

F oi um agricutt or n a pl enitude do vocabulo
e u m ngr ori om o q ue m ulto honrou a sua
classe. Com a superi ori dade dos fortes, de­
dicou -s e à citricultura com gr an d e entu slas­
m o , sen do o seu pioneiro n o Va le d o P a rm ­
ba. A sua dedicação ao problema do torra ­
ge amento do gado leIteiro consttt u ru um
d os taurei s pa r a sua brilhante folha de ser­
viç os . Foi u m dos Iniciadores e Inca n savcl
p ropagandlsto. do so mbrea m ento dos cafezaiS.
Nes t e set or do s seu s em preen d Imentos , rol
onde mais entusi a s tica m ente lutou, POIS,
sendo assu n t o d e g ran d e contr overs la , ja ­
m ais d esa n imou, fazend o dos o.rgumentos
contraries fonte r enovadora e Incen tivad or d
d o s in cero a r d or com o qual defendia seu
pon to de vista. A tão nobre a m igo e com­
pa n h eiro, o n osso preito de sau dade.

Durante' a Assembléia Geral Ordinaria
r ealizada pela Associação Paulista d,?s
Criadores B ovinos di a 30 de março u~h­

mo, com a p r esen ça de n umerosos SO?lOS
da entidade, foram relatados Os se rviços
prestados pela A.P.C.B. em 1950, conforme
transcrevemos abaixo :

Em obedlencla ao a r t igo 26 do Capi t u lo
VII do s nossos Estatutos, vimos r ela tar à
dign a Assembléia Geral - Ordlnarla, ora reu­
nida , os trabalhos do ex erclclo d e 1950 , be m
assim como a p re se nta r o bal anço e contas
à apreciação dos prezados ,con soclos .

A atual Diret or ia termina n es t a data o
seu m andato e , a ssim , é de justiça enalte ­
cermos o surto de progr ess o a lca n ça d o por
esta Associa ção durante o t rlenlo que ti­
vemos a h onra de 'exer cer o m anda to a n ós
outorgado, e, se ass im o fazem os , é para
evidencia r que ele foi d evido, em gran de
parte, à dectdíd a e valiosa coj a bora ção d ad a
pelos preza dos consocíos, os q u ais, com a
sua forte coad j u vação e elevad o espírito as­
socia tivo, multo auxiliaram para o cabal de­
sempenho da nossa missã o .

É-nos su m a m en t e gra t o congratularmo­
n os com os la vradores e criadores neste mo­
m en to, pois estã o ob t en do, após anos de
angustiosa expectativa , p reços n unca ante­
riorment e co n seguid os p elos p rodutos a gro­
pecuaríos, Merecid a r ecompensa a a n os d e
afanos os e a rd u os t rabalhos.

Na agricu ltu ra, vimos assistin d o, com. es ­
pecial agrado, a s r eações oferecidas p elo
m er cado -de café, cu jos p reços , os cil a n do d e
Cr $ 950,00 a ors 1. 250 ,00 p or saca d e 60 q ui­
los, permitiram a o noss o pais a consolida­
çã o d as suas fina n ças no exter ior e a ele­
vação do n lvel d e .vld a no Inter ior . E mbora
o volu m e export a vel t ivesse d lmlnuldo por
ca usas va r ia s, o p reço sup r iu a q u ela dife­
rença , canalizando m ais ouro para os nossos

cO~:~bem o alg odão, o va li oso auxiliar do
café n a m anuten ção do nosso a rca bouço
econom lco , atingi u preço s n u n ca dant es al ­
ca nçados, havend o not ici a s d e contratos,
para a safra em cu rso, de Cr$ 90,00 a CrS
100,00 p or nrr oba em ca roço .

A cultu ra d o a lg od ão , feita In ici al m ente
com o fito exclusivo da prod ução da fibra,
tem hoje, nos subprodutos e derivados, p a ­
pel de t ransendental Importa n cla. Basta
citar m os o ol eo com es tlvel , como substituto
d a banha e do ot eo d e oliva e o farelo d a
torta. Es t e , como/ fonte m ais accesslvel de
prot et n a para a li mentação dos a n imais em
ge ra l e das vacas - leit eira s em p articular,
evidencia , sem contestação , a Importancra
da cult u ra alg od oeir a entre nós, a liada ao
pa pel p reponderante q u e exer ce n a rerer­
tütza ção azotad a dos nossos cafezais. Sem
p rotetna. p ec uarla e a gricult u ra, Int ensiva­
mente cond uzidas, n ão sobreviverão. Preci­
samos assim que São P aulo volt e ao volu m e
j á atingido d e 450 milhões de quilos de a l ­
godão em rama para que a pecuarla e a
lavoura t enham, com o fa cilidade e por .p re ­
ços accesslvels , a li m en t o e a d u b o em quan­
tidade r ecla m ada pelo seu p r og r es so .

Os cereais tiver a m tamb em o seu qui­
nhão. É d e not ar-se o a u ment o d as areas
cultivadas, p rincipalmente co m milho e a r roz,
e a modernização d essas culturas pela me­
canlz ação dos traba lh os de preparo do solo,
tratos culturais e co lheita s . Munlclplos co mo
o d e Barretos, outrora o m aior centro Inver­
n ls t a do continent e sul-americano, envere­
dam para a explo ração agr lc ola mecanizada .
Hoj e , m ecanização d a la voura, recupera ção
da fert11ldade, m anipulação de composto,
cor dões d e contorno e curvas de _n lv el , s ão
temas gen era li zad os de conversaçoe s .

A cultura canavlelra t oma vulto em São
P a u lo e substitui, nos munlclpios d a cha ­
mada zona velha, os cafezais decaden t es ,
t r ansformando comp letament e os antigos
metodos d e t r aba lho agr lc ola e valorizan d o
a terra. Na sa f r a aç ucare íra que a ca ba d e
t er m inar, São P aulo atingiu a a p reclavel
cifra d e 6 .500 .000 . sacas d e açu car l H á dez
a nos passad os era de 2 .500.000 sacas a safra
paulista.

Na pecuar la d e cort e, seus setores sucessi­
vos de criação , r ecria e engorda, n ota-se
gran d e animação como consequencla dos
preços a t u a is . Bezerros desmamad os a o r s
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P AD R E A Ç ~E S E NASC IME N T OS

As comunicações de coberturas e d e n ascimentos foram as seguintes em 1949 e 1950 :

Um a expos íção d e gado, para u ma asso­
ci ação d e criadores , é sempre motivo de
re gozijo. É um acon tecim en to de especial
r eteva n c ta econ om ica, po is , n um am biente
festivo e d e gran de a legria , h á a magnifi ca
oportun ld acle de se a pre cia r os resultados
do ' es forço d espen dido pelos criad ore s no
a p r tmor nmanto dos seus rebanho s.

É d e se la stim a r que esses certa mes tão
ute ís n ão sejam r.!:all zados m ai s a mludada ­
m ent e! j á q u e co ntamos com otimos e mesmo
luxuosos recin t os constr u idos em divers..'1s
cid ades do In t eri or,

Bas t a cita rmos o caso d e Campin as , centro
r odo e rerrovi nrto de primeira gra ndeza do
nosso Est ado. Ofer ece aos int eressados todu
comodid ade d e a cesso e o m aior con forto
p ela exc ele ncia dos se us h o teís,

Possui Onrn p írms u m excele nte e bem si­
tuado recm to pa ra exposições 'regIonais ' e
entretanto, a pesar de possutr ho je u m do~
melh ores p lanteis de gad o holandês do re­
banho n a ci on al , somente fo i ap roveitado
para uma uri íca exposição, a inaugu ral.

O recin t o do Parque d a Agu a Branca. hOje
denominado P a rqu e F er na ndo Cost a em
just a e m erecid a homenagem àquele' ue
tantos esforços e dedi cação despendeu p~ra
a sua const r ução, não é tambem convenien_
t ement e aproveitado .
Nã~ m ais a 11 se r ea11zam as fa mosas Ex­

poSiço es Es t aduai s . De t r ês em três anó
o: ganizam-se e levam-se a efeito as Expos~~
çoes Nacionai s , com t re mendas diSputas
lu ga res , pa ra a lojament o d e an im ais provi~:
dos d e t od os os Es tados e q ua se sempre co
pret eriç ão a criadores paulistas. rn

Para o m elhor e mais adequado aproveit a _
merrto d ess e m ajes toso recinto, as asso cla_
çoes d e cl asse q ue m antêm regis tros gene:l
lo gicos , em ação conjunta , soli cit aram d­
Depar t am en t o d a P ro du ção Animal que soO
normas a d re de estu dadas e pla nejadas' Ih b
foss e cedido o r eci n to em a preç o para: n es
serem r ealizad as exposições periodi cas e ele
p ecializadas . O Depar t am en to da PrOdu e; ­
Ani?1a l deu franca acolhida àquela SOlr lo
t açao e é d e se esperar que esta justa as c ­
ração das associações d e cr iadores se to pl ­
realidade. ruo

No d eco rrer de 1950 re a11zaram-s e as
gu in tes exposições : r egional de Braga se­
Pau üsta , à qual esta Associação ofere~Ç ·
duas . t aças assim denomin adas : taça "ce~1
Ar tur R od rigu es Siqueira " , ao m elhor rO '
produtor d a ra ça h olandêsa , malhada e­
preto; t aça " J osé F erraz Gonzaga Cintra~~
ao m elhor r eprodut or d e raças mist as ou lei~
teiras. Ass im denominando-as , quis a DI
r etorí a valer-se do en sejo para ho m ena '
dois d os seus falecidos socíos , que mUit~ear
esfor çaram p ara o d es empen ho e prO~r se
d a pecua ri a n aqu el a zona. Foi-nos ~e~o
grat o const atar qu e a t aça " Cel. Arthur ~,o
drigu es Siqueira " foi levantad a por Um 0 ­
produtor p ert encente aos herdei ros do crei
Arthur Siqueira e que a t aça " 'Josê Fe é .

Gonzaga Cin t r a " cou be ao n osso consoClor~
F elipe Siquei ra Net to , que a obt eve co r.
m elhor r eprodutor da raça J ersey, raça m tu0
q u e foi h á anos in t ro duzida naqUela es
p elo h omena geado José Fe rraz Gon zaga ~~n:l
t ra , tambem j á falecido. I I u-

São João d a Boa' Vis t a t ambém organ l
a sua exposiç ão r egi onal, com os costume~
en t u sia smo e brilho. •

Ofer ecem os três t aças, assim den om in ad as '
t a ça " Dr . Joaquim Barros Alcantara" 'ao
m elhor conj u n to d a raça h olandesa, Pr~t. o
branca. lev an t ada p el o conjunto exposto por
D . Lucinda V1llas Bôas de Novais , de Pin h I'
t aça " J osé Procopio d e 011veira Azevedo" " 1 '
m elhor conju n t o d a r aça sch wyz, que cou'
ao co njunt o ex post o pelo Sr . J osé J oflo Nus­
ser, de S . João d a Bõa Vist a ' e, f1nal nlcn tl'
a t a ça "Ass oc iação do s Criadores" qUe ! i
ad j u d icada ao m elhor .con ju n to da raça ho.
Ia n d êsa , ve rmelha e branca , de proprled de
d os cr ia d or es Gonçal ves & Filho. .

A d enomina ção das duas t aças ac ima cit .l­
das, con stit uem, t amb em, homenageln pos­
t uma a os seus patron os .·

Em Bel o Horizonte, foi realizada a XVII
Exposição Nacional d e An imais e Proch lt s
Der ivados . s ão P au lo foi cond ignamente ro­
presentado, caben d o a Cam pinas o gr:m •
m erito d e leva n t ar os p rincipais p remlos Cl ~

raça holandês a . Ass im é que " Zln k", do Pro',

REVISTA DOS CRIADORES

O Bal de d e O u r o passou de Manoeltta S.
Ma rtlnho, co m a prod u çã o de 9. 070 quilos
d e lei t e pa ra B . V. Nlagara com 9 .594 qui­
los d e Ie í t e e dcsta pa ra J a rdim Il ka com
11.104 quilos d e leite.

EXPOSIÇÕES DE ANIMA IS E PRO DUTOS
DERIVADOS

89

36B

139
, 14

2 .608
6. 198
8.856

12. 238

T OTAL

3 .275 ,7
136,9

3,74%

5 .064
178,0

3 ,56%
r ealce foram

MISTIÇOSP SOD

;MEDIAS DAS P RODUÇÕES REGISTRADAS

EM 1950 :
a) em 300 d ias e menos em

357 la ct açõ es :
leit e ' .
go rdura ' .
p orcentagem d e gor du ra

b ) em 365 d ias, em 84 lact a ­
ções:
lei t e .
gordura .
por ce n tagem d e go r d u ra

Os r ecordes de classe de maior
a lc a nçados por:

~

geneaiogico e co m os com provantes da p ro­
dução con statados melo Serviço de Controle
Leit eir o. Assim, . a conjugação das informa ­
ções fornecid as p elos Serviço de Registro G e­
nea logi co e SerViço d e Controle Leiteiro, es­
clarecem ao comprador o verdadeiro va lor
do animal e facIli tam ao ve n de d or a ob t en ­
ção d e comprovantes concisos e completos dos
a nimais que está ven den do . Esta é a sum u­
la dos t rabalh os executados n o decorrer
d e 1950 :

Visitas para efeit o d e controle . .
R eb anhos con trolad os .
Vacas contro ladas .
Ordenhas cont rol a das .
Pesagens d e leit e , para control e
Provas d e gord u ra efetuadas . . .
Lacta ções encerradas en t re 300 e

365 di as .
Lact ações encerradas en t r e 300

dia~ e m enos .

SEg.VI ÇO DE REGISTRO GENEALOGICO
O numero d e a n imais r egistrados n o de­

corI er d e _1950; superou o do a n o proxtrno
pass ado , indice in discu t ivel da ascensão do
nivel zootecntco dos r eb anhos do s nosso s
associad os; bem as si m com o da nltIda com ­
p reensão , por parte do s criadores, d o va lor
economico que representa para os seus pl an­
t eis, o registro genealo gíco.

É assim que, com esp ecial satisfação ; ap r e­
sent amos a os prezados ca n socios os auspr­
ciosos r esultados con seg u idos n es te se tor da
nossa a tividade tecnica . Tlnhamos, até De­
z érn bro d e 1949, um t otal d e 11.417 anim ai s
registrados. No decorrer de 1950, foram re ­
gi strados 1. 617 a nI mais , dos quais , 1. 192 d a
raça holandesa m al h ada de preto e branco ,
239 . d e vermelho e branco, 93 j er sey, 6"
schwyz e 29 hols t ein-friesl an. • Atingimoll
assim, até Dezem bro d e 1950, a 13 .034 a n i­
m ais regis t rados. Os regist r os , de acordo
com as raças e graus d e san gue, estão assim
agrupados .

PS OCPS ODOS

Nome da v aca Idade L ei t e Gordura Po rcent agem P r opri et ar i ok g kg
J ardim Ilka 5 ,11 11 .104B . V. Nia gara 6,6 9. 594

365 ,4 3,29 Ci a . .Bapt. Sc árpa
M anoel1ta S. 338,0 3, 52 João ' M. Ba rros

M a r tinho 5,4 9 . 070 247 ,5V1go B urke Ma ria 2,72 Da rio F . Me ir elles2,11 6.814 225 ,5 3 ,30 Da rio F . Me irelles
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1949 1949 1950 1950
RAÇAS

Cober toNasc. Cober t o Nasc.
Hol. ' Pret o e Branco 364 1 . 115 520 920
Hol. Verm o e Branco 96 185 168 202
J ers ey 49 62 35 - 62
S chwyz 77 94 56 63
Holstein F r iesian 30 37 20 22

T OTAL 616 1.493 799 ~ 1.269

ASSISTENCIA VETERIN.ARIA E ZO OTECNICA
A assisten cia veter inaria continua se n d o

dada dentro das nossas pOsSib i11dades e sem ­
pre que so l tcrtada. Lut a ndo com a fal t'"
de p rofi ss ionais p ara preen chim ento da vaga
existen t e, tem os con seguid o, com a dedica ­
ção dos Drs . Celso d e So uza Melrelles e Wal­
t er Ba ttiston, aten d er, em gran d e p arte, a a
nece ss idades do serviço . Assim é que no a e­
correr d e 1950 foram a t en d id os 121 chamados
corresp ondentes a 156 dias d e serviço e a ten ­
d idos 2 .032 a n imaIs assim discrimin ados :

Bovinos . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . 894
Equinos 10
Sulnos 121
Caninos 7

Foram efetuadas 76 p r ov as d e soro-agtutí­
n a çãà das quais r es u l t a r a m 6 posit ivas, ou
s ej a, 7,8 % e duas suspeitas, ou seja , 2,6 % .

Das 119 t Uberculinizações efetuadas, a pe­
n as 5 a p r esentaram resultado positivo .

, F ora m efetuadas 14 intervençõe s ctrurg í­
cas e aten didas 416 consult as ve r bais n a se d ­
do serviço ve t erinario.

RAÇA IMPORTA

H ol. P e B 4 19 170 745 254 1.192
Hol. V e B - 5 48 78 108 239
J er sey - 4 20 44 25 93
Guernsey - - - - - -
HoIstein Fric- - /

stan 12 - 15 - 2 29
S chwyz 2 3 25 _ 11 23 64

T OTAIS 18 31 278 878 412 1.617

SER VIÇO DE CONTROLE LEITEmO

O Serviço d e Controle Leit ei ro es tá ini­
ciando o seu , set lmo ano de t raba lh o.

Continuamos com o mesmo esptrrto d e lut a
e -de entusiasmo inicial, p ropUgna n d o para a
s u a m a io r d ifu sã o ent r e os criad ores, razen ­
~~-~~r ~e~frat~cfa n ecessida d e _ imprescin divel
de produção d e com exatldao a capacidade
linha gens econo~~~~evacas e a fixação de
comendaveis ao ' nte vantajosas e r e­
Essa é a final1d~:so a mbiente zootecnico.
a p raz-n os dizer q u e do. controle lei t ei ro , e
res progressistas cujma d Pl eia d e d e cri a d o ­
a lta compreensã~ mUi~ eSpre!!ndimento e
j á vem USUfruindo d as °van~s tem auxil1a do ,
vi ço de controle começa n agen s que o se r -

Assim é que a oferecer,
pode ser preced~ave~da d e r ep ro dutores já
ascendentes pelo s d ad; s uc~nteisdtudo d os seus

os n o registro

Vemos assim o in t eresse q u e ve m sendo
d emonstrado p elos criad ores p elo r egis t ro
genealogico , -u n rca m aneira , a t t ás, d e se
poder a q uilatar do ve rdadeir o valor econ omí­
co do a n im a l p elo conhecimento d e seu s as ­
cen dentes e descendentes . Dese j a m os dizer

. a qui o qua n to a p r ecia m os a ca p acid ad e t ec ­
n tca e ele vado criterio do chefe deste serviço ,
Dr. Celso de Souza Meirelles, que altados à
sua d edica ção e esforço muito t em con trt ­
b u ido p ara o a l t o conceito em que é t ido
o nosso registr o genealog lco. Deixa mos tam ­
b em con s ign ados aqui os nossos agradeci ­
mentos à D . Ma ria Emil ia, p elo d esvel o e
op erosidade d emons.trados nos ser vi ços de
secret a r ia e flchar lo.
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.l\fedia .l\fensal
409 .478,40
345 .310,90
506.623,60

V en da Anua!
4.913. 741,40
4. 143 .731,60
6 .079 .484,00

E x ercicios \
1948
1949
1950

-------------,-

Os a catxo a ssinados, m embros do Conselho
Fiscal d a Associação P aulis t a d e Criadores
de Bo vinos, por des igna ção do seu Presi­
d en t e , ten do procedido a detido exame d a
esc r ita e co ntas r ela tivas a o exercící o d e
1950, d eclaram ter encontrado tudo em per­
fei ta ord em bem como o Bal anço G eral apre­
sen t a do, que fndrca a r ea l situação finan­
cei ro d a Asso cia ção, op inando p oi s , p el a sua
aprovação, jun t amente com t odos os atos
da Diretoria . Out rossim p edem que conste
d a ata um voto d e louvor à Dire tor ia pelos
r esul t ados a pr esen t a dos , q u e d emonstram o
esforço e zelo com q ue são tratados os in­
teresses da Asso cia çã o.

s ão P aulo, 30 d e març o d e 1951.

Dest a ap re ciação not amos que houve um
aumento de CrS 1.935 .752,40, n as ven das efe­
t uadas em 1950, comparativamente às de
1949

O vu lto de movimento de ve n das diz de
·m a n eira insofisma vel da sua u tilidade e d iz
do Int eresse que .a Diret oria t em em a pri­
morar es ta seção, p elo aperfeiç oam en t o de
sua orgurnza ção e ampliação das fa cilidades
e va ntagen s que po ssa oferec er aos seus as ­
soc íados,

Assim é que t oda e qualquer r ecl amação
sobre o fornecim en to deste se tor, será rece­
bida como franca e leal col abora ção e é
com especia l empen h o que a sollcit amos de
todos os associa dos.

Conforme se d epreeride do Balanço Gera l
e da Demonstração da conta d e Lucros . e
P erdas, o lucro liquido de ste exercici o fo i
d e o-s 337 .058,80.

É oportuno esclarecer que do movimento
tot al de ven das, que alcançou o mont an te
de ors 6 .079.484,00 o fi sco a r recad ou CrS
215.790,70 em selos e estam p ilhas e CrS . . ..
23 .381,50 de taxa d e a pose ntador ia e nos f oi
po ss ível t a mbem oferecer aos nossos funcio­
n arios e tecnicos um abon o d e Natal corres­
pondente a u m ordenado.

Eis a qui o . r el a to dos t rabalh os r ea lizados
e o ba lanço do exerc1ci o d e 1950, que t em os
a honra de subm eter à a preciação dos pre­
zados consoctos. aos quais consignamos os
nossos ag radecimen tos p el a honrosa d eferen­
cía com a qual nos d is tinguiram .

a) João de M or a es Barros, Presidente.
a) Arnald o d e Camargo, Diretor-Gerent e.

PARECER DO CONSELHO F IS CAL

ASSIS'I.'ENCIA ECONOMICA

Sob esta designação, m antem esta Asso- ­
c ía ção a sua se cção comer cia l, cuja finali­
dad e precíp u a é oferecer a os seus associados
em geral e, em part icular a os resi d en t es no
In terior e demais Es t ados, facUid a des p ara
a aquisi çã o d e mercadorias n ecessarías às
suas atividades ag ropas t or ts .

Da seção co mercial é que esta Associação
retira os m eios necessarlos à man utenção dos
seus "ser ví ços tecnícos e d e rotina . O movi­
m ento global de ven das deca iu nos anos de
1947 a 1949, devido ao fato de a s compras
de farelo s de trigo e de a lg odão só poderem
ser feit as p or intermedio dos agron om os re­
gionais. Ass im, à Asso ciação n ão era m a is
facult ada a Obt enção das liberações p ara
a compra daquelas forragen s concentradas,
des t inadas aos rebanhos dos seus associados .

Embora n ão deixa ss e lucro, a qu ela com­
pra feita por nosso tntermed ío, era escritu­
rada e aumentava ass im o m ovimento anual
de vendas , q ue atingiu em 1947 a CrS .
6.775 .142,20, cain do para CrS 4. 931. 941,40, em
1948 e CrS 4. 143.731,60 ,em 1949.

No exercicio de 1950, ap esar da p ersisten­
ela das causas a cima expostas, houve um
aprecíav el a u mento. O seguint e quadro d e
movimento comparativo d e ve n das anuais
e das suas medias m ensais, do t r ien io 1948,
49, 50, m elhor escla re cerá aquela afirmativa.

lIglr dados elucidativos e oferecerem suges­
t ões. Pod er-se-Ia , aprovei t ando-se do ense­
jo , solicit ar tamb ém do Dep art amento Na ­
clonal da Produção An imal , melhor e mais
acurada asststencía a os an imais exp ost os, n a
part e referent e ao forragea mento, pois, se­
gu n do nos consta , foi ele d eficiente e es­
casso, n a ultima Exposição Nacional d e Belo
Horizont e.

ta ção, caben do-lhe, n o. apresentaç ão de co.­
valos Mnn gnlarga , o ti tulo de campeã o da
raça, com o cavalo " Fazen dã o", de proprie­
dad e do Sr. Chugl A. Klnago. , de Ara ça tubo.
e os de reservado ca mpeão e m elhor egu a
Mangala rga aos animais "Crom ado" e "Fle ­
xa", de proprieda de do Sr. J arbas de Camar­
go Lima.

R eallzou-se tam bé m a m Exposição de
Caxambu, organizad a p ela Socied ade Rural
do Sul de Min as. .

Enviamos a taça "Associação dos Criado­
res ", para ser dada ao melh or reprodutor
bovin o da raça hoi and êsa , m alhada de pre to.
Coube a um ga rrote de propried ad e do Sr.
Francis co Romeu Junior.

Aos cr iadores paulistas sempre present es
a esses cer tames, levados , a ef eit o em Oa­
xa rnb u, ca u sou .especíal . de sagrado o fato de
ter sido ordenad a a retirada da pista de
julgam ento, de um tourinho de origen'i
paullsta , pe lo fa to de não t er 30 m eses de
pe rmnnenc ín em terrttorí o m lnelro l

Flnall zando nosso rela to sobre exposiçõ es
de ga do, desejamos lembrar a conven le n cla
das ass ociações de classe que mantêm servi­
ços de registros genealogicos , sollcita re m do
Departamento Nacional da Produção Animal
a revisão e atuallzação dos regulamentos das
exposições tanto n acio n ais como es taduais
e regionais . Essas associações poderiam co-

MOINHO FLUMINENSE S. A. - AV. PRESIDENTE VARGAS, 463

Seção Rações Balanceadas - Tel. 23-1820 .- Rio de Janeiro

prledade do Dr. Pau lo A. Nog ueira , se sagrou
campeão da raça e São Mart ln h o "Colantha
J oe Homes te ad ", de propried ad e do Sr . Dario
F. Melrell es, levan t ou o t i t u lo de ca mpeão
da mesma raça . Ainda , da rep resentação
enviada pelo Sr. Dario F. Mel relles, num to­
ta l de quatro remeas. h á a constatar -se t rês
primeiros prerníos e um se gu ndo prem io,
sendo que es ta por t er concorrid o com a
sua companheira que ob t eve o pr imeiro pre­
mio . O conj u n to de famllla exposto pelo
Sr. João Frerlchs coube tam be m ao Sr. Da ­
rio F. Melrell es, por se re m os animais com­
pone ntes do grupo, fi lh os do t ou ro oríon.

Da representação de puros po r cruza temos
a ass inala r que o t ou ro V. B. T ern al II, de
propriedade do Dr, João Moraes Barros, foi
o detentor da taça "A sso ciação dos Criado­
res ", oferecida por esta entida de , ao melhor
reprodutor puro po r cr uza da raça holandêsa,
ma lhada de bran co e pre to .

Ainda da represent ação de São P aulo,
cumpre-nos citar " Camella do. Teb o.ida", me­
lh or fem ea d o. raça sch wyz, propried ade do
Sr . M. Daniel R ezende Filho, de Pindamo­
nhanguba. " P ia tino" e " La m pe lra", respec tt­

.vamen t e , campeão e m elhor femea da raça
Mocha Nacional , do Sr. Silvio Sampaio Mo­
reíra r- " J am bo", ca m peão da ra ça ca ra cu, do
Sr. Alberto What ely. Tambem na seção de
equ ín os, São Paulo teve condígnn represen-
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• Distribuição uniforme das bar ras pro­
porciona um r od a r sem solavancos

-nem deslizamentos.

• E 'a garantia d'o n ó"me Goodyear, fam oso
em todo o/mundo como o m áximo que
a técnica ' especializada pode produzir
em pneus.

• o desenho de centro aberto permite a
penetração total das barras no solo,
oferecendo um máximo de tração.

• O pneu não acumula barro ou lama,
limpa se sõzinho à medidà que r oda.
E Ii !Din a derrapagens.

• Barras excepcionalmente altas, penetram
m ais no solo, aumentando á t ração.

• Barras reforçadas na base, oferecem o
m áximó de resistência.

Barras abertas no
c e n t r a • . Não há
ca ntos nem concao.
vidades que a cuo
mulem barro.

, ?v 1t;~Nenhum 'outro pneú ~\i ;~1QI ' /~~ ,
, para,tra~o es y!t~~ ', o " ~

oferece TDDllS , >~~ '" J-/;t
estas vantagens: \ r-z-;- .

'~i~ ~
~-_ .r~ - •

iI! ~~~

,.

-.

•

1SA44

Pneus Lameiro C-e-n-t-r-o'A-b-e-r-t-o

G IYE4
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Oportuna questão, a levanta-
I da por um l eu or aa "Revista dos

Cruuiores" : " Con st i tui mtruçao
penal" prevista peco artujo ~()l,

contratar-se traoa üuuio, es ae­
sempreçaâos de uma zon a aç ri­
COLa, para levá-LOS para oucra,
onde rui escassez de oraços para
a Lavoura!"

A questão não poderá ficar
assim. equacionada, sem - que
alguns escuirecimentos fossem
p, estados peco consutente. Eis
porljué, teremos de considerar,
prnneirarnente, o que sejam tra­
balhadores desempregauos.

o ra, aitic icmence poaeremos,
aqui no Brasit, mormente nos
s suuios do SUL e Centro, jaiar
em trabainauores desemprega­
d03, isca e, uuuoiauos cupl",,::.e~ de
e~t;:;1 ..:ere llt lJ. ·uu~'i ·ue1· ucuuaaae
braçal ou mista .(mecanizada,
m ais ou' menos t ecnica) , que .nào
obteruumi emprego, PO?' nao
existir,

Assim sendo, já é dificil admi­
tir-se nesse pais o problema dos
desempregaaos, no sentido que
existe tios outros paises, inctusuie
nos netoâoe Unidos da Américu.
do Norte. Eis por que, toda ·vez
que agenciadores ou interessados
provocam essas migrações, por
assim dizer, têm, aqui no Brasil,
contra si a presunção de que
estão aliciando trabalhadores, e,
portanto,' praticanâorurn: crime, .

E nem se argumente com. a
transi toria desocupação j de fim
de ano agricola, pois, num julga­
do de Santa Cruz das Palmeiras,
assim ficou decidido: .

teA circunstancia de estar
findo ,o ano ~agr..icola não im­
pede incida nas sanções do
artigo 207 do Codigo Penal
aquele que alicia trabalha­
dores de um local para outro
do territorio nacional; o ali- .
ciamento, mesmo nessa epo­
ca, ocasiona grave desequili­
orio economico e, consequen­
te m en t e, aumenta o custeio

MAIO DE 1951

Or. Rolando LEMOS
(A dvogado)

das fazendas" (Revista dos a " um verdadeiro co lapso econo­
Tribunais Volume 185/pagi- truco n a inaa economica" de onde
na 649). aliciam esses t r abalh ad or es.

Entretanto . .é possivel que, em Eis o ensinamento de Nelson
certas e determinadas zonas, 11,0- Hungria, ao com en t ar o ar t igo
tadamente nas chamadas zon as 207 do Co âiq o Penal: .
velhas da nossa . vida açricola, "No artigo 207, o Codigo
existam trabalhadores desempre- at ende à necessidade de r e-
gados, onde a atuação do alicia- prim ir um fato qu e tem tra-
dor não chega a atingir aquelas zido gr ave prejui zo à norma-
manifestações caracterizaâoros lidade da vida economica do
do aliciamento, que são: "cate- país: \
quese de trabalhadores no senti- O desn ivel de prosperidade
do de os afastar de uma região en t r e as regiões prov.oca o
para outra do terriiorio nacio- exotio de operar ios para aque-
nal:" - e ' . l a que apre senta melhores

Assim, não teria o interessado condições ao t rabalho; mas,
nos braços ali âesempreqaâos de isso, com agrav ação das d i f !-
at1'air,seduzi1' esses trabtütuuio- cuuiaiies âa outra, qu e, as
res, agindo mais como [aciliicuior vezes vem a sofrer um ver-
da transferencia desses . Por àadelú) col apso n á sua vida
exemplo: não há aliciamento no economica. .A lei não proibe
fato de um [aeeruie iro de Londri- o exoâ o em si m esmo, seja
na facilitar a .sai âa de ' t r abalh a- espontaneo ou provocado;
dores da região da Mogiana para mas, neste ultim? ?aso, »:
i rem trabalha?' no Paraná, ainda t ervem para reprimir a C!'çao
que esses colonos estivessem em- do s aliciadores."
pregados. Para tanto, somos forçados a

CONCLUSÃO: O aliciamento re sponder à quest ão aventada no
só se caracteriza quando há um .i n icio,dest e t r abalh:0 ' desta ",!,ane i­
chamamento, feito por qualquer ' ra: E sempre pertqoso atrair tr~­
interessado, ' de trabalhadores de balhgdores , mesmo que apa-:ente­
uma região para outra, com o m ente _ desem pregados, po is , as
emprego de promessas e sedu ções alegaçoes de que esses t rabalha­
efetivas ou não, vindo a dar causa (Conclui na pago 32)

VACINAS A eUI HOS
• Contraa peste .da manqueira.
• Anti-carbunculosa (carbunculo hematico).
• Contra a d'arr êia dos bezerros (pneumo-enterite) . .....
• Contra apneumoenterite .dos porcos.

PEÇA AO SEU " FORNECEDOR

PRODUTOS VETERINARI S NGUINHOS LTDAg
CAIXA , POSTA L( 1420 RIO DE JANEIRO
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EM BAIXO: Vista panoramica das
magnificas instalações da GRANJA

«HELOISA»

PROPRI E ARIA:

REFINADORA PAUISTA S.A.
Usina Monte Alegre ·

PIRACICABA - C~ P.

N J AGR

o aprimoramento do nosso rebanho leitei­
ro vai-se acentuando dia a dia, constituindo já
uma envaidecedora realidade para o criador
paulista. Ainda nesse terreno, reconhecemos
que a vitoria é da iniciativa particular, sendo
praticamente nulo o que o governo tem feito
em beneficio deste setor economico, de tanto
alcance para o país.

E' exato que ainda não podemos ser con­
siderados grandes rrodlitores de leite e esta­
mos muito longe da auto-suficiencia nesse as­
sunto. Já possuímos, porem, verdadeiros plan­
téis de elite e com estes nucleos a boa estirpe
muito em breve estará divulgada também en­
tre os pequenos criadores, para dar maior
impulso ao desenvolvimento dessa atividade
rural.

São Paulo já possui granjas leiteiras que,
pelo seu aperfeiçoamento e 'pelo seu vulto,
pódem ser . comparadas às grandes granjas
européias e americanas. Ainda agora acaba­
mos de visitar uma delas, a Granja «Heloisa~,

na Usina Monte Alegre, em Piracicaba. Esta­
belecimento modelar, a que o sr. Lino Mor­
gantí empresta o melhor do seu entusiasmo,
constituida de animais finos todos de origem, .

«DANSARINA», filha de «BARTELS KING BESSIE HARTOG».
- Produção: 23 litros, l.a cria

«DUBlA», filha de «MISS SESATION-INKA». - Produção: 26 litros



'am er icana" e procedentes de planteis de
alta linhagem. P elos aspec tos qu e dela publi­
camos, pod erão os leitor es ter uma idéia do
que seja.

A Granja «Heloisa distingue-se dos esta-
belecimentos similares pela Sua fin alidade ori­
ginal: o leite não é, ali, proprial,!lente uma
preocupação comercial. D estina-se exclusiva_
mente ao uso da Usina, isto é, ao Posto de
Puericultura e aos empregados, No ano passa­
do, por exemplo, só o Posto de Puericultura '
distribuiu, gratuitamente, du zentas mil ma­
madeiras. Este ano, como o numero de crian-

, ças registradas é maior, o indice d~ distribui­
ção será, consequentemente, superior. E nisto
através da Granja «H eloisa» a Usina está rea~
lizando uma obra de grande alcance social e
patriotico, contribuindo para que as crianças
desse intenso nucleo de trabalho cresçam sa­
dias, para se tornarem, futuramente, brasilei­
ros uteis.

O resto de leite é vendido aos emprega-
dos, e somente a eles, ainda por preços de
assístencía social, sendo levado a domicilio
pela carrocinha da Granja, propiciando assim
a todas as familias que alJ trabalham ~
complemento alimentar rigorosamente higie­
níco.

No entanto, possuindo reprodutores de li- .
nhagem, como os leitores vêem pelos magnifi­
cos exemplares que acompanham estas pagi­
nas, a Granja «H eloisa», ainda visando ao
aperfeiçoamento do rebanho paulista, vende
aos criadores .que precisem melhorar os seus
plantéis pela introdução de sangue nobre ani­
mais de procedencia idonea e todos eles oríun­
dos dos mais afamados centros pastoris ame­
ricanos.

O gado holandês da Granja Heloisa é todo
ele preto e branco e apresenta um indice me.
dio de produção que pode ser calculado entre
22 e 25 litros de leite diarios.

HE I SA

«DADIVA>}, La -cria, filha de «KING» e «BANDOLEIRA». ­
Produção: 24 litro s

<<DUQUEZA», filha de «FAMOSO» e «SCARLETTE», com 24
litros na 1.a cria

«ESPONJA»; com 24 litros díarios na La cria <<DIANA», 1.a cria, 26 litros, filha de «KING» e
«ORSMSBY AAGGIE DAISY FOBES»



u T ·E
PIR A C I C A B A

"Ducado" I com 3 onos, fi lho ,de
"King" e " Prince Inka Homestead

!'I\ercedes/'

"Gunga-Din", com 14 meses, fi lho de
"EI-Obrado U. M . A. 7" e "Miss.

Sensation Inka"

Aspecto interno de um 'dos estobul ós dós bezerros



PROP A E I o A AULISTA S/A ·

. Um ' ospecto da sala de: -o rdenho da Grcn]o. "Heloiso"

"Famoso' Pzlq", Üh1 'dos mcqnificos
reprodutores dà Granja

Lote de Novi lhas fi lhas de "Famoso
Pz lq" com vacas cmericcnos
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..ex l.

DIZ O DITADO;

PRODUÇÃO.

__-------e;=~-------- ~

SERVIÇO DE

CRIADORES

Dario F. Meireles

D ario F. Meireles

D ario F. Mcirelcs

Dario F. Meirelcs

D ario F. Mcireles

D ario F. Mcireles

, Dario F. Meirelcs

Cia. Paulino Salgado

/

6 .287,0

6 .759,0

7 .193,0

7 .923,0

6. 815,0

7 .742,0

8 .493,0

- 11 . 104,0

PRODUÇÃO

RE A.A

RAÇA

L E I T E

Hol pb PO

Hol pb PC

Hõl pb PC

Hol pb PO

..
, Hotpb PC

BoI pb PC

, BoI pb PC

BoI pb PC

MOSTRANÃ.O

VACAS

DUAS ORDENHAS - EM 365 DIAS

TR~S ORDENHAS - EM 365 D.IAS

Linda S. M .

Alerta S. 'M .

Manoclita S. M .

Maripiera 64

Vigo Burke Maria

Albina S. M.

M 'S C. Calisca

Jardim Ilka

IDADE

Até 3 anos

3 a 4 anos

4 a 5 'anos

5 anos e mais

A GRANJA "Sm MARTIN O"r DEMONSTRANDO OVAL
DE CRIADORES DE OVI OS, 'NO QUAL, ENTRE OS 32

U

Até 3 anos

3 a 4 anos

4 a 5 anos

- 5 anos e mais

TRÊS ORDENHAS .- ' EM 300 DIAS
Dario F. Mcirele

Dario F. Mcirclc

D ario F. Mcircl s

Cia. Paulino Salgad

FAZENDAS

GRANJA

5 .892,0

, 6 . 734-,0

7 .387,0

9 .7A2,5

Hol pb PO

Boi pb PC

BoI pb PC

Boi pb PO

S. M . K . Ollie CoIanthus BoI pb PO 6 .231,0' Dario F. Meirel s

Andina HoI pb PC 5~673,0 A. Caio Ramos

M anoclita S. M . ,B oI pb PC 6 .135,0 Dario F. Meirel

Rancheira II HoI pb 3/4 6.570,0 A. Caio Ramos

DUAS ORDENHAS ~ EM 300 DIAS ,

V igo Burke M aria

Albina S. M.

M 'S C . Calisca

J ardirn Ilka

COMPRAR TOURO EM NO~SA' GRANJA, NÃO É

CRIAÇÃO E SELECÃO DE GADO HOLANDtS PRETO
-.> , ,

E-BRAN'CO, PURO DE ORIGEM E PURO POR CRUZA

*JA PRO'DUTORA DE LEITE TIPO "Â," .--:.~!!!!'"...-I!!!!l.~~~-"""

Até 3 anos

3 a 4 anos '

4 a 5 anos

5 anos e mais

Até 3 anos

3 a 4 anos

4 a 5 anos

5 anos e mais



V .I:!J K l\. U...
/

fÁRI A D U M A SÓ VACA
E (JM R E N D O _

lLU ..u ......ES DECLASSE_(OFICIAL) DA ASSOCIAÇÃO PAUliSTA
RDURAr 26 S~O DE VACAS DE SUA PROPRIEDADE

ES

DUZ O
ATEGORI S··E L

E C O
E LEITE I R O D A APCB

GORDURA
IDADE VACAS RAÇA PRODUÇÃO ' CRIADORES

TRÊS ORDENHAS - EM 365 DI·AS

Até 3 anos

3 a 4- anos

4 a 5 anos

5 anos e mais

Vigo Burke Maria
Albina S. M .

M'S C. C alisca

Agatha S. M.

Hol pb PO
Hol pb PC

Hol pb PC

Hol pb PC

225.6
263,6 ,

292,0

378,9-

D ario F . Meirelcs
Dario F . Mcire1es

Dario F . Meircles

Dario F. 1eire1cJ

BoI pb PC

Hol pb 7/8
Hol pb PC

Hol pb PC

Até 3 anos

3 a 4 anos

4 a 5 anos

5 anos e mais•

DUAS ORDENHAS - EM 365
Linda S. M .

Agatha S. M .

Manoclita

Maripicra

DIAS
239,1

'267,9

277,4

282,1

D ario F . Meireles

Dario F . Meircles

D ario F . M~irc1es

Dario F . Meireles

TRÊS ORDENHAS - EM 300 DIAS
Até 3 anos

3 a 4 anos

4 a 5 anos

5 anos e mais

Vigo Burke Maria

Firmêsa Sento
M'S C. Calisca

Agatha S. M .

, I
Rol pb PO

Hol pb PC
Hol pb PC

Hol pb pç:

93,0

225,6
243,6

340,4

Dario F . Meíreles

Cal. Adv. Bras.
Dario F . Meireles

Dario F . Mcir-elcs

. DUAS ORDENHAS - ' EM 300 DIAS

Até 3 anos Linda S. M . Rol pb PC 208,8 Dario F . Meíreles

3 a 4 anos Agatha S. M . Hol pb i / 8 225:6 Dario F . Meircles •
4 a 5 anos Manoclita S. M . Rol pb PC 237,0 Dario F . Mcirc1es

5 anos e mais Rancheira II Rol pb 3j4 257,1 A. Caio Ramos

~R BILHETE DE LOTERIA... É -GARA NT IA DE SUCESSO
\

ART IN H O " PROPRI ETARIO:

fIe i r a (Ie 001.-0" . DARI O FREI RE M EIRE LLES.

" E "MACUCO" Caixa Postal" 18 CAMPINAS Est . São Paulo



~~ ' A Z li "N' D A "'-G A B A R A "
"

«DIAMANTE», R. P. 2123, filho de «APIA» c «TECO»,
n ascido em 15·8 ·50

\" "" . ~ .

«ELIT E», vermelha e branca, P. C. 95Uo, com a . produção leiteira, sou
controle, de 32,5 quilos diarios :

.-,

\

' 4 '
~

APIA», vermelha e branca, P . C.

..

.p R OP . : J OS É ' P R O C O P 10M E I R E L L E S
BATATAIS - SÃO PAULO

Apresenta mos nestas paginas a lguns clichês de exemplcres da raça holandesa, vermelha e
bronco, pertencentes oo \ nosso 'pla nt ei, que vimos selecionando há 30 anos

, . ' - ~
!

«TECO», holandês vermeÜlO e branco, P. O. '9'531, chefe do plante! de
sua raça, na Fazenda Guanabara , ,,' , ,. ~ ,. . ~

\



«NAÇÃO», vermelha e branca, P. C. 9509

«BATINGA», holandesa, vermelha e' branca, P. C. 9511, produção
leiteira controlada de 30 quilos

,
I

• «CAMPEÃO», P. C. 11534, filho de «NAÇÃO» e «T ECO»,
nascido em 15·8-49

«D ADIVA», uma magnifica hezerra vermelha e branca, R. P. 1090, filha
de «Bi\T INGA» c «URUTU» . (P. O. 9530, 'nascida em 25-12-50



JURIDICAS -EÇAO
(Conclusão da pago 23)

dores estão desempregados é âiii­
cil de corresponder, em nosso
pais, à realidade.

Finalmente, transcreveremos
aqui os termos clarissimos do ar­
tigo 207 do Codigo Civil:

"Aliciar tr_abalhador, com
_o fim de levá-lo de uma para
outra localidade do território
nacional: P E N A - deten­
ção, de dois meses a um ano,
e multa de Cr$ 500,00 a Cr$
5.000,00.

DEMARCATORIA ONDE
JA EXISTEM MARCOS

DIVISaRIaS
A questão epiçrajaâa teve sua,

origem numa consulta, vinda de
Araxá, Estado de -Minas. Pergun­
ta-nos o consulente: "Depois de
30 anos, -estou interessado em re­
tificar limites com o meu vizinho.
Posso pretenâer isso, sabendo que
esse vizinho tem posse trintenaria
e existem marcos divisorios co­
nhecidos?"

J Perfeitamente, nada obsta que
seia pleiteada uma demarcatoria,
mesmo nessas circunstancias es­
peciais de existencia de marcas e
posse trintenaria. Isto porque,
um dos objetivos visados pela de­
marcatoria é; justamente, a avi­
ventação de rumos já estabeleci­
dos,

Pelo menos é o que nos ensina

a br ilhan t e decisão publicada na
"Revista_dos Tr ibunais", vol. 185,
pags. 269 a 272 , que apreciou um
caso concreto, de Pinhal, no Es­
tado de São Paulo:

" São t rê s os objetivos visa­
dos pela ação demarcatoria:

a) - a constituição de li­
mites desconhecidos ou que
nunca foram assinalados no
imovel;

b) - A aviventação de ru­
mos já estabelecidos, mas
que, por qualquer motivo, se
apagaram dando lugar a in­
certezas e confusões;

c) - a renovação de mar­
cas âestruiâas.

A finalidade da demarcatoria,
como se vê, para objetivar a con­
firmação de limites onde, por
ª-ualquer circunstancia, favore­
cem confusão ou controversia en­
tre confrontantes. _

E nem há duvida que o consu­
lente pode -pleitear em juizo uma
ação demarcatoria, pois está evi­
denciada a confusão das divisas,
a despeito da existencia de mar­
cos. Isto porque, pela escritura
que nos foi apresentada, se fala
na existencia de um valo, entre

/ dois marco~ de canela. Ora, se
esse valo nao formava uma linha
reta, entre âois marcos, segundo
testemunhas, e' desapareceu, não
há duvida quanto à oportunidade
de uma demarcatoria.

AS FOR RAGENS DA

'\ AS MELHO ES DO 51 L

Esta Seção está à disposição
de todos os .leltores da «REVIS.
TA DOS CRIADORF,S». As
consultas por cartas devem ser
encaminhadas a esta redação e
acompanhadas de um selo de
Cr$ 1,60, para a resposta sob
registro postal.

(Agua Branca)

E ESCRITO RIO :FABRICA

RUA
,

DO -C U-RT UME, 1'96

,

(ARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras brancas

de pequena resistencia.

Caixa Postal, 5013

Te legra mas 81Soc: ilil"

- 32 -

Tel. : 5-02 11 -. 5-0298 "

5 -Ã O p. A U L O
I

J

OTTO BAUMGART
ENGENHEmo

Rua Florencio de Abreu, 352 - Caixa

" Postal, 3492 - SAO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



MISTURADO COM SAL 1 kg em cada 10 kgs. de sal

Enquanto as necessidades da

produção do leite tem aumenta­

do , o suprimento de «Elementos

Minerais » do solo" tem decres­
cido. E todos os pastos são tão
deficientes quanto o proprio

solo.

4,500 kgs.450 grs,

Quantidade Complemento
Mineral Pratts

por 100 Kgs. por tonela­
de ração . das de ração

230 grs. 2,300 kgs,
115 grs, 1,150 kgs,

Nenhuma ração é realmente boa quando não está balanceada
proporcionalmente em todos os seus nutrientes essenciais.
Mas, muitos cr iadores julgam que «boas rações» são aquelas
que estão perfeitamente balanceadas em proteína, nutrientes
totalmente digestiveis, gorduras, fibras, vitaminas e minerais
principais (caleio e fosforo) , somente. Entretanto,.... a ciencia
moderna compreendeu que as rações, tambem devem ser ba­
lanceadas com os «elementos minerais» adequados para con­
servação da saude dos rebanhos e obtenção dos resultados
maximos. E' est a a razão porque se deve adicionar à ra ção -do
gado o Complemento Mineral PRATTS, que é um produto
altamente concentrado e rigorosamente formulado.
o Complemento Mineral PRATTS tambem est á fortificado
com a vitamina «D» adequada, afim de prevenir a deficiencia
comum dessa vitamina na alimentação atual (quatro vezes
mais rico em vitamina «D» do que o proprio oleo de figado
de Bacalhau) . Em condições normais o produto .fornece toda
a vitamina «D » que as vacas e bezerros precisam para evitar
o raquitismo e é indispensavel para que as vacas voltem a
lactação normal. O Complemento Mineral PRATTS restau­
ra os «elemen tos minerais» vitais da alimentação e corrige
essa deficiencia nas forragens que a Natureza emprega para

.m a nter em funcionamento o organismo e prolongar a vida.
Mjnistrado diariamente nas quantidades recomendadas, ele
proporciona as seguintes quantidades de «elementos mine­
rais» por parte de milhão de alimento:

Manganês 30 Cobalto 1,5
Cobre 1,9 Magnésio 50
Ferro 29 Iodo \ 2

e tamb ém traços de titanio, silicio, aluminio, zinco, boro,
cromo, n íquel e praticamente todos os outros elementos
minerais existentes no corpo ou no leite dos animais.

O Complemento Mineral PRATTS pode ser administrado como
um ingrediente nas rações diarias, ou misturado com sal.

NAS RAÇÓES DIARIAS

TIPO DE RAÇAO

Ração para bezerros .
Rações comuns p /leiteiras .

- Rações de alta percentagem pro­
teinica (30%) p /leiteiras

Sim, as suas vacas podem precisar de "Elementos Mine rais" adicionais, mesmo que o seu sólo não seja deficiente,
porque os pastos e forragens verdes absorvem apenas os elementos necessários para sustento e reprodução, sem
considerar as necessidades da vaca. Mesmo crescendo num sólo fertil em minerais, os pastos e . forragens muitas
vezes contêm menos quahtidade de certos elementos essenciais do que a vaca necessita. Hoje em ,d ia , as vacas
teem que produzir de 5 a 8 vezes mais de leite do que há uns 20 anos atraz. E' claro que tal produção exige algo
mais do que os "elementos minerais" previstos pela Natureza.
O ' Com plem en to Mineral PRATTS, adicionado à alimentação do gado, torna possível- uma maior resistência
contra enfermidades - uma maior produção de bezerros e uma conservação constante .do alto nível de produção
de leite .
Custa menos de Cr$ 30,00 por ano a proteção da vaca com o Complemento Mineral PRATTS. Se tão pouco
poude dar resultados tão grandes, porque arriscar? Procure o seu fornecedor hoje mesmo e insista no Com­
plemento Mineral PRATTS.. .
Adicione o Complemento Mineral
PRATTS às rações diarias ou ao sal
para uma proteção garanthla de

seu rebanho
A PRATT FOOD COMPANY oferece interessante publicação,
gratuitamente, sôbre a IMPORTÂNCIA DOS MINERAIS NA
ALIMENTAÇÃO ANIMAL, a quem solicitá-la aos seus repre­
sentantes: REPRESENTAÇÕES l\HLMAY LTD A., Caixa

Postal n.o 4628, Rio de J áneiro, ou aos seus distribuidores.



GANHE DINHEIRO CRIANDO AVES •

A PRODUCÃO. DE RESIDUOS DE 1J1A ~ OU
_ .. .:;, .

DESENVOLVIMENTO DA AVICULTU A NO
EO

ESTADO

REVI STA DOS CRIADORES

Henrique F. RAIMO
(Medico-vete.rinar io - D.P.A.)

Através (10 r egis tro de granjas do De­
partamento da P roduoão An im al , ín clu­
Estado, p ode-se a valiar o numero de

. s ive d a s orgn n iza çâ es coopera tiv istas do
poedeiras d e raça defin ida em cer ca d e
1.200.000 ca beças, com decid ida ten den­
ela à elevação.

. O tot al d e p oe deiras mencionado, . n a
ba se de u m consumo de ração de 50 qu i­
los por ca beça, desde o n ascer a té o fim
(l a produ t iv idade ou se ja em 18 meses de
vid a , em m edia, consumir á 60.000 tone­
la d a s de ração balan ceada .

As farinhas dc carne sã o empre~adas

em n osso m eio avícola na base de 10-20 '"
do t otal dos aliment os. F azen do a esti~
mativa d o em prego d as fa ri n has de ca r ­
n e em 12 % do t otal d os a lime n tos em­
preg a d os n a a limentação das a ves, te­
n a mos um con sum anual de 7.200000
quilos d esses r esiduos de m a tadouro:

lJevemos acr escerrtar que se de~en\'ohoe
em n osso Estado a erta ção de frangoS pa ­
ra o co nsumo, qu.e sã o vendidos Com 8
a 14 s~manas d e Idade, segun do as pre­
fer en cIaS d e cada centro, consumidor .

Ao consum o de ra ção d esses fr angoS
que, aliás! r e ccbem uma .ra çã o ma is r ic;;
em protemas, devemos Jun tar Q consu _
~o de r~ção dos p in tos que se destinam
a produçao de r~produtorcs, da qu ele3 t}ue
morreram c, enf im, . d e toda a esp ecl e d
nucleos de criação de aves, Como de pe­
r us e marrecos .

P odemos estimar esse numero de p'
tos em 2.000 .000, com um consum o I~­
10 k s d e ração '" per ca p i ta " , pe rfazen d e
um total de 20.000 tons. de ra ção balan~
ceada.

.,LU IJ1"ega n do- se a f a rinha de carne n a
basa de 15 ,?o do total dos alimen tlls , t e'­
riam os entao o consumo de 3.000 tone­
lada s . d a mesma fa r in h a , durante o ano,
~sslm send? t eríamos pa ra a n ossa

a vícultura racíonat um emprego total dI'
10.200 t onela d a s de farinha de carne, d u­
r a n te o a no.

Con clusao Iogíca é aquela então qUe .
admite ser a p rodução de farinha de ea~~
ri e , do Estado d e São Pauto, m sUfieient.
para. a tender a o crescendo da a vicUltu ~ .
llaulista. . . ra

Alie-se a inda à eva são de farinh d
cal·n.e pa r a o R io de J ~neiro, pa ra:lo c
exphcaçao ao total de fa rinha de ea~ar
qu e se importa do Rio Grande do Sno
para equ ilibrar a té certo ponto, o fol'l u,1.
cimento de prote ín a animal, as nos~c ~
a ves. ' \ S

. Entre os ou t ros resíduos de m atadOUro
figuram a fa:rin h a de . fígado, fa rinha d~
sa n g ue e fannha de ossos.
. Infelizmente, a farinha de sangue, em­
bor a apresente elevado teor em protei­
nas, tem seu emp rego reduzido n a ali ­
ment~ção. das aves, devido a o ba ixo va­
lor btorogtco de sua p r oteína e baixa pa-
latabilidade. • .

l'a l a ~rnlJre~ar- se em n,taior volume
nas ra çoes a vícola s, haver á n ecessida ll '
de ser sup lementada, co m ou tros ClCllll'n_
tos prot e ícos de m aior valor lJiolo" iclI
Por ess~ fei to, é m ais empregada n a "ali :
ment a çao d os suinos e na a du baçflO.

A f a rinha de fi gado t em uma produ­
ção m uito li m ita da, sendo empregad a t o­
m o suplem ento às proteínas veg etais, de­
vido a o seu teor em vi taminas bUsicn~ ,

suficiente para atender ao crescendo d e
nossa avicultura. _

A produção de ' residuos de matadour o
no Estado-do São Paulo, vem-se r estrin­
gindo, até o momento, nos fr igorifi eos
aqui instalados.

At u a liza n d o as nossas ob servações a
respeito, pudemos obter, graças à gen ti­
leza do dr, Otto de Magalhães Pecego,
inspetor-chefe da Inspetoria R eg inn -rl do
D.I.P.O.A, do Minísterio da Agricultura,
com sede nesta Capital, a seguinte pro­
dução dos resíduos de matadouro em
nosso Estado, durante o ano de 1950:

F a rin h a de carne - 10.011.120 quilos
Farinha de fígado - 137.623 "
F arin h a de sangue - 2.207.457
Farinha de ossos - 2.106 .724 "
Desse total produzido, aprop ria av í-

cultura sofre a eoneorrencia dos cria do­
res de suínos e de alguns cria do r es d e
gado leiteiro e mesmo n a adubação de
nossas terras. o

Outrossim, os frigorificos localizados
neste Estado, t êm compromísso s cnm a
avicultu ra localizada no oDistrito F ederal
e n o Estado do Rio de .Janeiro, que de s-

ofal ca m os nossos estoqu es .
Vis t o isso , passemos a fa tos concretos

sobre o problema da _p r esen ça do s r es í­
duos de matadouro, nas ra ções destin a­
das às aves de nosso Estado.

R S~L I AS rrDUPERIALrr S.A.

"perose" das aves e fortifi ca a os satura dos anímaís
dando-lhes mais vigor e r es ls ten eia ,

•
- P E ÇAM FOLHETOS E INFORMAÇõ E S A

SECÇÃO AG ICOLA

D E L S T E R O L-"
o /

F onte segur a e uniform e de vitamina "D ", pará
s er adicionada às raçõ es d e aves e animais

~ .

SULFATO DE MANGANÊS

"

Evita a

IMICAS
RUA XAVIER DE TOLEDO, 14 _ 3.° ANDAR - TELEFONE 34-5101

CAIXA POSTAL, 8112 - SÃO PAULO
F I L I A I S :

Rio de Ja neiro, Porto Alegre, Bahia e Recife

-=-:- ---

- 34-

... .

inse ticidas p-ara com ba ter os carrapatos do gado e graMe numero de
pragas da rcv ourc , Não prej udicam a sauae das reses, nem fa zem
baixar a ' produção do leite ou a cnpncidnde de f trabalho dos cnimms

após as aplicações:

" [lEENATE 50. W" E BH( 12% MOLHAVEl

Na a limentação racional das a ves, os re­
s id u os d e matadou ro, figuram como fontes
de prot eina de origem animal, com pro­
vadamente necessa r ia à exa ltaçã o do
cres cimen t o, a tivação da postu ra, eleva­
ção dos resultados da incuba ção e vita -
lida d e das aves . .

As prot eínas de origem 'a n im a l , com
pequenas exceções, apresen tam em ele­
vada por centagem os acidos arn ina.dos,
con s ider a d os essen ci a is, ' e vit aminas ba­
s ícas, alem de outros fator es complexos,
d e recente identifica ção, que as t or n a m
impr escindiveis e n ecessa rias n a a limen­
tação d a s aves, d esde o nascer .ã, produ­
t ividade e r eprodu ção.

Em n oss o m eio avícola, os resíduos de
m a t a douro, são" até certo p on t o as uni­
ca s fontes de proteina animal , de qu e se
lança mão no balanceamen t o das raçõ es. .

D a da a r ela tiva escassez d e outras fon­
tes de proteina animal, os resíduos d e
matadour o vêm sust enta n d o, n a base d e .
10 a 20 % d o tota l d os alimen t os, toda a
or ga nizaçã o avicola d o E s t a d o de S i!o
Paulo.

Nos dias que correm , em face do de­
s en vo lvim en t o dos rrueleos de criação, a
sobrecarga nos residuos de m a t a dour o já
afetou seu preço medio por quilo, em
cons tante elevacão, e a quantidarle pro­
duzida nas atuais condições se revela In-



especialmcn te em vitamina B -2 (Ribo­
flavína),

A farinha de ossos é empr ega da em
pequena esca la n a a limentação das aves
e é usada fun da m en ta lm cn te na agrieul:
tura, como a dubo. No en ta n t o, quando
se em pr egar em maior escala as tortas
vegetais n a alim ent a çã o das aves , o em­
prego da fa ri nha de OSSOs será grande_
mente aumenta do, tendo em vista a mí ­
neralização de ssas tortas.

-D esse modo, pode-se admitir qu e o de­
senvolvimento do s rruclens de criação de '
aves no Estado de Sáo Paulo, e, po r tan­
to, do Brasil, so m en t e será a lcança do po r
meio de:

1.° - Emprego dos resí duos de m ata­
douro em 3- 5% do total dos alimentos.

2.° - Emprego d e farelos de sementes
oleaginosas . com o so ja, amendoim, ger­
gelim e algodão.

•

3.0 _ Emprego das farinhas de p eixe
em 3% do total dos alimentos. em su­
pl emento.

4.0 _ Desenvolvimento da Industria
dos residuos de laticiníos , com o leites em
pó pa ra uso a nimal e lactalbumina.

5.° - Emprego de ou tras fontes de I!ro­
t ein a veget al , como o glut cn de m ílho
(Rcfin az il) .

6.° - Emprego de complexos de acidos
aminados e vitaminas, em suplemento
para tortas de sem entes oleaginosas. -

Na alimentação das aves, podem figu ­
rar qu ai squer ,dos element os ' m enciona­
dos, de pref erencia em diferentes com­
binações, poi s a bromatologia já compro­
vou que os a limentos se comuletam , quan ­
do associados . E" o que verem os em pro-
xímos trabalhos. '

No entanto, podemos a dian tar Que a '
Inspetoria R egional de São P aulo, do

DóI .P.O.A. do l\finlsterio da Agricultura,
se esforça n o sentido do melhor aprovei­
t amen to dos resíduos de m atan ça, n os
frigorificos e, jun to das xarqu eadas e m a ­
tadouros industriais, p a r a a Instalaçã o de
maquinaria destinada ao preparo d e fa­
rinhas de carne e de sangue.

Junto às usinas de laticinios, a -m esm a
I n spet oria- preconiza a evaporação dos
soros de queijo e de m an t eiga, p a r a se
obter soros secos e a lactalbumina e, mes­
mo, o le ite desnatado em pó.

Assim é que se espera, para breve, pe­
lo m enos mais 1.000.000 ks de farinhas de
carn e e cerca de 300.000 ks de residuos de
Ia etí cíníos em pó.

Estabelece-se desse m odo o a proveita­
m ento racional e eficiente dos n ossos re ­
siduos industriais , em ben eficio da a vi­
cultura 'p r ogressist a , outra atividade de
largas possibilidades em nosso meio.

TE TA ~ , OVO TIPO E BOI DE _CORTE
Ap reciave ãs os esultndcs do cruxomento do , Charolês com o Zebu

AO ALTO, vista aérea da Fazenda Experimental do Ministerio da Agri­
cultura, em S. Carlos; EMBAIXO, mestiços da raça Charolesa com zebu

~O DE 1951

E' indiscutivel que a pecuaria
nacional se tem aprimorado ex­
traordinariamente nestes ultí­
mos vinte anos, colocando o Bra­
sil 'em prevílegtada -postção entre
as nações mais adiantadas, do

ponto de vista pastoril. Em todos
os setores da zootecnia indus­
trial, no ta-se _vivo entusiasmo e
grande preocupação de aperfei­
çoamento, t anto entre os parti­
culares como no governo. Ape-

nas é de lamentar que o Ministe­
rio da Agricultura ainda não te­
nha podido dar um sentido mais
amplo às suas iniciativas e con­
tinue, por carencía de meios, a
manter conjuntamente serviços
que deveriam estar isolados para
melhor exito, como sejam, por
exemplo, experimentação e fo­
mento. Esta irregularidade se
observa constantemente-em mui­
tas estações que o Ministerio pos~

sui e é uma das falhas que esta
reclamando providencia do pod:r
publicõ, para que, os esforços n ao
resultem nulos.
UM NOVO TIPO DE BOI DE

, CORTE
O zebu é, sem duvida, o boi de

corte que m aiores possibilidades
oferece: E com um tr abalho de
seleção, que felizmente já se ini­
cia, teremos, em futuro que tal­
vez não seja remoto, um boi ca­
paz de ser encaminhado ao cor te
com menos de três anos de idade,
o que representará uma grande
conquista economica.

No entanto, o Ministerio da
Agricultura estuda outros tipos
bovinos, capazes de apresentar
vantagens' que o zebu ainda n ão
oferece , no seu estado puro. Nes­
se sentido, muitas t entativas es­
tão sendo feitas, já sen do perm i­
tido destacar , p elo exito qu e se
alcança, o cruzamento do Indu­
brasil com o Charolês, exper íen ­
cia que há varios anos vem sen ­
do feita na Fazenda de Criação
de São Carlos, a cargo deum tec­
n íco dedicado, o dr. Antonio Tei­
xeira Viana. Trabalho lento, que
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BOVINOS...DOS

Esco ha de novilhas...
(Concl usão da pago 17)

AUMENT O DO UBERE
O ubere de uma boa vaca lei­

teira tende a aumentar seu ta­
manho nas suas sucessivas lacta­
ções. O comprimento e o diame­
tI'O das tetas tendem tambem a
aumentar, de acordo com a ida­
de do animal, mas, as tetas, mu»
to pequenas ou muito curtas
dificilmente atingirão o tama­
nho desejado. O numero de Iaí­
tas e deticiencias tendem a au­
mental' com a idade. Uma Iínna
dorsal selada numa novüna
constituí defeito grave, pois in
dica fraqueza da constituição e
tem toda a probabilidade de PIO­
rar, com o aumento da idade e

\ do peso do animal. Pernas tortas
tanto 'para fora como pará den­
tro tendem a piorar com a ida­
de. Assim, tamnem paletas sali­
entes, dando a impressão de asas.

Prmciparmente em virtude de
a tendencia da paleta acima des­
crita ser de transmissão heredi­
tar ía, muita atenção deve ser
dada a este defeito, quando da
escolha de novilhas para a cons­
tituição de rebanhos.

Uberes mal feitos em novilhas
e vacas, raramente melhoram e
geralmente contmuam piorando
no seu formato. Uberes firmes e
carnudos, que contêm quantída­
de excessiva de tecido conjunti­
vo, tendem separar-se do corpo
e dar a impressão de que estão
dependurados. Esta _condição po­
de tambem ser a consequencia
da defícíencía na inserção dian­
'teira e traseira do ubere.

de solos .arenosos de Araçatuba, · a qual
se vem notabilizando sobretudo por co­
lher cerca de 5.000 bezerros para cada
6.300 vacas, mantendo durante varies
anos media superior a 80% de nascimen­
to . E' preciso dizer, porem, que tais vacas
recebem farinha de osso, rca em fosforo,
adicion~da ao sal na proporção de 30%.

Há uma seríe de indicações tecnicos­
cientificas de que o fornecimento de fos-

I foro às vacas com cria ao pé, sob forma
de farinha de osso ou outras, que pode­

.ria operar uma verdadeira revolução no
rendimento da pecuaria bovina no Brasil.
O rebanho cresceria com rapidez. O au­
mento da capacidade de matança seria
efetivo. O custo de produção de carn e
diminuiria . Tudo, porque ficari a sanada
uma deficiencia na infraestrutura basíca.
Eis uma condição de aumento real da
produção de carne nas areas de solos
pobres em fosforo : nenhuma vaca gestan ­
t e ou Iactante deve ficar privada de fari ­
nha de osso diariamente.

REVISTA DOS CRIADORES

;

PROLIFICIDADE
'. (Conclusão da pago 1i )

deficiencias nutricionais, defeitos nos
ajustamentos tecnicos de estruturação do
rebanho e outros agentes podem prococar
disturbios funcionais na esfera da repro­
dução animal, acarretando o declinio da
prolificidade. Dentre todos os fatores em
causa, ' n ão se de ve, no entanto, esquecer
que a maior parte das vacas reproduto­
ras é explorada em areas pobres em
fosforo, tanto em São Paulo, como .em
vastas extensões do Brasil. .

Desde que . o fosforo exerce acentuada
influencia sobre a prolificidade, nada mais
correto do que a admiinstração desse mi­
neral às vacas, naquelas areas der ícíen-'
tes em fosforo e onde o rendimento de
bezerros ' nascidos é diminuto. Há varios
exemplos locais de que a porcentagem de
bezerros cresce satisfatoria e rapidamen­
t e, com o uso de alimentos ricos em fos­
foro no Estado. Dentre outors casos. me­
recem menção os resultados 'obtidos por
uma grande organização pastoril na zona

girá até que se possa ter um tipo
fixo, já com caracteristicas pro­
prias, capaz de assegurar o exito
que se espera.

A seleção de uma raça não se
faz, como é ·sabido, no decorrer
de duas ou três gerações, princi­
palmente em se tratando de bo­
vinos. A Inglaterra possui raças
que vêm sendo aprimoradas há
mais de 200 anos, sem terem che­
gado ainda a uma perfeição
completa. O que já conseguimos
é, porem, . um indice anima­
dor. Apenas, acentuamos ainda,
o Ministerio da Agricultura pre­
cisa envidar esforços para isolar
os seus diversos serviços, evitan­
do misturar neles os trabalhos
de seleção e fomento, sem o que
é ímpossível evitar que esses dois
setores, tão importantes, se res­
sintam e retardem o seu objetivo.

L T D .A.. PRAÇA DA SE, 371 - 1.0 Andor - ~olos 109.110
~ TELEFONE, 2-3080 - SAO PAULO

não pode ser apreciado no decor­
rer de apenas duas ou três gera­
ções, e exige uma criação inten­
siva para que do meio do reba­
nho possam ser aproveitadas so::..
mente as crias que Ofereçam
qualidades positivas - a Fazen­
da de Criação de São Carlos já
pode afirmar que esse cruza­
mento do Charolês com o Indu­
brasil é capaz de apresentar um
tipo de boi de corte ideal, porque
o produto assim obtido não so­
mente conserva e desenvolve os
predicados nobres do zebu como
oferece ainda, vindos do Charo­
l~s, as ~antagens que o gado in­
diano nao possui.

O mestiço assim adquirido­
vem resolver o problema da ex­
portaçao dos quartos dianteiros
que no zebu são aproveitados sÓ
pa:a o consumo interno. Já o
arirmal cruzado possui mais car­
~e, havendo uma diferença rela­
ttvamenrs, menor entre as ancas
e a frente do boi. Vimos na Fa­
zen.da de São Carlos novíínas
meio sangue com
de 370 qÚíÍo' . o peso medio

s, na Idade de 6 me­ses, sendo comum
quilos aos tr' ê o peso de 500
o zebu nasces anos. E, enquanto

e Com o pes d 'de vin t e quilos o . me 10
Ch arolês J' á ' , o mestIço de

. nasce com um -dia de trinta. a me-
São vantagens e t

nunciam, em futUl~ as que pre­
vit oria da p . o, mais uma

I t ecuana nacional
Ui~Oo'dPorem, não se tem co~se­

g e um dia para outro E'
UI? tra ? a lh o qu e vem sendo feito
ha vtarlOs ~nos e que, natural­
men e, m u lto tempo ainda ext-
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PECUAR'! -A D O MÊ S
CANCELAMENTO DA DIVII?A DOS PECUARISTAS

Com a finalidade de pleitear do presidente da Repu­
blica' o reajustamento integral de suas dividas, ou seja, o
p erdão integral dos debitos contraidos com o Banco do

, Bras il, esteve no Rio de Janeiro, em meados de abril ultimo
uma comissão de pecuaristas do Triangulo Mineiro.

O m emorial entregue ao presidente da R epublica resu­
miu-se em, t rês pontos principais:

1 - U m a medida corajosa, eficiente, justa, que faça
desaparecer o clima de moratoria e que possibilite o res-
t abelecimento imediato do credito' -,

2 - O reexame do cri teria adotado pelos orgãos de
controle de preços, que estabelece preços tetos sem consi­
dera r o custo da produção, bem como o financiamento -do
p rodutor primario~ t en do-se em contai o limite-piso, que
deve ser fixad o, a fim de ' que' desapareça- a situação de
«carne a cim a da tabela e boi abaixo do custo»;

3 - Ação imediata para neutralizar o abuso do poder
~conOl:nico praticado pelos industriais da' carne, não só
mcen tIvan do a cri ação da rede de frigorificos, através da
adaptação d as atuais charqueadas, como ainda executando
o. plano d e arrnazens-frigorificos nos centros mais conve­
me?tes do Brasil Centra l, região que responde pelo abas­
tecImento das vastas areas do 'p aís.
. ~utros a rgumen tos que aduzem, como atestador da
sI~uaça~ d e intensa p enuria que se encontra a pecuaria na­
ciorial e o de que no p eriodo de 1940 a 1944 o Brasil ex­
portou 477 .551 tonelad as de carne ; de 44 a 49, 188,881; em
8 meses .d e 1950, a expor tação foi apenas de 12.163 tonela­
das e, fmalmente, em 1951 estamos em vias de importar.

~ com issão que r epresenta os sin dica tos rurais de todo
o paIs. esteve COm os deputados Broch ado da Rocha e Israel
Pmherro, de quem recebeu apoio .

No ano passado, os p ecuaristas obtiveram o reajustá­
menta de suas dividas, COm o cancelamento da metade do
valor por elas representado e o pagamento do restante

em doze anos. Todavia, varias entidades representativas
de criadores não ficaram satisfeitas com o que haviam
conseguido e, com o no vo governo, estão agora reivindi­
cando o cancelamento integral dos compromissos assu­
midos.

U m -membro dessa comissão esteve recentemente no
municipio de Barretos, a fim de angariar fundos para a
campanha que se pretende promover para conseguir o re­
ferido cancelamento de di vidas.

Segundo se di vulgou, o primeiro objetivo da referida
comissão é levantar cinco milhões de cruzeiros , que deverão
ser despendidos em propaganda a fa vor dos interesses dos
pecuaristas.

VENDA DE REPRODUTORES PELA 'Di VISÃO
DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

A D ivisão de Fomento d a Produção Animal, do M i,
n isterio da Agricultura, vendeu a criad ores, em 1950, re­
produtores no valor de C r$ 4 .35 7.291,00, importancia essa
que empregou na aquisição de m ais 420 touros bovinos de
di versas raças, materiais avico1as, etc.

Os Estados que fizeram m aio res aquisições foram os
do Ceará, Pi auí e Pernambuco. Este ano, deverá vender
principalmente para os criadores do s Estados de Goiás
M ato Grosso, Espiri to Santo, Paraná e Bahia.

REAJUSTAMENTO DO PREÇO DO LEITE

A Associação Rural de São J oão da Boa Vista endere.
çou telegrama ao .p residen te da R epublica frisando a nr-,
ccssidade de serem reajustados os p reços do leite, em vir­
tude do encarecimento do custo de p rodução, principal.
mente da torta de al godão. .

Segundo se divulgou, os produtores do Vale do Pa­
raiba dever ão realiz ar este m ês uma reunião na cidad e de
Guaratinguetá, com o obj etivo de pleitear identica medid a.

<,

SÃ O P A U LO

LEITE E DERIVAnOS
E CONTROLE LEITEmO

D r, Fidells Alves Netto
AVICULTURA .

Dr. Henrique Raimo
GERENTE COMERCIAL

otto Plessmann.

Dr . Celso de Souza Melreles
Dr. Walter Batlston

~

Dr. Mario Masagão
Dr. Lafayette Alvaro de Souza

Cam argo
Eliseu Teixeira de Camargo
Dario Freire Meirelles
Antonio Calo da Silva Ramos
Orlando Barros Pereira
Dr. Naur Martins
A. Antony Assumpção
Carlos Alberto Willy Auerbach

emmm
e 'D •

-
AssociacãO Paulista de Criadores Bovinos•
22 ANos DE BON S SERViÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

,~
Presidente

Dr . J oão de M
V· . oraes BarrosIce·Presldente

Dr . João Baptista L
1.0 Secretario . ara

Dr . Bernardo Gavi- .
2.0 Secre tario ao MonteIro

Dr Osn' d. 1 a Silva p' t
1.0 Tesoureiro ' m o

J osé C. Moraes
2.° Tesoureiro

P aulo Eduardo de SOUza Cel. José Rezende Meirelles
DI'. Pio de Almeida Prado
Dr. Francisco Pereir a Lima
Dr. Fe rn ando Leite Ferraz

Dr, ArllaldQ de Alberto .Ferraz
Camargo Dr. Franklin Slqueira

R ua Senador Feijó, 30 - T elefones: 32-383 2 e 32-6 429
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ESTABEL EC I D O O PREÇO D A C ARNE

Considera ndo os resu lt ados h avidos com a P refeitura
do Distrito Fed eral em to rno da ca rne bovina no T cndal e
no entrepos to e as d ificu ldades em que se encontram alguns
abasteced ores de p ro ceder aos co r tes do boi nas for mas pre­
vis tas na por taria n . 25 de 2 de abril ul timo, expedida para
fa cil itar a vend a do boi casa do ao s varejista s, o ministro
do T rab alho, na qu a lid ade de presiden te da Comissão
Central de Preços, assino u a' seguin te portari a:

'«Art . l ." - F ica es ta be lecido o p reço de Cé$ 7,50
p ara o qu ilo da carne no tendal e no ent repos to, semp re
que se tratar da venda aos varej ist as do «boi ca sado ». •

«Ar t. 2.Q
- F icam m antidos os preços fixad os na por- .

taria n. 25, de 2 de abril de 1951, para os abastecedores
que estiverem em cond ições de a tender' aos sistemas de
cor te nela previ sio. » ,

NOVA R ECORDIST A MUND IAL DE PRODUÇÃO
DE L EIT E
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«El\'l BLEMA H » - 1.0 premio e cam peão n a I E xpo­
si ção de Equideos de B elo H orizont e. 1.0 prem io n a

XII E xposição de 'J uiz de F ora

consulte-nos
Te mos 00 sou dispo'
vacinas de eFeito Ie.

guro, preporodoJ pe~

los melhores laboroti).
'10' do todo o B,a.l/;

"So ros, Sulfas, Sois, Se.
rlnga s, Agulho s, Mo..
teriaI Vote rinório em
GoraI. Consulte- nO'
' am compromisso I

ANC "A

A
SAIS PARA ANIM AIS

A

SANEL LTDA.
lua Crlstovam Colombo. 63 - s a l a 5

'ano' 2·6634 • São Paulo

-

Fazen a " E
Prop.:

a l t lta z 3 .- O Ivedr-a R e zende
JOÃO RIBEIRO - Est. Minas Gerais

Venda perm anente de rep rodutores

Mais~l&

--VAClN4t..
~~_....f.---::;..-1do quep~ !.. :--

Com posição de todos os elementos n ecessar ios para o
gado leit eiro, equ ínos, cab ras , porcos, etc. , em forma de

pedra para lamber .
Temos em ESTOQUE pedras de 1 quilo e de 6,25 quilos

cad a . PREÇO o-s 9,00 o quilo, posto Rio de Janeiro .
Cai xas de madeira de 50 quilos. P ara grandes qua n tidades

e re vendedores, condições especiais.

VAN LAMMEREN & C I A. LTDA.
RUA SANT A LUZI A., 799 - S ALA. 203 - 2.0 ANDAR

TELEFONE 42-1 587

IMPORTANTE !
Acet tarnos cont rntos d e vacin ações, contr~
a F EBR E AFTOSA com a .vactn a " LEIVA
LEI T E". un íc a rabrtcad a com a ssi stência do
DR. "SYLVIO TORRES" e m anipulada com
os três tipos de v lr us A. O e C.

DISTRIIUlDDU DE PRDDUTDS 'ETERINARIDS

«Loch invar Lilian W aync» é a primeira vaca no Uru­
guai qu e a lca n çou um recorde m u nd ial de produção de
lei te. Apesa r de ter n ascido no Canadá, desen volveu-se
no U rugu ai , pois chegou em id ade em que não se podia
prever ' sua produção. É uma das fel izes combinações de
sa ngue canadense «J oh a n n a R ag Apple Pab st» com uma
linda «C arna tiom>, combinação que tan tos bons resultados
tem dado.

«Loch inva r Lilian W a ync», foi com p rada' n a liquida­
ção de NORDA F ARMS, quando tinha 11 m eses, somente.
Seu pai, «Kccnda le Lochinva r» (classificado X X) , é um
filho de «M on tvic L ochinvar lI!» ( tambe m XX ) . R eser­
vado de «All C anadia n » por duas vezes e filho do afa mado
«M on tvic Lochinva r ». (X X) e da vaca «M on tvic Bonheur
Bonheur Emily» (Excelente ) , uma das m ais conhecidas fi­
lh as de «:N1ontvic Pathfinder», que aos 3 anos ein 3 orde­
nhas e em 305 di as p roduziu 7.960,116 kg de leite e 328,425
kg de gord ura com 4,13%.

A mãe de «K een da le L ochinvar» é «Keend~le Lodge
P ietje Lass» (Excelen te) , R eservada «AII-C anadian » e que
aos 7 anos, em 2 ordenhas e em 365 di as, produziu
8.746,977 kg de leite, 338,844 kg de gordura com 3,87% .

A m ãe de «L och inva r Lilian W ayne» é a vaca «M aple
L ea Lily W ayne», R eservada de Grande C ampeã na Ex­
posição de Bruce, em 1946. Aos 4 anos, em duas ordenhas
e em 365 di as produziu 6.?01,682 ) ;:g de leite e 258,663 kg
de gordura com 3,86% . E filha de «College View Gover - .
nor» (X X ), um filho de «Carna tion Governor» e de «Col­
lege View H ouwtje d e Kol» ( :N~edalha de Ouro).

CONTROLE D A R EG I ÃO LEITEIRA
D A L EOPO LDINA

D e diversos rebanhos controlados no 16.Q Ano de Con­
t role Leiteiro do Ministerio da Agricultura, varios cam/
peonatos foram conquistados por animai s da região de
L eopold ina, conforme com u nicado da Subinspetoria" do
Fomento, daquela zona, sobre o assu nto:

R a ça H oland esa Verm elha e Branca - Foram con­
troladas 107 vacas, tendo sido campeãs n as classes as se­
guin te s:

1) IRMA 15 ( impo~tada) - Pura de origem , de pro­
priedade do dr. A lvaro Botelho J unqueira . Produziu
3.752,5 em '310 di as. 2) LIMOEIRO AIR U O CA T at.
EPK· l - Purá cruza, m esmo proprietar io. Produziu em
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365 dias 3.056 ,0 quilos de leite. 3) LIMOEIRO-COPEI­
RA 15/ 16 de sãngue T af: EPJ-21 , mesmo criador. Pro­
duzi u 1.899,5 quilos de lei te em 303 dias. 4) MILTONIA­
DAMA 3/ 4 de sangue T at. FDN-18. Proprietario sr . José
Ribeiro dos R eis. A vaca M ilt onia-D am a produziu 5.087,5
quilos de leit e em 304 dias. Foram alcançados na raça Ho­
lan desa Vermelha 'e Branca os ca mpe ona tos nas .classes de
puro de origem, pura por cruza, 15í 16 e s/4 de sangue.

Alem destes campeonatos as vacas de nomes Vitoria­
Primavera e Vitoria-R ebeca, do sr. Jonathas F erreira de
.T olcdo, a lcançaram elevadas produções. I

Na raça Holandesa Preta e Branca, a vaca Miltonia­
Formosa, do sr . J osé R ibeiro dos R eis obteve o campeonato,
p roduzindo 6.455,5 de leite em 273 dias, com a media diá­
ria de 23,6. Sa lien ta ram-sé a inda as vacas D en gosa-Copei­
ra e D engosa-M inerva, a o sr. José Newton R eis Junqueira;
L uiziania- M a rab á e Luiziania-Salonica, de H erdeiros de
Francisco' T eo doro Junqueira ; Limoeiro-Balança, do dr.
Alvaro Botelho J únq,!eira ; R egina-Negrita e R egina-Lon­
driná, do sr. J on as Esteves M arques.

N a raça Guernsey, ob tive;am os campeonatos nas
classes as seguintes vacas:

REMÉ D I O INFA líVEL
PARA A C URA DE

BICHE I RAS, FE RI D A S

BERN E.S. PISA D U RA S. ETC

CU IDA D O COM

~
A S IM I TA ÇÕ ES

iJW~J FABR I C A Ç ÃO DA

~ N S ~ QUIMICn VENTÚRJlCCI
FÁ B RI-c A E ESCRITÓRIO

RUA FAU STOLO , 898 * SÃO PAULO * TEL. 5-0791-Á VENDA TA MBÉM NA
ASSOCIAÇÃO D O S CRI AD O RES ' ,
RUA SENADOR FE IJ Ó, 30 - SO BRE LOJA

/

1) CABEDAL-VIT A 15/1 6 de sangue Tat. HUI-4,
de propried ade do sr. dr. Ormco Junqucira Botelho, fa­
zenda Santo Antonio. Cab ed al-V ira produziu 3.331,0 qui ­
los de leite em 200 dias com a media diar ia de 16,6.

2) DESENGANO-L EV A 7/ 8 de sanguc, de proprie-
-dade de H erds. de D r, C ustodio 1\'1. R. J unqucira. Produ­
ziu 2.211,0 quilos de leite em 304 dias. E a vaca Descnga­
no-Cab ana, 1/2 sanguc, dos mesmos criadores, produziu
2.112,0 quilos de leite em 288 dias. As va cas Alvorada­
Andorinha, Alvorada-Paraguaia, Alvora da-Muria é e Alvo­
rada Leopoldina, do cr iador sr. d r. J osé Estes obt iveram
produções elevadas, sendo que a vaca Alvorada -Andorinha
p:oduziu 356,5 em 31 dias com a med ia diaria de 11,5.

N a raça J ersey, os campeona tos, com exceção de puras
por cruza foram obtidos por animais desta região, de acor­
do com a relação abaixo:

Criador Sl:- Antonio R eis Junqu cir a :
1) Puro ori gem :- M ary-N cgrita 3.607,0 em 365 dias'

media dia ria 9,8. 2) 7/ 8 sa ng ue - M ary-Princczinh a
3.323,0 em 365 dias ; medi a di ari a 9,1. 3) 3/ 4 sangue ­
M ary-C ompanhia 3.739,0 em 365 dias; media diari a 10,2.

Criador José Nelson R eis Junqueir a : I)

1) 15/16 sangue - K elly-E strelinha 2.155,0 em 214­
dias; medi a diaria 10,0. 2 ) 1/2 sang ue - K elly-Reforrna
3.086,0 em 210 dias; media di ari a 14,6. '

Alem destas, as vacas Conde-Cascatinh a 3/4 de san ­
gue e Conde-Policia 1/2 sangue, per tencentes ao cr~a.dor

sr . R on an Barbosa de R esende, ' alc ançaram ma gníficas
p roduções, sendo que a vaca Conde-Policia atingiu em 159
dias 1.761,0 quilos de leite com a medi a diari a de 11,0 kg.

Na raça Schwyz, destacaram-se as p rodu ções verifica ­
das pelas vacas Gen er al-Cozinheira 1/2 sangue e General­
D emanda 3/4 de sangu e, do criado r sr. Carlos Ho sken
fazenda Ceneral, Carangola.
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CA,LENDARIO AGRICOLA E PECUARIO
O Serviço de I n form a ções Agricola, do l'vlinistcrio da

Agricultura, d everá organizar um calcndario agricola e um
calendario p ccuario do p aís, os quais conterão matcria de
interesse de todas as regiões agropecuarias brasileiras.

CONSUMIRAM OS COTONICULTORES DEZ 1\HL
TONELADAS DE INSETICIDAS

Numa das reuniões d a primeira quinzena de abri l ul­
timo, efe tu ad a p ela Comissão de Algodão, o sr. H. Lcpage,

REVISTA DOS CRIADORES

AISINSTA
NOVA CLASSE DE LARANJA PARA EXP ORTAÇÃO

P ara efeito de expor tação, durante a presente safra
citricola, o ministro d a Agricultura autorizou a instituição
de um a classe de la ran ja in ferior às d os tipos padrão, sob a
denomin a ção de escolh a . E ssa classe será constituida de
la ran jas perfeitamente limpas, com o m ax imo de quinze por
cento de defeitos em cada caixa e, no minimo, perce nta­
gens de suco' e de coloração identi cas à da classe-padrão.
Poderá ser tolerada no exame p ortua rio final a percenta­
gem de dois .por cento de deterioradas' por podridão qua n­
do os lo tes fo rem pré-resfriados, d esde que essa podridão
não seja p cduncular e determinada por ' fungo «momopsis»
ou «diplodia» .

A to lerancia para os lo tes que emba rca rem diretamen_
_ te dos vagões p ara as carnaras 'dos navios não poderá ul­

trapassar de 1,5%. P ara efeito d essas especificações será
considerada pré-resf ri ada toda partida de citros que tiver
p erm anecido no minimo 48 horas em camar.is fri~orificas.

II SEMANA DO AGRICULTOR, EM PIRACICABA
D everá realizar-se nos primeiros d ias_de julho vindou­

ro , em Piracicab a, na E sco la Agrico la Luís de Queirós, a
II Semana 'do Agricultor. O certame abrangerá qu estões
de fitoteenica, de exp loração animal, de m ecanização e de
combate à erosão, cooperativismo e economia rural.

As inscrições j á estão abertas nas C asas da Lavoura,
do I n terior. O lavrador in teressado deverá procurar os
agronomos regionais e preencher uma ficha de inscrição,
onde deverá declarar qual o assunto (café, algodão, Con­
servação do solo, etc.) pelo qual terá preferencia. A ins­
crição fa cilitará a di stribuição d as au las e permitirá que
os organizadores providenciem hospedagem para todos os
interessados, que deverão via jar e efetuar to das as despesas
p essoais por co;lta própria.

POSIÇÃO DA ·SAFRA CAFEEIRA NO BRASIL
\

Segundo d a dos di vulgados oficialmente, em 3.1 de
março ultimo, exist iam no país, 7.66 1.347 sacas de café
expor tave l, d as quais 2 .840.654 di sponiveis nos portos c
4 .820.69 3 de saldo a liberar no interior, a caminho do
portos. Q uando se iniciou o .a tu a l ano comercial, em 30
de junho de 1950, h avia 2.32 5.817 sacas disponiveis no
portos, a lem de saldos da safra anterior, a liberar, em
transito para o litoral , que somavam to do 3.501.854 sacas.
Como foram recebidas p ara despacho no interior, at é 31
de março ultimo, 16.005.243 sacas, o total. para movimen­
tação, na sa fra de 1950/5 1, ascendeu a 21.832.014 saca.
D eduzindo-se a expor tação para o exte r ior a partir de
ju lho até o fim do mês passado ( 13.493.720 sacas) , o co­
mercio de cabotagem (292 .556 sacas) e o consumo no
proprios portos (3 85 .'29 1 sacas ) , num total escoado de
14.171. 567 sacas, resta aquele volume de 7.661.347 saca.
acima referido.

À VENDA NA ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

RUI) CARDOSO, 41-55 - STA. EFIGENIA
BElO HO RIZONTE __ . Est. Minas Gerais

Di st r ib uid ores au torizados:
Estado de S. Paulo e Mato o rosso

,.., ..... J,.. ... .L\. C A . LTDA.
RUA CARAIBAS , 68 - S . PAULO

p ar; , Sta. Catarina e R : G . do Sul

CAIX" I A.T STA ROSAS
A POSTAL, 320 - PONTA G ROSSA _ PARANA

D istrit o F ederal

L ASIL
CAIX A P OSTAL, 2795 - RIO D E JANEIRO

Outros produtos HERTA'PE
contD"a E ,A TOSA -

AI MANQUEIRA
BAT DEIRA

C - Ql arav·9ha contra.
Il'e ia s dos bezerros• .la

L PE LIDA.

- 42 -



- 43 -

PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 Tipos - SOBRETUDO com mangas e PO~CHE
-sem mangas.

o-s 180,00Tipo Unico - n.o 90 cada a

Deixa os braços completamente livres para
a ordenha.
Tipo Unico - n.o 90 cada a Cr$ 170,00

PALETOTS

EM LONA 10

De 1 metro 20 cms. Cada Cr$ 205,00
De 1 metro 30 cms. Cada Cr$ 220,00
Capuz Cada Cr$ 25,00

EM LONA E 3

De 1 metro 20 cms. Cada crs 218,00
De 1 metro 30 cms. Cada ors 235,00
Capuz . .- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cada Cr$ 30,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

CALÇAS

Especiais contra a humidade, para serviços
em capinas, canaviais, etc. Indispensavel pa­
ra serviços de cargas e descargas de merca­
dorias, pessoal de Estradas de Ferro, etc .
Tipo 1!nico - Cada a .. . . . Cr$ 200,00

,
Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

-- ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES -

Rua Senador Feij6, 3D SÃO PA UL O

do Instituto Biologico, informou qu e o consumo de inseti­
cidas pelos cotonicul tor es, na corrente safra, atingiu a dez
mil toneladas e que dez por cento não receberam nenhum
tratamento contra as p ragas.

ASSOCIAÇÃO R URAL DE PARAIBUNA
Foi reconhecida pelo Ministcrio da Agricultura a As­

sociação Rural da cidade de Paraibuna, em nosso Estado.
INQUIETAÇÃO ENTRE OS JUTICULTORES

DO AMAZONAS

Reina grande inquietação en tre os juticultores de
Amazonas, segundo se informa, pelo fato de ter-se verifi­
cado baixo teor gáminativo das sementes de juta distri­
buidas para a safra em curso. O proprio S1'. Riota O yama,
introdutor do cultivo de juta no Brasil, levou o fato ao
conhecimento das au toridades . Um orgâo de imprensa do
Amazonas atribui a responsabilidade do qu e ocorre ao
Fomento Agricola F ed eral, que não teria efetuado exame
adequado das sen: entes fornecidas pelo Instituto Agrono­
mico do Norte.
ARROZ BRASILEIRO IMPORT AnO PELO CANADÁ
- Durante o ano passado, o Canadá importou cerca de

522. '000 .doIa res de a r roz em casca, do Brasil, o que equi­
vale a dez por cento do va lor, total da importação total do
produto feita por aquele país.

Os Estados Unidos forneceram quantidade avaliada
em cerca de 3.277.000 dolares. A importação total do
Canadá foi de 5.175.000 dolares. A Carta do ' Canadá. "
editada pelo Escritório de Expansão Comercial do Brasil
em Montreal, informa que há boas possibilidades para o
produto brasileiro naquele país, desd e que se atente para
o problema do preço, da qualidade e da correção dos nezo­
cios (prazos de entrega e embarque do tipo ~xato vendid~).

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE AGRICULTURA
Foi inaugurada dia 2 de abril passado, em Roma a

sede da. Organização Mundial de _Alimentação e Agricul­
tura, da qual fazem parte 65 naçoes.

Dos seiscentos em pregados existen tes na sede de Was­
hington, daquele orgão da ONU, duzentos se fixaram na
capital italiâna. Outros quatrocentos funcionarios neces­
sa rios à nova sed e serão destinados a Roma, trazidos das
nações-membros.

ASSISTENCIA AO HOMEM DO CAMPO
Em oficio dirigido à Faresp, o sr. Humberto Pascale

diretor da Divisão do Serviço do Interior, do Departamento
da Saude, informou que pretende incrementar no corrente
ano os trabalhos de a~~isten~ia ao homem do campo, em
vir tude dos resultados Ja obtidos nas experiencias de Santa
Rita do Passa Quatro e de São Jo~é do Rio Pardo.

O trabalho a ser intensificado visa ao saneamento do
meio fisico, através da construção de fossas septicas, sin­
gulares ou coletivas, a fim de que haja compensação no
trabalho da medicação, que, feitoisoladamente, nada signi­
ficará . Para o exito do plano foi solicitada a colaboração
das associações' rurais do interior.

CRIAÇÃO DE GADO LEITEIRO DENTRO DE
LONDRES!

Por incrivcl que pareça, existe uma florescente indus­
tria de leite na populosa zona oriental de Londres. De um
lado está a «C om m crcia l Road» e .de outro a quinta de
gado leiteiro, a pouca distancia da Torre de Londres! Che- ,
ga-se ao estabu lo, en t rando-se por uma loja comum numa
rua igual a qualquer outra desse set r londrino. Seu pro­
p rietario, Mr. Carson, tem trabalhado em sua quinta du-
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MElRELES

N ÊS ,
BANCa

o

DR. CEl O DE S'OU!

GA
VE M .L

, Vacas, garrot es e U1n tourinho de 2 anos.
Tenho para venda, originarios ele otimo
rebanho. Informações em São 'P aulo com

rante os ultimos 5 1 anos. Começou a trabalhar nela qua n­
do tinha apenas 9 anos de idade, e nunca -a abandonou.

A quinta existe há 300 anos, mais ou menos, e é a
unica que ainda resta em todo o d istrito. Sobreviveu aos

: azares de duas grandes guerras. N a primeira, foi direta­
men te a tingida por uma bomba lançada de um Zeppelin,
tendo morrido a filh inha de seu proprictario, de seis anos ,
e quatro cavalos. Na segunda guer ra mundial, a cobertura
do estabulo foi por duas vezes lançada pelos ares. As vacas
ficaram a princip io pert u rbadas, mas logo se acostumaram
ao troar dos canhões e ao est rondo das bombas .

Muitos estrange iros vive na zon a oriental de Lon­
drcs e Mr. Ca rson os descreve como «grandes bebedores de
leite». Ger almente entram na quin ta de Mr. Car son, apre­
ciam um bom copo de leite, e confu nde m depois no torv e­
linho humano das ruas do «East End». (B. N. S.).

NOVA BALANÇA PARA PESAR PORCOS
O s ingleses criaram nova balança para serviços gerai s,

com peso proprio de 22 libras. A balança será particular­
mente u til para os cr iadores de por cos. Faz a pesagem de
precisão até 300 libras. O aparelho foi experimentado em

. quase todos os p dise3, tendo sido feitos rel atorios inteira­
mente sa tisfa to rios.
<;:>BTIDO TRIGO D E VERÃO, EM PARANAPÁNEMA

A sra. Bertha Juli ana Courb ez, p residente da Associa­
ção Rural de Paranapancm a, fez, na primeira quinzena de
abril passad o, in ter essan te comunicação à FARESP sobre
ensaios de cultura de' tr igo de verão. Fez as primeiras plan­
tações em ou tubro de 1950 e obteve agora auspiciosos
resultados, cujo . alcance ev idencia em seu informe, poi s
nem o cal or e nem as .ch uvas p rejudicaram a: planta. Infor­
mou ainda que, pa ra p rovar que se pode obter tri go du a
vezes ao ano, fez pl antações em lugar alto e em terra
par~ café. -

FINANCIAMENTO DO ALGODÃO
Segundo instruções bai xadas pelo presidente do B anco

do Brasil, o fin anciamento do algodão deverá ser feito na
base de ' u m adiantamento de 70% sobre as cotações em
vigor, sendo para tanto observados os limites maximos, a
seguir indicados, para a arroba de a lgodão em pluma, pelo
m enos enquan to as cotações do dia permanecerem supc­
riores a esses limites:

Tipo 5 (basico ) , cotação maxima Cr$ 357,10, adianta­
mento maximo de C r$ 250,00 ; tipo Sertão, fibra 30,32, co­
tação maxima Cr$ 385,70, adiantamento maximo de .. ..
C.r$ 270,00; tipo Sertão, fibra 32\34, cotação maxima ' " .
Cr$ 400 ,00, adiantam ento m aximo de Cr$ 280,00; tip
Seridó, fibra 34\36 para cima, cotação m axim a Cr$ 428,60
adiantamento maximo Cr$ 300,00.

s

de proteina

E

A BASE DAS BOAS

FareJo com 20 %

'\
O AMIGO DA CRIAÇÃO

e não ped ir seu

d os

e m se u Estado?

PEARSON S. A .
Caixa Postal 2201

Rio

Escreva diretamente à

de

r

R O

::;xempla r e as c ond iç ã es de vende

él qualque r faz en deiro esta magnif ica

nova edição

nosso
GUIA

VETERINARIO

-

R e t i n a z i l

--...a ce~ as na sede da Associação ele Cr iadores ou
pelo telefone 8-6228, com Sr . GILBERrr o .
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Hoje podem-se evitar as doen­
ças da criação! Observações
cientificas _modernas PROVAM
que BENZOCREOL misturado ao
sal do gado (2%) EVITA magre­
za, diarréia, falta de leite. Os
animais engordam lindamente
e tornam-se resistentes às en­
fermidades .

VEJAM O QUE ' ESCREVEM
CRIADO'RES ENTENDIDOS:

SEBASTIãO JUNQ"CEIRA _ (Fazenda Restinga ­
Rib. Preto) " . . . obtive resultados assombrosos .. . com

. Benzocreol."

BORGES DE MEIDEIROS _ (Santa Maria - R io
G. do Sul) " ... nenhum outro produto nacional ou
estrangeiro se compara com Benzocreol . . . "

INSTITUTO DE TECNOLOGIA cura imediatamente qualquer s.a r na
FEDERAL - " .. .produto exclusiva- ou ferida . . . "
mente veterinário e não mero desin- NORTHERN CAMPS, LTDA. MAC
fetante •. . " CLEAND _ (Barretos) " ... temos

GRANJA CAROL.ti - (Porto Ale- usado o Benzocreol de preferencia so­
gre) " ... empregamos Benzocreol co-
mo preventivo nas diarréias dos car- bre todos os produtos similares, na-
neiros e usamos nos banhos, o que cionais . ou estrangeiros ... "

I M P O R T A N T E - Benzocreol não é venenoso n em cor rosivo, ape­
sar de seus energicos efeitos. Não confundí-Io com desinfetantes vul­
gares que, misturados ao sal, matam o gado .

INDÚSTRIAS J~ B. DUAR-TE S/A
C A I X A P O S T A.L

P E cA G R.A TIS O

1 OO2
L I V R'O

. SÃO PAULO
- 'l '0 GUIA DO CRIADOR"
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A R E L O
Babaeu

.>o

MIGUEL COUTO,

RIO DE JANEIRO

Uniã
EXilO'" a

RUA

Pastos - S urgem os prim eiros indi­
ci as da seca.

Condições de transporte - São sa-
t is fa t or ia s as condições atuais. \

Con dições do m er cado !....- Por n ovi­
lho gordo, p eso mor to, posto em S ão
Paulo, pagam-se Cr $ 115,00 a a rrobn:
por torunos g or d os e va cas gordas r
99,00 a a rroba; para o gado tipo ' Con­
s erva, Cr$ 65,00, e para os vitelos r
97,50 a arroba.

Pre ço s pagos pelos invernistns
Continuam a ser pa gos os bois à 1". ­

zão d e Cr$ 950,00 a Cr$ 1 .300,00 r
cabeça.

P reços de su in os - Para porcos gor­
dos esp eci ais pagam-se ' Cr$ 185,00 POr
arroba, e Cr $ 160,00 por por cos Sor ti d( ­
bons, p eso vivo, com 20 % de descont o
postos em São Paulo. .

R EVISTA D OS CRIADORES

MERCADO DE CARNE

S a cos de 45 quilos,

rico em proteina ,

p ropr ia p a r a a limen tação de gado,

a ves e a n im a is em geral.

P e ça m fo lhetos.

Sabã o da m arca «P O R T U G U E S ~

e «C R I ST A L», em .caixinha
d e 5 quilos.

D esin fe ta n te «D F E N O L » - Pasta

saponacea «"C R I ST AL» - C e r a

«C R I ST A L» . O melhor oleo g e­

numa d e linhaça «GAR E T A »

e go r d ura d e coco «GR I ST AL»,

Continua m m u ito animados os n eg o­
cias d e boi gord o e de eng orda, em B a r­
r etos. N est es ultimos dias a cotação do
boi gordo sub iu a Cr$ 104,00 a arroba
e a d a v a ca a Cr$ 95,00. T êm-se fe ito
n egocios na base de Cr$ 110,00 por ar­
r oba . A s transações para boi de engor­
da estão t a m bém movimentadas, p ois
n egocias d e m a is de duas mil cabeça s
se fizeram a mil t reze ntos e cinquen t a
'cr u zeir os , por unidade. O Frigorifi co
«A n glo» t em a b a tido diariamente m a is
d e mil e cem cabeças e as charquea d a s
aumen tam, tam bem, consider avelmen _
t e o seu movimento diario de mat ança
A cotação do suino m elhora dia a dia '
O t ipo es-peci a l está sendo negociado <~
Cr$ 162,00 por arrobá.

NO ESTAD O36 - 38
36 - 48

26 - 27
22 - 24

35 - 42
38 - 44

30 - 32
25

35 - 40

230 - 235
P/consumidor

SÃO PAULO ­
Para o

consumidor
o-s

18 - 20
21- 23
24 - 26

3,20
2,10 - 2,60

4,50
. 6,50

3,50 - 7,00
1,50 - 3,20
P/produtor

ces
0,80 1,30

(media 1,20)
0,80 1,85

(media 1,20)

1.80 1,10
28,00 31,00
20,00 25,00

/ 15,00 20,00
(depe ndendo da qua lidade)

18 - 22
20

24 - .26

21 - ~3

18 - 20

Quota 1,85
Quota 1,30 a 1,70
2,50 - 2,60

P/produtor

19 - 20
15 - 17

DE LATICINIOS, EM AR ILERCA

QUEIJO MINAS

Comum
Pasteurizado
Duro (Araxá)

QUEIJO
Prato e variedad es Cabocó,

BOla e Lanch e d e La
Idem 2.a

QUEIJO TIPO P~RJ.\.;IESãO
Fresco (Montan h ês ) 20 _ 24 23 - 25
Curado ("Dolar " e " Vigor" ) 28 _ 30 32 - 34

PROVOLONE
Fresco /
Mussarela
Curado

MANTEIGA
Salgada, enlatada de Mi

ou de Goiás nas
Sem sal , d e São P aulo 25 - 30 26 - 32

LEI~E CONDENSAD O 33 - 34 38 - 42
Ca ixa de 48 la tas

LEITE

Le~teC:~~i~~~) P aulo, Santos

Le!te " C " Interior
Leite "B"
Leite " A"
L ei t e cru - Capital
Leite cr u - Interior

LEITE P ARA INDUSTRIALIZA ÇãO

Zona abastecedora d e S'a- o
de quota P aulo, Santos e Campinas, excesso

Nas dem a is zonas

CREME
P or litro de Ieít '
Por gordur a bl t~ que f~1 desnatado n a fa zenda
P u Irometrlca "

CA;~I~~dura but irometrica (creme de 2.a ) .

Abril sempre foi considerado ainda "periodo das aguas", portanto, uma das
suas caracteristicas é a abundancia de marería prima nos estabelecimentos e
far tura de leite e derivados no consumo, isso tudo por preços em niveis relati­
vamente baixos, dada a vigencia da eterna lei da oferta e da procura, que sempre
regulou todas as atividades comerciais.

Assim, em abril, a p esa r de estarmos no periodo das aguas, e de se reconhe­
cer produção de materia prima cada vez em maiores volumes, se notam nos

"m er ca d os consumidor es falta d e leite e derivados. Pode-se garantir estar haven­
do sensiveis aumentos de produção no Interior. mas isso não tem correspondido
a a umento de distribuição " p er capita" e - o que é pior - nem a diminuição
de p r eços. E, justamente o contrario, é o que se está verificando - os preços
de le ite em natureza e de .cr em e, nas fontes de produção, têm sofrido sensiveis
a umen t os, e, a falta de leite e de manteiga, no consumo, tem-se acentuado.
Como se explicam estes fenomenos?

E xam inem os o assunto por parte: "
1 - O aumento da produção de leite em nossas fazendas é coisa que não

se discu t e, dados os eleva d íssimos preços-do mesmo, constituindo otima fonte de
renda. Isso tem contribuido até para escassez de outros generos alimenticios,
de vez que, quem pode produzir leite, t em abandonado outras atividades rurais.
Isso é suficientemente nitido no Sul de Minas. 2 - A aparente falta de leito
para os industriais laticinistas decorre do simples excesso de interessados na
compra da materia prima. Usineiros, manteigueiros, queijeiros e desidratadores
de leite, cada vez mais aumentando o numero de seus estabelecimentos - o
que é visivel em todas as regiões laticinistas - se mantêm em permanente porfia,
cada qual quer en do maiores volumes de leite. E nessa luta, como em todas a s
out r a s , vence o mais for te, ou melhor. quem nagar mais. Daí a razão do preço
de leite a Cr$ 2,00 para quei jos , no Sul de Minas; a Cr$ 2,10, aproximadamente,
n a zona Ara raquarense, para desidratação, c creme a Cr$ 31,00 o kg de materia
go rda (ou de m anteiga!) em São Paulo! Possivelmente, em nenhuma parte do
m undo, em p aís Que se con'sidere laticinista, mesmo em pequena escala, se encon­
tra m preços nesta s alturas. 3 _ A aparente escassez de leite e derivados na
Capital se verifica pelo permanente aumento da capacidade de consumo do
n osso povo.

P ara, se t er Uma idéia da despropor ção dos preços atuais, comparados com
os anter tores , basta citar-se os dados referentes à compra de cremes por uma
im:oortan te fabr ica d e nossa Capital. Em mar ço de 1950, o preço de compra de
qw lo de materia gor d a de creme foi CrS 21,00; em abril, Cr$ 22,00. Estes mesmos
p r eços , no corren te ano, são, respectivamente: mar ço - Cr$ 28,00 e abril ­
C!"S 30,00. §'e continuar neste diapasão, nos proximos meses de s êca , a manteiga
nao p odera ser vendida a m enos de Cr$ 60,00 o kg.
COTAÇãO D E QUEIJO E MANTEIGA NA PRAÇA DE

Para Pa.ra Lo
atacadista . varejista

c-s o-s
13 - 15 16 - 18
15 - 15 18 - 20
18 - 20 22 - 24

I
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Cr$ 3,80

TEMOS TAM BEM :

Vadna cf Aftosa L Leite,

OUPON - Peço mandar uma a~ostra gratuita do
Anti-Desintérico Ultradma Veto

Penicilina intramamaria Welcom e - S u lfato m anganês - .
Soros e va cinas em geraI, Todos Os p rodu tos p ara cães.

DELSTEROL - G AMEX AN E - G AMAPO _ Sulfas-Belgád
- S ln t om a tlna - Fosf. cateto - Far. os t ras .

FENOTIAZINA - G AMERIAL - DDT _ D E ENA TE - Sul -
fa t o co br e - I d em . ferro - Enxof r e _ P erenox .

LEXONE - RHODIATOX - T RANSPL AN TONE .

SERINGA ZARA - AGULHAS VET.
Soro contra Cln om os e Lederle.

Produ tos VITAL BRASIL - RHODIA BAYER _ U .C.B.
- Vltapeq - Madruga - BOb Martln _ Vicente Amato
etc. - Remetemos pelo Reembolso.

Para : .. . . . ... . .• .. . • • . .• . o o o o ••• • • • o. o o • •• o o •• • o •• ••• ••

Endereço : o • • o o o o ••• • o ••• o . o o' o o o •• 0. o ••••• o . o • •

(Fazenda, cidade, rua, numero, Estado>..
&

. u
I
I
I

Praça do Pa tr iarca, 26 - 2.0 andar - sálá 6
SÃO PAULO

OÁ gôsto ve r como .soro uma cric çêo atacada de diór réia
e tra tada com Ult radina Vet. Na fozendo, o An t i-Oi­

sentérico Ul t radina Veto faci li ta o trabalho de todos curando
logo e sa lvando tempo para out ros serviços. Se apl ica' tanto em
leitão como em gal inha, tanto em bezerro como gado grande.
Facil de dar por boca, nunca faz mal, sai barato e álem de
curar, desinfeta eis fezes, evitando novos ·contagios.' Peça-nos
amostra gratuita ou encomende 'quantos vidros precise à farmacia
mais proxima.
• o Antl-Dlsenterl co Ul trndlna Veto é d a do por boca . em

q ualquer estado . i dade ou cspecte d e anim a l - n ão tem
contrain dicações ; pode ser guardado muito t empo. nunca
se estrasa .

• Prefira o Concentra do p a r a um li t ro. q u e sai a in da mais
barato.

O Os m aiores criadores do B rasll afirmam as varrtagenj, do
Ultra din a Veto
Preen ~ha o cupon a o lado e nos envie. R ec eber á u ma

• amostra g ra tls. Não d eiXe falta r Ult r adina Veto n a
fazenda.

PRODUTOS DE PRATA QUE VA.LEM OURO!
Ultradina Veterina ria é irmã do a famado
pó Dinocargem à base de prata esponjosa.

Nas ra r m a c ías tem a venda a U lt ro:l1n a para uso num a­:0. Resultados p os i t ivo s nas crianças e a dultos. Expe rimente
e verá.
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PRODUTOS V E ER l OS
Os produtos do LABORATóRIO "PRADO" são confeccionados nos moldes das mais

recentes conquistas cientificas e obedecem a rigoroso contrôle antes de serem expostos
à venda.

As vacinas são escrupulosamente testadas e controladas pelo Ministério da Agrl- .
cultura, apresentando, por isso, o "m áxim o possível de garantia. Procurem conhecer sua
eficiência, suas .embalagens originais e os seus modestos preços.

VACINA CONCENTRADA DE CRISTAL VIOLETA CONTRA A PESTE SUINA. - Técnica
e Fórmula exclusiva do LABORATóRIO "PRADO".
Tôdas as suas partidas são rigorosamente TESTADAS e autorizadas pelo Ministério
da Agricultura. - Embalagens originais onde acompanha gratuitamente o desinfe­
tante apropriado para suas aplicações. - Prática em sua aplicação, econômica e ab­
solutamente garantida e comprovada pelas centenas de milhares de suinos vacina­
dos em zonas infectadas pela terrivel doença, sem que se tenha conhecimento de
um só caso de insucesso, quando aplicada de acordo com as indicações da bula.

VACINA ANTI-RABICA - Preventiva da Raiva dos animais domésticos.
I

VACINA CONTRA O PARATIFO 'DOS LEITõES ("BATEDEIRA") - Preventiva.

SôRO GLICOSADO HIPERTONICO "PRADO" - Vitaminado Bl 33.333 U. I . por ampola
de 20 cm3. (Fortificante de emergência) .

CURA-BICHEIRA "PRADO" - Produto moderno, liquido incolor, cheiro agradável, com
propriedade de destruir, em poucos minutos, "qualquer bicheira de animais domés­
ticos com uma única aplicação. - Não é tóxico, nem cáustico e nem corrosivo.

DESINFETAZUL "PRADO'~ - A base de Cloro, possui grande poder bactericida. Indi­
cado no tratamento de .Lesões de aftosa, Cirurgia animal, Córtes, esterilização de
águas, desinfecção de estábulos, chiqueiros, galinheiros, pocilgas, instalações sani­
tárias, etc. etc..

P O MA D A "PRADO" (Vitaminada-cicatrizante) - A base de Sulfanilamida, uréia,
óleo de clorofila, óleo de fígado de bacalhau, cânfora, íodof órmío, óxido de zinco
etc. - Indicada no tratamento de abcessos abertos, feridas, frieiras, queimaduras,
rachaduras da pele, inflamações píog ên ícas, etc..

SAL ALIMENTAR "PRADO" - Tônico recalcificante. Em sua fórmula entram todos os
sais indispensáveis ao bom desenvolvimento dos animais em geral. Aumenta a pro­
dução do leite, melhora sua qualidade, proporciona maior rendimento -à postura das
aves e conserva a boa saúde de qualquer espécie de animal que, por isso mesmo,
ficarão em melhores condições de reagir contra as inúmeras doenças que constan-
temente os ameaçam. .

EXPULSA-BERNE "PRADO" - Eficiente e prá.tico. Não é' tóxico, nem caustico e nem
corrosivo. Para Bernes, Sarnas Sarcótlca e Psorótica, deve ser aplicado puro. ­
Para Carrapatos, mícuíns, pulgas, etc., mistura-se com querosene, metade por
metade. .

O LABORATóRIO "PRADO possui ainda a conceituada Seringa Veterinária Extra-
' . .. f~rte "PRADO~'. de .20 cm3, bem como, outros produtos de reconhecida eficiência e in­

dlspen~áveis aos Srs.. Criadores, tais como : Vacina com a Cólera ' avíáría, Carbúnculo
H.elmá~lco,. ~intomático (Manqueira), Cur~o. branco, Antipiogênica.s, Garrotllho, Sulfa­
m amIda lllJetável, Urotropina, Sulfaguamdma, Carbonato de cálcio etc, etc..

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

FAÇAM SEUS PEDIDOS NO ENDEREÇO ABAIXO:

"PRADO/lLABOR
AVENIDA 7

RIO
I

DE SETEMBRO, 19 68 (Antigo 460)

CAIXA POSTAL, 102 - F ONE, 782

CURITIBA --- PARANA - BRASIL

CAPANEMA
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RECEITA ,P OR LITRO X NUMERO DE VACAS

. Essa formula exprime então em lho porque as despesas devem ser
l1tros, a media m íníma de leite' que divididas t am bem pelas vacas se cas.
cada. vaca deve produzir no tempo A principal finalidade de um a ex-
cons~derado para não ser antieco- plora ção leiteira é a economia. P ara
nomínn, A rigor, os dados das despe- haver maiores lucros é p reciso que
sas devem ser completos isto é de- aqueles minimos se jam sempre me-
ve~ incluir as despesas' reais 'mais nores. P ara diminuirmos esses m in i-
os Juros do capital e depreciações. mos, imaginando que o numero de

Geralmente os criadores n ão pos- vacas sej a o mesmo, é preciso dímí-
suem escrita organizada por isso nuír as despesas ou au m entár a re-
P?demos incluir somente ~s despesas ceita por litro. A receita por litro é
dlreta~ havidas com o gado, tais co- mais di ficil aumen tar porque o pre-
mo m ao de obra extraídas das folhas ço pago pelo leite é t abelado. Rest a ,
de pagameiltos, mars as compras de por conseguint e, como fator p r íncí-
farelos, sai, remedios etc. pal do aum ent o de lucros d e um re-

Ao resultado dos mínímos de leite banho leiteiro, a diminuição das des-
de cada vaca acrescentaremos uma pesas .
certa porcentagem, por exemplo Aqui entra o bom senso de cada
15%, para cobrir a falta dos dados criador. Não deve gast a r dinheiro
de juros e depreciações. com benfeitorias ; deve t er as in sta­

lações est ritamente necessa riàs, as
E' necessarío observar sempre que mais simples e ba ra t as possiveis, pois

os resultados de mtnímos dados pela estabulos luxuosos n ã o dão le it e . De-
formula acima se referem sempre à ve gastar dinhei ro som en t e com va -
quantidade minima de leite que ca- cas e touros bons. Deve aumentar as
da vaca deve produzir no tempo em despesas somente na p a r t e de a li -
que foram consideradas as despesas. m enta ção, não se es quecen do , porem ,
Assim, querendo-se saber, por exem- de relacioná-la sem p re com o a u -
pIo , qual o minimo que cada vaca t
deve produzir por mês devemos con- men o d a 'p roduçã o e o lucro deixado.
sideral' as de spesas de' um só mês. Os criadores não devem esquecer

que as vacas bo as p rodu tor as são va-
O numero de vacas usado na for- ca s econ om icas. Embora o custo de-

I mula acima refere-se ao total d as las seja maior e exija m m aiores des-
vacas leiteiras, inclusive as secas . Se pesa s com a limentação, deixam
usarmos somente o numero das que maiores lucros que as vacas ba ra t as
estão em lactaç ão o resultado é fa- e m ás produtoras.

Min im o

DESPESA

receit a por li t ro

11
Despes a

Receita -

= leite que poder ia
Receit a por lit ro t er produzido

1 1 1
Lei te que poderia

t er p ro duzido

Receita por litro
------- = Mínimo
Numero de vacas

ou ent ão:

Numero de vacas

subs tituin do na equação III o valor
dado pela equação 'U , temos :

Despesa

Produção de leit e

Vamos agora , seguindo aquele r a­
ci?c~nio que fi zemos p a r a calcul ar o
mimmo da fazenda que t omamos pa­
ra ex~mplo, deduzir uma formula
que sirva para qua lquer r ebanho.

I

vacas teremos a media n11111ma que
cada vaca dessa fazenda deve pro­
duzi r , para n ão dar prejuízo ao seu
proprietario.

40 .000

MINIMO

= 400 litros.
100

. Essa qu antidade de 400 litros é

ent ão , o minímo que cada vaca des­
sa fazenda deve produzir em 12 me­
ses , para n ão dar prejuízo. Depois
de calculados esses minimos entra
a finalidade do controle leiteiro a
que referimos acima, de eliminação '
das vac as antieconomicas .

. 'I'od a vaca que produzir em con­
dIç oe? normais menor quantidade
de leí te que aqueles minimos estabe­
lecidos deve ser eliminada do reba­
nho o mais cedo possível. O criador
deve vender essa vaca e, na area de
pasto que ela ocupa, colocar outra
que, pelo ~el:<?S, por tipo ou filiação,
t enha posslbll1dade · de ser economí­
ca. Nessa eliminação não deve haver

,sentiment~lismo, pois, quem assim
;proce.de~· Jamais fa r á seleção de ga­
do Ieíte íro e estará condenado a fra­
cassar economicamente.

A opmiao da m aioria dos criado­
res. . a re speito de controle leit eiro,
é a de que esse ser viço só se destina
aos rebanhos puros, n os quais h á in t e­
resse em re gistra r a ltas produções
para efeito de p ropagan da e venda
de reprodutores. Realmente, essa é
uma das fin alidades desse serviço,
porque, pelas garant ias que ofe re ce,
facilita sobremaneira os n egocios de
compra e venda de rep rodutores. En­
tretanto, h á um outro aspec t o do
controle ' leiteiro, que é pouco conhe­
cido. Referimo-nos à possibilidade
que oferece de elim inação das vacas
antieconomicas.

O lucro de um rebanho, é evidente,
resulta da soma do s lucros de cada
vaca. Sem que os criadores tenham
conhecimento, há sempre, em qual­
quer rebanho, numerosas vacas que
lhes dão prejuízo . Eliminando ou
substituindo essas va cas antieco­
nomícas, estarão automa ticamente
aumentando o lucro total do reba­
nho. Mas como poderemos saber se
determinada vaca é economica ou
dá prejuízo dentro do rebanho? So­
mente o controle leiteiro n ão resolve
a questão. Saber que determinada
vaca deu 1.000 ou 2.000 quilos em
uma lactação não permite julgar se
é economica ou não.

Para cada região, ou melhor, para
cada r ebanho, há um minimo de
leite que toda vaca deve produzir,
abaixo do qual dá preiuizo ao cria­
dor. Veremos agora como proceder
para achar esse minimo.

Imaginemos uma fazenda com 100
vacas leiteiras que entregou em 12
meses 52.000 litros em uma usina
qualquer e que recebeu por essa
quantidade d e leite fornecida o total
de Cr$ 78.000,00. Suponhamos ainda
que o total das despesas nesses mes­
mos 12 meses foi de Cr$ 60.000,00,
incluindo ordenado dos leiteiros, do
administrador, as compras de fare­
los, sal, remedios, as despesas com
limpeza de pastos, transportes, con­
ser vaçã o de cercas, etc. Se essa fa­
zenda prodúziu 52.000 litros e rece­
beu Cr$ 78.000,00, ela vendeu cada
litro por:

78.000,00
= Cr$ 1,50

52.000
Se a receita media de cada litro

foi Cr$ 1,50, e se teve uma despesa
de crs 60.000,00, essa fazenda pode­
r ia t er produzido um total de:

60.000,00 = 40.000 litros
1,50

que não teria tido prejuízo, pois, es­
ses 40.000 litros multiplicados pela
receit a media por litro dão o total
de 60 contos, que foi a despesa. Divi­
dindo-se esses 40.000 litros pela s 100

lUA10 DE 1951
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SERViÇO DE CO LE E
da

Associação Paulista de mado es de Bovinos
16 de março a 15 de abril de 1951

DEST AQUES - E ' com satisfação que anunciamos n o presente relatorio o n ovo recorde n a cional de produção de gor­
dura, es t abelecido por Aga tha São Martinho, P C, que aos 5 anos e 8 m eses em brilhant e la ct a ção r egistrou 378,870 quilos de gor­
dur a em 365 dias. Agàtha S . Martinho elevou assim em 13,5 ks. a m a ior m a r ca bra sil eir a d e gor du ra em 365 dias, anteriormente
reg ístrada p or J a r dim Dka. -Ao mesmo tempo, Agatha S. Martinho com sua produção de ' leit e , ele vou o r ecorcie paulista de qualquer
classe, em 365 dia s, p ara 10.402,0 ks., superando em 808 ks . o r ecorde paulista anter ior, p erten cente a Ni a gara. Com esses re­
sultados, Aga tha S . M a r t inho p a ssou a ocupar o posto de recordi st a absolu ta de gor dur a em 365 dia s , em três ordenhas, na classe
de 5 a nos e m a is , do QUADRO D E R ECORDE bem como o posto de lider em produção de gordura em 365 di as e 2.° lugar em
produção d e leite ' no QUADRO DE HONRA, d o Serviço de Con t r ole Leit eiro. Aga th a S ão Martinh o é de p ropriedade e criação
d a Granj a S . M artinho, de propriedade do S r. D ar io MeireÜes. '

O u tra lactação que merece destaque n o p r esen t e relatorio é a que vem r egistrando Albina São Martinho, P C, com 5 an os
e u m m ês , que a os 305 d ias m arcou 8 .007 quilos de l eit e com 289,2 ks. de gordura. Embora estes r esult ados n ão cons tituam
recordes de classe, são dos m ais a ltos até agora a ssina lados , r azão porque Albina S. Martinho passará a ocupar o 4.° lugar entre as
dez m aiores produtor as de leit e e de gordura do QUADRO DE H ONRA. Albina São Martin ho é tamb ém de propriedade do Sr.
D a r io Meirelles, a quem apresentamos os cumprimentos e votos do S .C.L . p or t ão ex pressivos resultado s com produ ções de an i-
m a is de sua cria ção. '

LACT A Ç õ ES T E RMINA DA S

Nome d a vaca
Grau

de
sangue

Idade
anos
meses

N.o
SeL

Dias de
lactação

Produção
Leite Go rdura

kg kg
% P r oprietari o ,

R a ça HOLANDESA - variedade preta e branca .
LACTAÇõES DE MAIS DE 305 dias, até 365 (II Divisão) ,

Três or d e nhas (3x)
Cla sse c) 4 a 5 a n os

L ira S en t inel (L M ) PC 4,1 1.114 365 6 .18 1,0 204,8 3,31 Col. Adventista Brasileiro
Cla sse d ) 5 anos e mais

Aga t h a S . Martinh o (LM ) PC 5,8 716 365 10 .40 2,0. 378,9 3,64 D ar io F . Meir eles
, LACTAÇÕES DE 305 D l AS E MENOS (I D ivisã o)

TI és orde nhas (3x)
Cla sse b ) 3 a 4 anos

B oa Vis t a Rosinha (L M) PC 3,6 1.064 305 4 .308,0 151,6 3,51 J oã o de Mor aes Barros
Marin gá S en t inel PC 3,1 1. 334 305 3 .748 ,0 121,0 3,22 , Col. Ad ventista Brasileiro
Amazonas Forjadora ' (1) PC 3,1 1 .376 222 2 .5 19,0 93,6 3,71 J oão de Mor aes Bar ros
B oa Vist a S a r a cur a (2) PC 3,2 1.369 218 2.370,0 81,1 3,42 J oã o de Mor aes Barros
Am a zon a s F r iezinha (1) PC 3,4 1.391 158 1. 663,0 48,8 2,93 J oã o de Moraes Barros
Am a zon a s F ormalist a (1) PC 3,3 1 .390 169 1.562,0 58,1 3,72 .,João de Moraes Barros

Çla sse c) 4 a 5 a n os
Boa Vist a R osinha Ir (LM) (2) PC 4,4 1 .1 05 287 4 .281,0 162,6 3,79 João de Mor aes BarrosBoa Vist a Ar anha (1) PC 4,2 1.329 305 4 .140 ,0 152,2 3,67 J oã o de Mor aes BarrosAmelia li (2)

PC 4,8 1. 336 272 3.915,0 143,9 3,67 J oão de Mor aes BarrosBoa V ist a Rit oca PO 4,8 1.133 245 3 .079 ,0 112,7 3,66 J oã o de Mor aes BarrosB oa Vist a D tin ga
PC 4,4 969 236 ~ .660 ,0 88,5 3,32 J oão de Mor aes BarrosBoa Vist a Q uadrilha PC 4,10 1.051 132 2.023,0 60,7 3,00 J oão de Mor aes Barros .

. C~asse d ) 5 an os e m ais
Albll~a S ao Martin ho (LM) P C 5,1 1 .122 305 8 .0 07,0 289,2 3,61 D ar io F . MeirelesJardIm Brazina (LM)

P C 6,1 1.332 271 6 .869 ,0 214,3 3,11 Ci a . Ba tista ScarpaM arqueza (LM )
M artona PC 7,5 309 305 5 .682,0 174,1 3,06 Col. Advent ist a Br asl1eiro
Caçada PC 5,3 1 .170 305 4 .865 ,0 151,3 3 ,10 Col. Adventista Brasile iro
C~nila Prilly, Lion s 4 7/8 5,1 1. 311 305 4 .647,0 169,6 3,64 J oã o de Mor aes Barros
BIsca -P C 6,11 468 305 4 ,624,0 140,2 3 ,03 Car los A. W . Auerbach
An tla Piebe d e Kol PC 5,1 1.331 305 3 .409,0 120,5 3 ,53 João de Mor aes Barros
Borboleta PC 6,11 72 291 2 .739 ,0 102,4 3,73 Carlos A. W . Auerbach
Thereza Brigadier F ich s PC 9,10 439 . 261 2 .721 ,0 89,8 3,30 João de Moraes Barros

PC 6,3 633 211 1.783,0 57,4 3,21 Carlos A. W. Auerbach
D uas a r de nhas (2x ) I

Cla sse b) 3 a 4
A mer ica (L M) anos,

P C 3,11 1.352 305 4 .184 ,0 135,4 3,23 . Granja Irohy. Cla sse c) 4 a 5 anos
Bald oma S ão Martinho (L M ) PC 4,10 1.324 305 4 .673,0 159,1 3,40 D ar io F . Meireles. C la sse d ) 5 a n os e mais
L Ir a Y (L M )

NR 1.342 305 6 .184,0 187,6 3,03 Gran ja I r ohyMalena S ã o M art inho (LM ) PC 6,9 1.339 305 6 .177 ,0 204,0 3,30 D a rio F . MeirelesSeg is Dividend 181 (L M ) P C 6,10 1. 337 305 5.772,0 212,0 3 ,67 D ario F. Meireles
L inda São M a rtinho (L M - 1) P C 5,9 718 293 5 .458,0 188,4 3,45 D ar io F . Meir eles
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Grau Idade Produção
Nome da vaca de anos N.o Dias de Leite G ordura % Proprietario,

SCL lactação kg , kgsangue meses

Princeza TII (LM) PC 8,0 856 305 4.836,0 150,6 3,11 F azenda M aria Amelia S /A.
Martona's Bessie Ca tarina PC 5,0 1.327 305 4.724,0 171,0 3 ,61 D ario F. M eireles

(LM-1) .~p' " I
Batuira PC 6,6 618 305 4.666,0 136,5 2,92 Granja Irohy
Maripiera 62 (LM) PC 7,1 1 .128 305 4 .532 ,0 177,5 3,91 Dario F. Meireles
Olguina S ão M artinho (LM) PC 6,10 1.338 286 4 .143,0 159,0 3,83 D ario F . Meireles
Blusa Y 7/8 6,4 1.351 245 3 .670,0 112,9 3,07 Granja Irohy
Polia 1/2 9,1 1.340 252 2.956,0 127,3 4,30 Cia. Agricola Marist ela
Quaresma PC 6,5 496 197 2.171 ,0 '15,0 3,45 Carlos A. W. Auerbach
P rincesa TI (l) PC 9,3 600 146 1.815,0 48,6 2,67 F azenda Maria Amelía :S / A.

Observações - LM - Livro de Merito. (1 ) . - . Retir ada do controle. (2) - Vendida.

RESULTADOS PARC IAIS DE CONTROLE

Grau Idade
N.o Nome da vaca de anos e Controle Dias de P r odu ção

SCL sangue meses La ctação Leite G ordura %

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. .Oon t r ole em 27-3-51.
Regime de semi-estabulação 2 e 3 ordenhas. Raça Hola ndesa, variedade pret a e branca .

3 ORDENHAS
59 Arboleda's Bena PO 7,11 2.° 41 17,580 0,510 2,90

143 Hansa 3/4 12,4 2.° 5'1 13 ,260 0,296 2,23
206 Buena Pinta PCOD 7,8 2.° 30 12,240 0,283 2 ,31
342 Unica PCOD 12,6 3.° 80 19 ,660 0,652 3 ,31
465 Sata Prilly PCOD '1,9 3 .° 66 1'1,280 0,545 3,1fl.
467 P antalla 2 PCOD '1,'1 3.° 8'1 16,450 0,413 2,51
495 Arcadia L íons Ian P46 PCOD 7,7 1.0 1 17 ,580 0,469 2,66
497 Vera r NR 3.° 80 11,040 0,464 4,20
634 Cristina W . Imperial PCOD 6,7 1.0 16 21 ,5'10 0,616 2 ,85

1. 031 Fada 7/8 11,5 1.0 5 19,340 0,580 2,99
1. 082 Véronica Imbu PCOD 4,'1 1.0 24 14,390 0,487 2,80
1.221 B. V. Unica 5.334 Ceres 4. ~

6.434 PCOC 4,2 2.° 52 13,340 0,456 3,17
1.253 Cristina I PCOD 3,8 3.° 84 14,350 0,502 3,49
1.310 Pantalla Oeres TI PCOC 3,'1 1.0 24 17,170 0,432 2,51
1. 433 Gorita Ceres -I PCOC 3,4 3.° 74 14,650 0,484 3,30
1.434 Alba Ceres rI PCOC 3,4 3.° 75 9,720 0,329 2,52
1.443 B . V. Lorena 7'12 I Ceres PCOC 2,9 2.° 57 12,430 0,445 3,58

2 ORDENHAS r

1.029 Jantje Ceres I PO 3,9 8.° 221 9,620 0,367 3.81

Dr, João de Moraes Barros . .Campinas. Controle em 13- 4-51.
Regime de campo com r a ção suplementar, 3 ordenhas. Raça Holandesa; varied a de p reta e branca.

212 Campineira II '1/8 10,3 6.° 169 , 11,040 I Ô,442 4,00
298 Mimosa PO 11,11 3.° 74 12,320 0,400 3 ,24
304 Vitoriosa PCOC 11,6 4.° 98 11,530 0,389 3,37

"-347 J avaneza 7/8 12,10 8.° 227 11,870 0,497 4,18
383 Faceira 7/8 8,7 7.° 221 9,200 0,380 4,13
384 'R ebeca 7/8 14,6 6.° 198 14,030 0,596 4,24
405 Nía gara PCOC 8,4 5.° 150 16,050 0,506 3 ,117

1. 044 B. V. Floresta
""

PCOC 7,6 6.° 157 12,470 0,438 3 ,51
1.063 B. V. Oca PCOC 4,1 10.° ~89 . 10 ,230 0,489 4,'18
1. 064 B . V. Rosinha PCOC 5,5 11.° 326 9,960 0,393 3,94
1 .0 65 Amelia PCOD 6,8 2.° 46 18,030 0,451 2,50
1 .132 B . V. Opala PCOC f 5,0 7.° 197 13,030 0,463 3,55
1. 174 B. V. Eurika PCOD 3,6 4.° 105 13,1'10 0,538 4,08
1. 196 B . V. Atalaia 3/4 6,8 6.° 180 10,130 0,431 4,25
1 .229 Bolivia PCOD 5,8 4.° 97 14 ,850 0,518 3,48
1. 269 B. V. Kismet POOC 4,11 2.° 39 16 ,080 0,485 3,01
1. 312' B . V. Bomba pcoe 3,11 7.° 219 9,430 0,380 , 4,02
1.368 Ar esta PCOD 6,10 8.° 234 13,36 0 0,478 3,57
1.375 Anite 3/4 6,4 7.° 200 13,350 0,485 3,63
1.387 B . V. Masca r ada peoe 4,8 6.° 179 9,190 0,344 3,74
1. 388 B . V. G eremita '1/8 5,2 6.° 187 9,750 0,314 3,22
1.389 B . V. Kate peoe 3,10 6.° 171 10,570 0,300 2,83
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N.O
SCL

. Nome da vaca
Grau
de

sangue

Idade
anos e
meses

Controle D ias de
Lacta ção

Produção
L eite Gordura

1. 392 Garoa Maria I
1. 411 P er ol a Maria
1 .429 B onit a M a r ia I
1. 476 B . V. Uva
1 .477 B. V. Fortaleza

PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOC

2,11
2 ,6
2,8
3,11
3 ,2

6.0

5.0

4.°
1.0
1.0

166
147
lO"
23
21

11,210
13,450
11 ,960
15,820
18 ,390

0,419
0,434
0,421
0,510
0,589

3 ,73
3 ,22
3,52
3,22
3,20

D ario Freire M eirell es. Campinas. Controle em 10-4-51.
Regime de campo com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

715

716
750
952

1 .122

867
964

1 .162
1 .1 82
1 .185
1.191
1.203
1 .208
1 .211
1.288
1. 290
1.337
1.356
1.358
1.365
1 .3 78
1. 379
1. 397
1 . 398
1 .40 9
1 . 422
1 .423
1 .424
1.426
1. 435
1 .436
1 .438
1.444
1.446
1. 470
1 .471
1. 472
1.473
1. 47 4

3 ORDE NHAS
Martonas M. M : Impe­
rial 13
Aga tha S ão Martinho
Perola S ã o Martin h o
S. M . Ollie Colanthus
Albina S ão Martin h o
2 ORDENHAS
Carólina S ã o Mar tin h o
Alerta S ão Marttn ho
M 's F ish kill Cantarida
Cons t ança S elect 121
M . K. B . Ca pricor n ia
M . Marathon Comparada
B ert inha S ão M artlnho
M . S ir Cruzader Cidadela
M's C a rnation Calisca
S. M. Zup eldan ' P abst
S a m b eira S ã o MarLin h o
S egi s Dividend 181
F a m osa S ão Martinho
M . Creator Drina
S . M . Adema Van D er Meer
D ia n a S ão Martin h o
M . Cr eator Ca rlot a
Ca ssa n dra S ão Martinho
Violeta
M . G oldenoud Cianus
Vitoria Maria S . M a r tinho
Maneca S ão M artinho
M. Ca rna tion Crucifera
B oneca S ão Martin ho
Caledon ia S ão M artinho
L alaur B ess F obes D onna
D el ga da S ão M artinho
E llade
M. Crea tor Citrina
E n ergica .
Batata S ão M a rtinho
S,. M . Pears on Prospect
D IVa S ã o M artinh o
Capim S ã o M artinho

PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD

PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD

7,5
6,6
6,10
5,9
5,11

7,8
12 ,1

6,0
10,6

5,10
6,0
5,8
6,0
6,0
3 ,8
7,8
7,8
7 ,9
5,0
4,9

17 ,11 _
6,2
4,0

5 ,0
4 ,10
5,1
5,10

4,1
4,9
3,0
4,0
6 ,0
4,0
5,10
5,5
3 ,1
3,10

10.0
13.°

8.°
6.0

11.0

.2.°
3.0

3.0

5.0

4.°
4.°
1.0
2 .°
2.°
3.0
3.1)

10.0

9.°
9.0

8 .°
7.0
7.°
5.0
5.0

5.°
4.°
4.°
4.°
4.0

3.0

3 .°
3.0
2.0

2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

280
367
247
170
324

50
93
69

151
98

113
9

62
, 44
I 75

83
303
267
251
241
197
192
182
183
132
103

98
114
105

67
65
69
34
62

8
18
22
18
15

16,1 60
13 ,130 (1 )

28,850
23,320
17 ,830

25,550
25 ,320
21,320
17 ,740
27 ,290
20 .370
24,620
19 ,870
28,030
14,360
23 ,310
13,670
12 ,620
16,130
11 ,010
11 ,020
12 ,570
14,910
21 ,250
14 ,080
16 ,300
15 ,460
18 ,210
15,960
17,5 50
13,750
16.840
20,340
23 ,540
19 ,200
26,370
18,730
17,850
20,360

0,637

0,909
0,645
0,713

0,946
0,818
0,473
0,578
0,969
0,749
0,803
0,542
1,064
0,483
0,803
0,506
0,371
0,687
0,402
0,424
0,408
0,551
0,825
0,585
0,457
0,670
0,641
0,531
0,562
0,523
0,544
0,786
0,731
0,540
0,822
0,811
0,567
0,690

3,9-1

3,15
2,76
3,99

3,70
3,23
2.21
3,25
3,55
3,67
3,2
2173

3,79
3,36
3,44
3,7lJ
2,93
4,:..5
3, ­
3,84
3 ,~4

3,69
3,88
4,15
2,80
4,3
3,5~

3,3'
3,:
3,80
3.
3,S'
3,11
"I
~ ,

3,11
4,"
3,17
3,3

3,4'
3,
3,S9

1,270
0,652
0,573

0,445

36,410
16,560
14,710
I

11 ,760

82
125
177

5.°

3.°
6.°
6.0

8 ,3

7,5
3,5
3,9

PO

PO
PO
PO

Cia'. B aptist a Scarpa Industria & Comercio. Itanhandú. Controle em 19-3-51.
R egIm e d e ::;emi-est abulação 3 e 2 ordenhas. Raça ' Hola ndesa preta' e branca.

3 O R DENHAS _ H~l
Jardim I1k a .
J ard~m G ilka Adema
Jard Im Julipa Adema
2 OR D E NH AS _ B oI
Jardim F r a n kges l1ka .1. 261

• 1. 198
1.242
1.384

0,268
0,459
0,933
0,412
0,572
0,438

REVISTA DO S CRIADOREi;

9,270
13 ,730
29 ,240
14,030
18 ,170
14,410

306
183

34
301
258
253

11.0

7.0

2.°
8.0
9.0
9.ó , .

7,4
5,9

5,4

PCOD
PCOD
NR
NR
NR
PCOD

Fazenda & Gr . IEe . anja r ohy, Mogí das Cruzes . Controle em 11-4-51.
grms de camp o com ração suple mentar , 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

618 B atuira
1 . 139 Diana
1. 248 E lvira
1 . 342 Lir a
1 . 344 F aisca
1. 347 Arap a n em a
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N.o Nome da vaca
SCL

1.348 Ca etes
1.349 Bacia
1.354 Catita
1. 380 Araraquara
1.381 Amapola ,
1.400 J an e
1.401 Mussolina
1. 402 Fidal ga
1.404 Alice
1.405 Felicidade
1.418 Amaz. Marathon G abrlela
1.420' Amaz. Ciclon G arças
1. :.127 M arrlia
1.428 Ada ~

1. 440 Aymoré
1 .442 Ivone
1. 449 Suzana
1.451 Nella XVII
1 .455 Amorosa . Y
1.456 Renata
1. 457 Creola
1. 464 Amelia
1.465 Leiteira
1. 466 Alemoa
1. 467 Rosalia
1. 468 Aspasia
1. 469 Angelica
1.475 Alzira

Grau
de

sangue

NR
NR
NR
PCOD
7/ 8
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
NR
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR

Idade
anos e
meses

5,4
6,3

2,3.
5,2.

5,3

5,4

4,5
5,7

Controle

9.°
9.°
9.°
7.°
7.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
3.°
5.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0 _
1.0
1.0
1.0
1.0

Dias de Produçã o
Lactação Leite G ordura %

248 10,490 0,397 3 ,78
280 9,670 0,337 3 ,48
264 11,170 0,490 4,38
182 9,230 0,349 3 ,68
186 11 ,250 0,395 3,51

' 161 16,100 0,570 3,54
148 13,990 0,434 3,10
178 12,620 0,485 3,84
141 16,880 · 0,646 3,82
176 10,830 0,399 - 3 ,68
132 10,940 0.431 3,93
139 12,120 - 0,411 3,39

92 17,130 0,658 3,84
95 14,580 0.479 3,28
69 18,660 0,578 3,09

147 14,880 0,569 3,82
29 1? ,680 0,617 3,30
45 9,930 0,308 3 ,10
68 24.770 0,610 2,46
53 20,810 0,530 2,54
46 19,760 0,551 2 ,78

' 26 19,260 0,678 3,52
23 17,690 0,510 2,88

3 17,110 0,560 3,27
15 21 ,280 0,533 2,50
14 18,000. " 0,502 2,78
13 31 ,600 0,784

,
2,48

27 25,470 0,784 3 ,07

"Cia. Agr ícol a Maristela. Tremembé. Controle em 17-3-51.
Regime de campo com r ação suplementar, 2 ordenhas. R aça Holandesa, var iedade pret a e branca .

753 Lindoia 1/2 10,1 3.° 52 14,670 0,458 3,12
807 Campeche PCOD 7,0 4.° 105 18 ,220 0,687 ' 3 ,77
883 Otawa ?COD 6,11 7.° 210 10,260 0,437 4,25
999 Nebrasca PCOD 6.10 3.° 87 16,480 0,571 3,46

1.236 Tanna PCOD 7.10 2.° 47 15,240 0,564 3,70
1 .258 Cincoenta PC0D 8,6 3.° 77 11,560 0,434 3,75
1.279 Zorá PCOD 7.11 3.° 71 15,880 - . 0,544 3.42
1.282 Salamanca PCOD 5,7 1.0 3 - 22,540 0,856 3.79
1.367 Esperia. NR 6.° 201 10,420 0.444 4,26
1.441 N.o 1 .028

1 \
NR 6.° 12,220 0,450 3,68

1.463 Filandeza PCOD 6,10 1.0 25 16,650 0,558 3.35

Dr. Alberto F er r a z. Rezende. Controle em 20-3-51.
Regime -sem í-est abula ção. 2 ordenhas. R aç as : Gucrnesy e Schwyz.

,
1.399 Aleluia (G uer n esy) PO 2,5 1.0 6 11,500 0,406 3.53
1.460 Sucena (G uern esy) 7/8 6,0 1.0 4 15;600 0,745 4,77
1.461 Vilma (S ch wyz) PO . 2.6 1.0 132 11,000 0,480 4,36
1.462 Patrulha (S ch wyz) 3/4 4,0 1.0 12 17,550 0,693 3,94

I
José Braulio Junqueira de Andrade. Aiuruoca. Controle em 14-4-51.
'R egim e de campo com r a ção suplementar , 3 e 2 ordenhas. Raças Holandesa , va r ieda de preta e branca e vermelha e br a nca.

3 ORDENHAS - vb
1.478 Tentação J . B. PO 1.0 23,210

2 ORDENHAS - pb
1.414 Esper ança J . B. PO 5.° 178 21,150
1.415 Dois Irmãos Manon J. B. PO 5.° 164 16 ,460
1. 416 Floresta J. B. PCCC 5.° 194 13,250

2 ORDENHAS - vb
1.430 Escarlete J. B . PCOC 4.° 101 17,500
1.458 Flora 2' PCOC 2.° 72 16,200

0.790 3,40

0,630 2,97
0,614 3,73
0,445 3,35

0,516 2 ,94
0,571 3,52

Obse r vações : - Hol. - Holandesa ; pb - preta e branca ; vb 7 vermelha e branca; NR - não registràda; P COC - pura por
cruza de or igem conhecida ; PCOD - pura por cr uza de origem desco nhecid a ; P O - pura de origem ; L M ­
livro de merito ; R - r et irada. (1) - Controle de confirma ção .

São P aulo, Abril de 1951. I

MA I O DE 1951

(a.) FIDELIS ALVES NETTO
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Itruce lo se do bovino signiFica abórto inFeccioso, o abórto infec­
cioso alastro-se ràpidamente no rebanho e impe'de a reprodução,
a Falta de reprodução dó rebanho representará um tremendo pre­
Juizo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lh e

resto uma solução: EVITA-LA. E, Felizmente, você o pode faz r,

. apJ icand o uma vacina de alta confiança e resultados s guros:

•

Peça literatura completa para :

Rua Pamplona, '117 . Tel•• : 3.41.39 e 3·4130· S. Pa ulo

PRO D U T O S VETERINARfOS · VITAPE
~ j

~~

-
OFERTA S E PROCURAS •

I B OVINOS
/

REVISTA DOS CRI ADORES -
G AnO H OLANDÊS P . B. - . Vendem-se bezer­
r os puros com pedigree, vacas e bezerras de
3/4 a cima. Granja "Viana" . Km. 24 da Es­
trada de Cotia. Caixa , Postal, 3520. São Paulo.

,
ADUBOS - Todos os materiais agricolas.
Agentes do Salitre do Chile. Solicite lista de
p r eços. ARTHUR VIANNA CIA. MAT. AGRI­
COLAS. - Caixa P ost a l, 3520. São Paulo.

-Coleções encadernadas do. ano de 1949.

- Volume Cr$ 120,00.

Porte registrado incluso. . ---~ O R C OS

---
V endem-se 2 touros ~Holandeses de 2.,5 e "'4 anos,
cava los, bu rros; carroças, c um reproduto r Duroc.
Fazenda S. Luiz - Mogi das Cruzes. Informações:
Av. Pau lista, 2064, tel efonc '3 l-0202, com Cou tinho.
São Paulo. .

Da r aça CARUNCHO temos sempre a venda IU a ­

. cho s e ferneas. Criação de Antonio de Souza No.

gueira. Fazenda «S. José», Caixa Postal, 102

J aearczinho - Estado do' Paran á.

- -TOUROS E JUl'v:I;ENTOS - Vende-se ou permu­
ta-se, um touro ...novo, puro Guernsey e um casal de
j umento s (ju n tos ou separadamente), it alianos am ­
bos com tres a nos de id ade. Informacões a rua
U r uguaia n a, 56 1 ou pelo fone 2215, em Campinas,
E stado de São P aulo.

/

PORCOS CARUNCHOS: temos à venda lcitÕt

desmamados, com pedi gree bem selecionados. V. -
I

- cinaâ os contra a peste suina e livres de verm s.

~ Fazenda do Cedro. Agulhas Negra s. Estado do Ri .

Oficinas ' Gra ficas da " I MPRES " _ AI. Cleveland, 534 -- Tel. : 52-7 905 \



Pedido s e Bulas à :

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feij ó, 30 - S ILoja

Fon es : 32 -3832 e 32 -6429
SÃO PAULO

o organismo an ima l n ec ess ita el e certos ele ­
m entos para m an ter a "ida . Entre os m ais
imp ort ant es, es tão o enle io e o ros ro ro . que
fo rma m a ca ru e e os osso s, c o iodo q u e.
d efend e con í r n doe n ça s . Enr iquecer a
a lim e n tação do s an imai s eo m es tas
s ubs tunc ins é dar- lh es n ovu s e n er g ias .
E ' Lorna r o t. rnbulh o do c r ia dor m ai s
Ia cil e m ai s r cnd oso . E' vu lori znr o
s e u ga do, a um e n lando l'ap idame n le
a p i-od u çüo de c n ru c, leit e, ovo s , lã
c t l'ar; ã o. Pai' isso, a M is l u rn I od o
Culc ío Fosfa tac/a é usada 11Ú m u i-
lo s a nos lI OS m n ioi-cs ce n t ros
c r iudo r- cs d o I1JlIIH!t). E' f'a c i l d e
dar e c us ta po uco p or ca b cçu .
Expcri ru cn í. c, c os l' CS U 11 ad os
o COIl\'e nCe l'ã o !

c

..DÊ-ME ,OQUENECESSITO PARA SER fORTE.
E NAO PRECISARÁ DAR-ME REMEDIOS I




